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JOAO CAPISTRANO DE ABREU (1853-1927) 
SÍNTESE BIO-BIBLIOGRÁFICA 


Helio Vianna 
Faculdade Nacional de Filosofia, Rio de Janeiro, Brasil. 


Joáo Capistrano de Abreu, o mais notável historiador brasileiro, 
depois de Francisco Adolfo de Varnhagen, Baráo e Visconde de Pórto 
Seguro (1816-1878), nasceu numa pequena propriedade agrícola, perten- 
cente aos seus pais, próxima a Maranguape, na entáo provincia do 
Ceará, do Império do Brasil, a vinte e trés deoutubro de 1853, Descen- 
dente de cearenses e pernambucanos, de origen portuguésa, talvez 
tivesse alguna ascendéncia indígena. 

Primogénito de um casal que teve 14 filhos, iniciou os estudos 
primários na terra natal, continuando-os na capital da província, a ci- 
dade da Fortaleza. Aluno do Colégio de Educandos, do Ateneu Cearense 
e do Seminário Episcopal, náo se distinguiu pela aplicacáo e aproveita- 
mento, mas por um imoderado amor ás leituras de todo o género. 
Transferindo-se para a cidade do Recife, também aí náo conseguiu rea- 
lizar os estudos regulares que lhe dariam acesso 4 Faculdade de Direito, 
embora continuasse ativo fregiientador de bibliotecas e livrarias, como 
autodidata que sempre foi. 

Em 1871 regressou ao Ceará, onde se aliou ao grupo de jovens 
intelectuais que na província propagavam as novas idéias evolucionistas 
e positivistas. Pertenceu, entáo, a irónicamente denominada Academia 
Francesa, também participando de certa Escola Popular. 

Datam de 1874 os seus primeiros trabalhos conhecidos, ambos 
de crítica litzrária: um estudo sóbre os poetas románticos Casimiro de 
Abreu e Junqueira Freire, que apresentou como “tipos juvenis”, e um 
ensaio teórico sóbre “A Literatura Brasileira”. Em ambos náo faltam 
originalidades e a revelacáo de uma capacidade crítica que o futuro 
amplamente confirmaria. 

No mesmo ano visitou a província do Ceará, de que também era 
oriundo, o romancista e político José de Alencar, entáo considerado a 
primeira figura das letras brasileiras. Auxiliou-o, em pesquisas de 
folclore regional, o jovem Joáo Capistrano de Abreu e €6sse fato deve 
ter contribuído para a sua definitiva mudanca, em 1875, para a Córte 
do Império, a cidade do Rio de Janeiro. 

Aquí chegado, comegou o moco provinciano por trabalhar na 
Livraria Garnier, também se dedicando ao ensino, no Externato Aquino, 
e ao jornalismo. 

No Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, de 16 e 20 de de- 
zembro de 1878, publicou seu primeiro excelente trabalho de crítica 
histórica, o “Necrológio de Francisco Adolfo de Varnhagen, Visconde 
de Pórto Seguro”. Era o futuro historiador a analisar, com agudeza 
ainda náo atingida por qualquer outro, a vida e obra daquele de quem 
viria a ser o mais categorizado continuador. 
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No ano seguinte, incentivado pelo diretor da Biblioteca Nacio- 
nal do Rio de Janeiro, Benjamin Franklin de Ramiz Galváo (depois Ba- 
ráo de Ramiz), prestou concurso para oficial daquela Casa dos Livros, 
conseguindo o primeiro lugar e a nomeacáo imperial. 

Em 1880 publicou Capistrano de Abreu o seu primeiro opúsculo 
de história, reuniáo de quatro artigos aparecidos na Gazeta de Notí- 
cias. Intitulava-se “O Brasil no século XVI. Estudos. 1 - A armada de 
D. Nuno Manuel”. Aí examinou o descobrimento do rio da Prata pelos 
portuguéses, de acórdo com a revelacáo contida na famosa Gazeta Ale- 
má. Atribuiu-lhes, porém, Aa viagem e ao documento, datas que depois 
com maior conhecimento rejeitaria. 

A 8sse tempo, além de numerosas notas bibliográficas na im- 
prensa, inclusive relativas a livros de história, outra atividade iria 
contribuir para sua definitiva integracáo naquela especialidade. Refe- 
rimo-nos á preparacáo, pelos funcionários da Biblioteca Nacional, da 
Exposicáo de História do Brasil, de 1881, cujo catálogo, incluído no 
vol. IX dos respectivos “Anais”, constitui, até hoje, a maior e melhor 
peca da bibliografia histórica do país. Capistrano, que néle colaborou, 
foi, por ésse motivo, condecorado pelo Imperador, com outros colegas 
da instituigio. Um déles, o eminente bibliógrafo Alfredo do Vale Ca- 
bral, seria um de seus mais íntimos amigos. 

Paralelamente, náo abandonara a crítica literária. Apreciou, 
com agudeza, “Camóes de Perfil” por ocasiáo do tricentenário da mor- 
te do poeta; e, com severidade, examinou “A Literatura Brasileira e a 
Crítica Moderna — Ensaio de Generalizacáo”, de Sílvio Romero. Teve, 
entáo, oportunidade para mais uma vez defender a obra do falecido 
conterráneo José de Alencar, que considerava a maior figura de nossas 
letras. Ao sucessor déste, Machado de Assis, náo escaparam os dotes 
críticos de Capistrano. Demonstrou-o, ao acatar sua opiniáo quanto 
ás primorosas “Memórias póstumas de Braz Cubas” e ao atribuir-lhe 
a autoria da denominacáo de “escola condoreira”, dada á de nossos 
poetas hugoanos. Por tudo isso, náo hesitou a biógrafa de Machado, 
Sra. Lúcia Miguel-Pereira, em “lamentar que o erudito houvesse su- 
focado, em Capistrano, o crítico literário”, embora prudentemente 
acrescentando: “mas que náo nos ougam os historiadores...”. 

Indicando, porém, quais os rumos em que preferentemente iria 
trabalhar, dali por diante, em 1881 publicou, do jesuíta Fernáo Cardim, 
“Do princípio e origem dos índios do Brasil e seus costumes, adoragáo 
e cerimónias”, com a colaboracáo lingiiística de Batista Caetano de 
Almeida Nogueira. Falecendo éste, em 1882, foi seu necrológio, escri- 
to pelo amigo, o primeiro trabalho de Capistrano transcrito na Revis- 
ta do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, associacáo em que 
ingressaria como sócio, em 1887. 

Mais um importante ensaio “sóbre o Visconde de Pórto Seguro” 
publicou em 1882. Dedicou especial atengáo á sua “História geral do 
Brasil”, cujas qualidades e defeitos salientou. Sugerindo a elaboragáo 
de monografias que a continuassem e completassem, dividiu em seis 
períodos distintos o passado nacional. Concluiu que, enquanto náo se 
ultimassem todos os trabalhos parciais que indicou, enquanto náo se 
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se esclarecessem tódas as dúvidas e náo se suprissem tódas as lacu- 
nas apontadas, Varnhagen continuaria sendo “o mestre, o guia, o senhor”. 

Um passo mais decisivo para sua definitiva especializacáo foi a 
inscricáo em concurso para a cadeira de Corografia e História do Bra- 
sil do Imperial Colégio de Pedro II, vaga com a morte do romancista e 
político Joaquim Manuel de Macedo, nela sucessor do poeta António 
Goncalves Dias. Para as provas, brilhantemente realizadas em 1883, 
apresentou memorável tese sóbre “O descobrimento do Brasil e seu 
desenvolvimento no século XVI”. Nela, além de atualizar todos os da- 
dos referentes ao acontecimento inicial da história brasileira, criticou- 
os, em muitos pontos, de maneira até hoje insuperada. Deixou longe 
os demais concorrentes e os próprios examinadores, a ponto da insu- 
ficiéncia déstes irritar o Imperador D. Pedro II, presente, como sem- 
pre, aos prélios do género. Obteve, assim, aos trinta anos de idade, 
a regéncia de cátedra do estabelecimento-padráo do ensino secundário 
do país. 

Um período de intensa atividade, quanto ás pesquisas originais 
como relativamente ás publicagcóes de textos inéditos, abriu-se, entáo, 
para Capistrano de Abreu, de 1883 a 1889. Dedicou-se especialmente á 
divulgacáo de documentos, a princípio na Gazeta Literária, depois na 
Revista da Secáo da Sociedade de Geografía de Lisboa no Brasil, no 
Diário Oficial, e na colecáo, que criou com Vale Cabral, de Materiais 
e Achegas para a História e Geografia do Brasil. Avultaram, entre to- 
dos, por sua transcendente importáncia para o conhecimento de nosso 
passado, as “Informacóes e fragmentos históricos do Padre Joseph de 
Anchieta, S.J. (1584-1586)” e a “História do Brasil”, de Frei Vicente 
do Salvador, de 1627, a primeira escrita por um brasileiro. Nesse 
sentido, foi enorme a atividade do historiador, como atestam, por 
exemplo, dezenas de cartas no período dirigidas a dois amigos resi- 
dentes na Europa e que o ajudavam em incessantes pesquisas, o portu- 
gués Tomás Lino de Assuncáío e o diplomata José Maria da Silva 
Paranhos Júnior, depois Baráo do Rio Branco. 

Aumentando o seu campo de acáo, empreendeu a traducáo e a 
edicáo aumentada, com o auxílio de vários especialistas, da “Geogra- 
fia física do Brasil”, do alemáo Joáo Eduardo Wappaeus, aparecida em 
1884. 

Dois anos depois, descobriu a solucáo de um dos enigmas da 
História do Brasil: a identificacáo do jesuíta Joáo António Andreoni 
como designacáo criptográfica de André Joáo Antonil, autor da inesti- 
mável “Cultura e opuléncia do Brasil por suas drogas e minas”, de 1711. 

Voltando 4 corografia, em 1889 traduziu, também do alemáo, a 
“Geografia geral do Brasil”, de A. W. Sellin, em cujo prefácio pela 
primeira vez delineou, entre nós, um estudo antropogeográfico do país. 

Com a proclamacgáo da República, naquele ano, diminuíram as 
atividades de Capistrano de Abreu, atingido por dois golpes profundos: 
a deméncia do melhor amigo, Alfredo do Vale Cabral, e a morte da 
mulher, em 1891. 

Dedicando-se, cada vez mais, A etnografia brasílica, comegou 
a traduzir os renovadores trabalhos a respeito escritos por Paulo 
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Ehrenreich. Principiou, naquele ano, com a “Divisáo e distribuicáo 
das tribos do Brasil, segundo o estado atual dos nossos conhecimentos”. 

Participou, também, das comemoracóes do quarto centenário 
do descobrimento da América, traduzindo a obra de Sophus Ruge sóbre 
“Colombo”. 

Ainda como tradutor, comecou a divulgar as obras de Emiílio 
Goeldi, “Os mamíferos do Brasil” e “As aves do Brasil”. 

A etnografía já era, entáo, preocupacio permanente de Capis- 
trano de Abreu. Tendo aparecido dois trabalhos de Carlos von den 
Steinen sóbre a língua dos bacaeris, indígenas das cabeceiras dos rios 
Tapajós e Xingu, e sóbre sua viagem ao Brasil Central, aproveitou-os 
para confrontar os seus dados lingiijísticos e crencas com um indígena 
dessa tribo, Irineu. O resultado désses estudos foi o ensaio “Os Ba- 
caeris”, em 1895 publicado na Revista Brasileira do Rio de Janeiro. 

Em 1899 uma reforma do ensino público iria modificar tóda a 
vida do historiador. Foi posto em disponibilidade, no Ginásio Nacional, 
o ex-Colégio de Pedro II, daí em diante sendo professor sómente em 
caráter particular a uni nu outro aluno, como antes já excepcionalmen- 
te acontecera com o que é, atualmente, o maior historiador brasileiro 
e primeiro detentor, por feliz coincidéncia, do Prémio Nacional Capis- 
trano de Abreu. Referimo-nos ao insigne Sr. Affonso de E. Taunay, o 
autor da monumental “História geral das bandeiras paulistas”. 

No mesmo ano coube a Capistrano de Abreu abrir novos rumos 
a história da formacáo territorial do país, em trés artigos no Jornal 
do Comércio, publicando um de seus mais notáveis ensaios — “O Po- 
voamento do Brasil Oriental”. Refundindo-o e aumentando-o, para a 
revista América Brasileira, em 1924, constitui, desde entáo sob o 
título — “Os Caminhos Antigos e o Povoamento do Brasil” — um dos 
mais luminosos roteiros para a compreensáo da estrutura física e polí- 
tica do país. Resultou, como sempre, de prolongadas pesquisas, in- 
clusive epistolares, sóbre a história de nossas estradas antigas, e 
assinalou, definitivamente, a importáncia da viacáo colonial para o 
exato conhecimento da criacáo do Brasil. 

Encerrando-se o século XIX, teve ocasiáo de apreciá-lo em 
conjunto, quanto A história do Brasil, em simples artigo de A Notícia. 
Comecou, portanto, com os últimos anos do regime de colónia, seguin- 
do-se-lhes as profundas transformacgóes ocasionadas pela transferéncia 
da córte portuguésa para o Rio de Janeiro. A elevacáo do Brasil a 
categoria de Reino Unido ao de Portugal e Algarves, a separacáo de 
1822, o Primeiro Reinado, o atribulado período das Regéncias, o Se- 
gundo Reinado, com suas relevantes questóes externas e internas, a 
República, em seus também difíceis primeiros anos de existéncia náo 
tiveram, em Capistrano de Abreu, um cronista ameno. Comentarista 
seguro, em muitos casos autorizada testemunha, no ensaio manejou a 
síntese, em que era mestre, numa simples frase definitivamente expli- 
cando uma situacáo ou julgando um vulto. 

Questáo das mais intrincadas da história sul-americana, a da 
disputa luso-espanhola da Colónia do Sacramento, néle teve lúcido ex- 
positor. O estudo com que abriu a edicáo da “História topográfica e 
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bélica da Colónia do Sacramento”, de Simáo Pereira de Sá, de 1900, se 
esclareceu, em tantos pontos, a complicada divergéncia, teve a singu- 
larizá-lo o pessimismo da conclusáo, que nobremente corrigiu, mais 
tarde. 

Sempre desejoso de divulgar os documentos essenciais de nosso 
passado colonial, mais uma identificacáo feliz realizou, pela mesma 
época, quanto ao autor dos preciosos “Diálogos das grandezas do Bra- 
sil”, de 1618, que atribuiu a Ambrósio Fernandes Brandáo, conforme 
posteriormente confirmou seu continuador Rodolfo Garcia. 

Um amigo morto era sempre motivo de profundo pesar de Ca- 
pistrano de Abreu. Daí, em 1901, o sentido necrológio de Eduardo Pra- 
do, o monarquista e panfletário. 

Voltou, no ano seguinte, a traducáo de obra geográfica que re- 
putava útil a melhor compreensáo da história: “O homem e a terra; 
esbogo da correlacáo entre ambos”, de Alfred Kirchoff. Ainda como 
precusor da renovacáo de nossos estudos da especialidade, tracou, em 
artigo sóbre a “Geografia do Brasil”, os rumos de sua evolucáo, prevendo, 
em obra coletiva ou individual, que deveria ser escrita, a conjugacáo 
da geografia humana com a geografia física. 

Mais uma retificacáo importante trouxe á história do Brasil 
quinhentista, documentadamente eliminando estranha acusacáo que 
pesava sóbre a memória do padre José de Anchieta: a de ter auxiliado 
a execucáo do herege francés “Joáo Cointa, Senhor de Bolés”. 

Como verdadeiro historiador, náo corrigia apenas aos colegas e 
antecessores. Também refundia os próprios trabalhos, melhorando-os 
sensivelmente. Foi o que féz, por ejemplo, quanto ao Duque de Caxias, 
o maior militar brasileiro. Tracou-lhe simples necrológio jornalístico, 
por ocasiáo de seu falecimento, em 1880. Mas ampliou-o para modelar 
ensaio, por ocasiáo do centenário de seu nascimento, em 1903. Néle 
está contido, com alguma ironia mas com muita verdade, o quadro do 
progresso do Brasil ao passar a primeira metade do século XIX: 

“Foi em decénio memorável o de 50” — diz Capistrano. “O Im- 
perador contava vinte e cinco anos e a nacáo sentia-se igualmente 
moca. Terminara o período revolucionário, guerras estrangeiras 
felizes varreram a atmosfera, a extincáo do tráfico tolhia novos 
insultos áa soberania nacional, encurtava a distáncia do velho 
mundo com a navegacáo a vapor do Atlántico. Mauá canalizava 
milhóes esterlinos, silvavam as primeiras locomotivas; as letras 
rasgavam os clássicos andrajos coloniais; falava-se em ópera 
nacional, em teatro nacional, Joáo Caetano figurava de novo Moi- 
sés; trés poemas épicos andavam em elaboracáo, havia quem es- 
crevesse tragédias; na Comissáo Científica de Norte náo se 
admitiu um só estrangeiro, porque brasileiros bastavam e haviam 
de fazer melhor obra que os pobres Martius e Saint-Hilaire; o 
Instituto Histórico fitava sem acanhamento o Instituto de Franca; 
afinal delia-se a mácula original da nossa gente, a “apagada e vil 
tristeza”, de que já se queixava o épico lusitano, e Paraná, o 
político realista e prático, se empenhava em conciliar os parti- 
dos políticos. ” 
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Sempre atento no servir aos amigos, de 1903 foí a tradugáo de 
outro trabalho de Emílio Augusto Goeldi, sóbre “O clima no Pará”. E 
aparecendo, nos dois anos seguintes, duas partes de “As minas do 
Brasil e a sua legislacáo”, de Joáo Pandiá Calógeras, cuja elaboragáo 
eficazmente assistira e auxiliara, náo deixou de comentá-las, em apre- 
ciacóes no Jornal do Comércio. 

A 8sse tempo pensaria Capistrano em coordenar seus trabalhos 
sóbre o Brasil colonial, reunindo-os em volume, conforme plano em 
1890 revelado em carta ao Baráo do Rio Branco. Já em 1900, por oca- 
siáo do quarto centenário do descobrimento do Brasil, tivera oportuni- 
dade de rever seus capítulos a respeito, refundindo-os e ampliando-os 
no opúsculo “O descobrimento do Brasil pelos portuguéses” e na me- 
mória, incluída no “Livro do Centenário”, sóbre “O descobrimento do 
Brasil. Povoamento do solo; evolugáo social”. Em 1905, colaborando 
na revista Kosmos, redigiu seis artigos em que retomou a matéria 
referente á primeira metade do século XVI, da exploragáo do litoral 
brasileiro á criacáo das capitanias hereditárias por D. Joáo MI e a 
grande figura de colonizador de Duarte Coelho, o donatário de Pernam- 
buco. 

Interrompeu, porém, essa preparagáo de trabalho próprio para 
dedicar-se a anotacáo da terceira edigáo da “História geral do Brasil”, 
do Visconde de Pórto Seguro. Fazendo-o, no ano seguinte póde assinar 
a nota prévia do primeiro e único tomo preparado e impresso, cuja 
composicáo foi entretanto destruída por um incéndio, em 190”. 

O convite para redigir a parte histórica de obra a ser editada 
pelo Centro Industrial do Brasil ofereceu oportunidade para a retomada 
daquela “História colonial”, há muito tempo projetada. Embora só 
dispusesse de material já redigido referente ao século XVI, apressada- 
mente teve de elaborar o relativo ás duas centúrias seguintes, até 1800. 
O resultado désse esfórco foram os “Capítulos de história colonial 
(1500-1800)”, no mesmo ano de 1907 aparecidos. 

Trata-se da melhor síntese, até hoje aparecida, da história do 
Brasil em seus trés séculos iniciais. Nela, pela primeira vez em 
nossa historiografia, apareceu, nítida, a alianca da geografia, da et- 
nologia, da história social e económica, do próprio folclore. Náo é 
uma história puramente política e administrativa, militar e diplomática, 
como tantas outras. Chega a ser, em muitos pontos, obra precursora 
de nossa geopolítica. Nela aproveitou as retificacóes por éle próprio 
feitas a Varnhagen e a outros. Nela utilizou fontes que ainda náo haviam 
sido convenientemente aproveitadas, como, por exemplo, quanto aos 
“Diálogos das grandezas”, a “História do Brasil”, de frei Vicente do 
Salvador, ao “benemérito” e “maravilhoso” Antonil-Andreoni e aos do- 
cumentos que Capistrano descobriu, copiou ou féz copiar, criticou, 
interpretou, resumiu. Em nossa história introduziu capítulos novos, 
como os de caca ao índio, ao Sul e ao Norte, o do ciclo do gado e do 
Sertáo, o da conquista da Amazónia, o das missóes religiosas que se 
tornaram núcleos de povoamento, o das estradas coloniais. Para ca- 
racterizar a populacáo que aqui se formava, náo duvidou recorrer ás 
opinióes dos viajantes estrangeiros, como ao folclore. Foi dos pri- 
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meiros a assinalar a importáncia da alimentacáo, das influéncias do 
indígena e do negro, entre outras. Fazendo-o, indicou documentos a 
serem procurados, pesquisas a serem feitas, revisóes a serem reali- 
zadas — quanto ás bandeiras e ao povoamento do interior, por exemplo. 
Julgando urgente a elaboracáo de uma história dos jesuítas no Brasil, 
positivamente declarou que, enquanto náo a possuíssemos, seria “pre- 
suncoso” quem quisesse escrever a do Brasil. 

Muitas sáo, portanto, as originalidades dos “Capítulos”, várias 
vézes provocadoras de discussóes e divergéncias, nunca, entretanto, 
desautorizadas ou sem fundamento. Uma delas, e das mais importan- 
tes, será o registro do desapégo inicial dos moradores pela nova terra, 
a primitiva situacáo de inferioridade do nascido no Brasil relativamen- 
te ao reinol, e, depois, como conseqiiéncia de nossa evolucáo histórica, 
a cessacáo daquele sentimento de inferioridade, a formacáo do espírito 
nativista. 

Registros, éstes, que elevam seu autor á condicáo de nosso pri- 
meiro historiador-sociólogo e diminuem o pessimismo do último pará- 
grafo dos “Capítulos”. Porque o “retrato do Brasil” colonial que aí 
apresentou é o resultado de uma construcáo de trés séculos, como 
esfórco coletivo de portuguéses e seus descendentes brasileiros, 
inclusive os de sangue indígena ou africano, contra aterra muitas vézes 
hostil e a agáo dos índios e estrangeiros igualmente inimigos. 

Em 1908, comemorando-se o primeiro centenário da abertura 
dos portos do Brasil ao comércio dos países amigos de Portugal, publi- 
cou Capistrano de Abreu notável ensaio no Jornal do Comércio, intitulado 
simplesmente “28 de Janeiro”. Néle estudou todos os antecedentes do 
ato baiano do Príncipe-Regente D. Joáo, acrescentando-lhe decisivo 
documento, que descobriu na Biblioteca Nacional. 

A carta de Pero Vaz de Caminha ao rei D. Manuel de Portugal, 
narrando o descobrimento do Brasil, mereceu de Capistrano de Abreu 
atencóes especiais. Já em 1900 a considerara o “diploma natalício 
lavrado á beira do berco de uma nacionalidade futura”. Retomando o 
tema, em 1908 e 1922, compós um dos mais profundos estudos críticos 
a que tém sido submetidos documentos históricos dessa natureza. 

A entrada para o convento das carmelitas de sua filha mais velha 
significou, para Capistrano de Abreu, um grande abalo. Dedicou-se, 
entáo, a trabalho táo minucioso quanto absorvente, o levantamento lin- 
giúístico de uma tribo indígena do Território do Acre, a dos caxinauás. 
Fé-lo mediante o cotejo da pouca bibliografia existente, relativa aos 
vocabulários dos índios panos, com os “documentos vivos” que de lá 
mandou vir, dois silvícolas da regiáo do rio Ibuacu, na Prefeitura de 
Tarauacá. De 1910 a 1913 assim preparou o volume no ano seguinte 
aparecido sob o título “rá-txa hu-ni-ku-1”, erudito conjunto de gramá- 
tica, texto e vocabulário dos caxinauás. Galardoado com o Prémio D. 
Pedro II, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, por sua pu- 
blicacáo, modestamente valeu-se do precedente anteriormente aberto 
por Varnhagen, para excusar-se de recebé-lo, destinando-o a outra 
distribuicáo. 

O rompimento da primeira Guerra Mundial contribuiu para di- 
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minuir a produtividade de Capistrano de Abreu. Alguns prefácios es- 
creveu, como artigos relativos a documentos novos, susceptíveis de 
modificar opinióes erróneas ou imprecisas. Assim, por exemplo, 
quanto ás “Atribulacóes de um Donatário”, isto é, o processo perante 
a Inquisicáo sofrido pelo indiscreto primeiro titular da capitania de 
Pórto Seguro, Pero do Campo Tourinho. 

Em 1918 deu a mais completa demonstracáo de erudicáo até hoje 
apresentada pela historiografia brasileira. Reeditou, enriquecida de 
minuciosos “Prolegómenos”, de sua autoria, a “História do Brasil”, 
de frei Vicente do Salvador. Constituem ésses acréscimos, no consenso 
geral, o ponto mais alto atingido pela crítica histórica no Brasil. 

A perda do filho mais moco, Fernando, ocorrida no mesmo ano, 
foi um golpe de que Capistrano jamais se refez. Morrendo, em 1919, 
seu velho amigo Ramos Paz, além do necrológio preparou o “Catálogo” 
de sua valiosa biblioteca. 

A idade avancada e os pesares náo diminuíam, entretanto, seu 
interésse pelos empreendimentos úteis a história do Brasil. Promovendo 
seu amigo Paulo Prado a edicáo de obras da Série Eduardo Prado 
— “Para conhecer melhor o Brasil” — decisivamente apoiou Capistrano 
a iniciativa. 

Prefaciou, portanto, a reedicáo fac-similar da “História da 
missáo dos padres capuchinhos na Ilha do Maranháo”, dofrancés Cláudio 
d'Abbeville, em 1922 aparecida em Paris. Para ela conseguiu de seu 
novo amigo e continuador, Rodolfo García, erudito “Glossário das pa- 
lavras e frases da língua tupi”. 

Do mesmo ano foi outra magistral introducáo sua, ao volume 
das “Confissóes da Bahia”, resultantes da “Primeira visitacáo do Santo 
Ofício ás partes do Brasil”, em 1591-92 realizada pelo licenciado Heitor 
Furtado de Mendonca. Em 1925 apareciam, também com prefácio de sua 
autoria, as “Denunciacóes da Bahia”, de 1591-93. 

Outra tentativa benemérita, a de Afránio Peixoto, pretendendo 
dar início ás publicacóes da Academia Brasileira de Letras, teve igual- 
mente o entusiástico apoio de Capistrano de Abreu, com oauxílio, agora 
insubstituível, de Rodolfo Garcia. De outro amigo e correspondente 
portugués, o historiador Joáo Lúcio de Azevedo, conseguiu cópia por- 
tuense do “Tratado da terra do Brasil”, de Pero de Magalháes Gandavo, 
reeditando-o, com sua “História da Província Santa Cruz”, em 1924, 

Da mesma série foi a retomada da publicagáo dos trabalhos do 
jesuíta Fernáo Cardim, que iniciara em 1881, com Batista Caetano de 
Almeida Nogueira, e ampliou em 1925, com os “Tratados da terra e 
gente do Brasil” e a cooperacáo de Rodolfo Garcia. 

Também déste ano é outro admirável ensaio de Capistrano de 
Abreu, o dedicado ao centenário de nascimento do Imperador D. Pedro 
II. Analisando, simultáneamente, a extraordinária figura humana do 
imperante e o seu reinado — o mais longo e mais brilhante período de 
govérno do Brasil — retificou antigas e apaixonadas opinióes, esclare- 
ceu pontos ainda obscuros, apresentou valiosos testemunhos pessoais, 
decisivamente julgou o monarca e sua época. Náo deixou de registrar, 
porém, a progressiva “desafeicáo” pelo regime, que viria a ser a 








190 Revista Interamericana de Bibliografía 


principal causa da indiferenca com que foi recebida a República. Fina- 
lizando e aludindo ao exílio de D. Pedro II, recorreu a profecia de quem 
déle teria motivos de queixa, José de Alencar: “mostrou-se na adver- 
sidade o varáo forte de Horácio, a quem as ruínas do seu fastígio náo 
esmagam, mas ao contrário exaltam, como um pedestal. É o destino 
dos homens fadados para a dominagáo. O poder, a fortuna os expande, 
e 8les absorvem ou repelem quantos se lhes aproximam. O revés,a 
desgraca os concentra e entáo éles acham dentro em si mesmos o mun- 
do onde se isolam”. 

O último grande emprendimento de Capistrano seria a retomada 
da reedicáo, anotada, da “História geral do Brasil”, do Visconde de 
Pórto Seguro. Com o auxílio de Rodolfo Garcia, a quem delegou “o 
péso e a responsabilidade” da incumbéncia, mais uma vez preparou 
novo primeiro tomo da obra magna de nossa historiografia. Náo chegou, 
porém, a vé-lo publicado, pois faleceu a 13 de agósto de 1927, cercado 
da consideracáo de amigos que o veneravam como o mais alto repre- 
sentante das letras históricas do país. 


Nota Bibliográfica 


A Sociedade Capistrano de Abreu, fundada em 1927 no Rio de Janeiro por amigos e 
admiradores do historiador, tem reeditado e reunido em volume as seguintes obras de seu patrono: 


1. Capítulos de história colonial, 1500-1800. 2a. ed. — Rio de Janeiro, 1928; 3a. ed. — Rio, 
1934; 4a. ed. — Rio, 1953. 


O descobrimento do Brasil. Rio, 1929. 
Caminhos antigos e povoamento do Brasil. Rio, 1930. 


. Ensaios e estudos (Crítica e história). la. série. Rio, 1931. 
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Ensaios e estudos (Crítica e história). 2a. série. Rio, 1932. 
6. Primeira visita do Santo Oficio ús partes do Brasil. Confissóes da Bahia. Rio, 1935. 
7. Ensaios e estudos (Crítica e história). 3a. série. Rio, 1938. 


8. rá-txa hu-ni-ku-T. A língua dos caxinauás do rio Ibuagu, afluente do Muru (Prefeitura de 
Tarauacá). 2a. ed. — Rio, 1941. 


A mais recente Bibliografia de Capistrano de Abreu € a de J.A. Pinto do Carmo, em 1943 
editada pelo Instituto Nacional do Livro, do Rio de Janeiro. 

Em 1946 publicou Luís Silveira, em Lisboa, um vol. de Cartas de Capistrano de Abreu a 
Lino de Assungdo. 

Em 1953 apareceu, em Fortaleza, o livro de Pedro Gomes de Matos intitulado Capistrano de 
Abreu; vida e obra do grande historiador. 

O Instituto Nacional do Livro tem a sair a edigáo, em dois tomos, da Correspondéncia 
de Capistrano de Abreu, anotada por José Honório Rodrigues. 

Várias conferéncias e monografias, relativas a Capistrano de Abreu, foram elaboradas 
por ocasifño do centenário de seu nascimento, notadamente no Rio de Janeiro e no Ceará, 
devendo aparecer em livros, na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e na 
Revista do Instituto do Ceará, durante o ano de 1954. 








BIBLIOGRAPHY ON LATIN AMERICAN 
POLITICS AND GOVERNMENT 


George I. Blanksten 
Northwestern University, Evanston, Ill., U.S.A. 


This bibliography was compiled at the request of the American 
Political Science Assc-iation's late Committee on Latin-American Af- 
fairs.! Designed to encourage and facilitate researchonthe political 
problems of the American republics, this committee sponsored a num- 
ber of projects to aid scholars engaged in research in this field. 

Among the results of one such project is the following bibliogra- 
phy.? It is offered as an instrument of assistance and guidance for 
students of the politics and government systems of the Latin American 
countries. It should be noted that this listing is intended primarily for 
purposes of research in political science. Accordingly, works on Latin 
America produced in other social science disciplines are not included 
among the following entries unless such works deal more than periph- 
erally with political problems. Moreover, the emphasis in this bibli- 
ography leans more heavily toward the phase of political science known 
as comparative government or comparative politics,3 than towardother 
aspects of the discipline, such as public administration and international 
relations. Two additional points might be made concerning the inclusion 
and exclusion of entries. First, the following compilation is limited to 
books and pamphlets. Materials published in other forms are, quite 
arbitrarily, excluded. Second, this bibliography is geared essentially 
to the contemporary political scene. Accordingly, the entries for the 
most part bear relatively recent publication dates; older works are 
included only when they are of lasting value, or of particular usefulness 
in assessing current political problems. 

This bibliography is divided into twenty-one sections. The 
first, entitled “General and Regional, ” is devoted to books which deal 
with more than one country. Each of the other twenty sections deals with 


1. This committee was allowed to lapse during a reorganization, begun in 1952, of the 
Association's committee structure. This reorganization reflected a reappraisal of the functional 
categories for research in political science rather than a diminution of interest in the political 


problems of this part of the world. 


2. Readers interested in other results of the Committee”s endeavors may consult Harry 
Kantor's A bibliography of unpublished doctoral dissertations and masters” theses dealing with 
the government, politics, and international relations of Latin America (Gainesville, Fla., Com- 
mittee on Latin-American Affairs of the American Political Science Association and the Inter- 
American Bibliographical and Library Association, 1953). 


3. Cf. Roy C. Macridis et al., “Research in Comparative Politics,” in American Politi- 
cal Science Review, XLVII, 3 (September, 1953), pp. 641-675. 
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an individual country. Within each of these categories, the works are 
arranged alphabetically by authors. 


10. 


11. 


12. 
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ARTICULO CRITICO -- REVIEW ARTICLE 











ANDRES BELLO; NUEVA EDICION 
| DE SUS OBRAS 


Domingo Buonocore 
Santa Fe, Argentina 


En los tiempos que corren, duros tiempos de crisis moral y de 
preocupaciones materialistas, no es común el homenaje a los hombres 
de pensamiento y de acción civilizadora. La ingratitud, el olvido, la 
injusticia, en una palabra, son más o menos frecuentes y generales pa- 
ra los valores intelectuales. Los trabajadores del espíritu, bien se 
sabe, son los que verdaderamente gobiernan las sociedades y moldean 
el alma de los pueblos. La obra tesonera y silenciosa del educador, del 
escritor, del artista, del intelectual, del pensador, crea, por encima 
de grupos y de fronteras, un ideal de vida y de conducta, de sentido más 
trascendente que las realizaciones prácticas y los convencionalismos 
políticos de los gobiernos y de los Estados. 

En América, por ejemplo, cada uno de sus países ha contado 
siempre con hombres representativos, verdaderos exponentes del es- 
píritu continental, que han batallado incesantemente con la pluma y la 
palabra para legarnos el tesoro magnífico de sus ideas creadoras. 

Algunos nombres adquieren significación universal y simbólica, 
como Hostos, Martí, González Prada, Rodó, Sarmiento, Montalvo, y 
Lastarria. 

Glorificarlos es deber de patriotismo y de reconocimiento. Los 
pueblos se enaltecen cuando rinden tributo a sus pensadores y maes- 
tros. “Honrar, honra”, ha dicho lapidaria y hermosamente un poeta 
americano. Es lo que acaba de hacer Venezuela con uno de sus hijos 
más ilustres: Andrés Bello. 

El homenaje, decretado por el presidente Rómulo Gallegos en 
1948 y continuado por las juntas de gobierno militar que se han sucedi- 
do hasta hoy, consiste en la publicación de sus “Obras Completas”, pu- 
blicación que pretende ser un “monumento de perpetuidad más sólido 
que el bronce y el granito”, según el anhelo de la comisión editora, ex- 
presado en el prólogo general de la obra. 

En presencia de los cuatro primeros volúmenes aparecidos, 
cuya distribución efectúa el Ministerio de Educación de Venezuela dentro 
y fuera del país, podemos afirmar, sin incurrir en hipérbole, que este 
alto propósito ha tenido una realización ejemplar. En efecto, las pági- 
nas de la vasta colección del insigne humanista americano, valen tanto 
por la calidad de su fondo doctrinario como por la belleza formal del 
texto que contienen. 

La empresa de editar las obras completas de Bello constituye, 
pues, un acontecimiento extraordinario, digno de ser señalado en la 
historia Cultural de nuestro continente. No, desde luego, por la nove- 
dad de la iniciativa, ya que, como se sabe, la República de Chile mu- 
cho antes había honrado la memoria del ilustre caraqueño con una pu- 
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blicación similar, en quince volúmenes, que vieron la luz del año 1881 
— centenario de su nacimiento — a 1893. Posteriormente, otras tenta- 
tivas se dirigieron al mismo propósito: una en Madrid, debida a la de- 
voción entrañable de Miguel Antonio Caro, en una Colección de Escri- 
tores Castellanos que imprimía Mariano Catalina; y otra emprendida en 
Santiago de Chile bajo los auspicios de la Universidad. Ambas quedaron 
a medio hacer: de la primera sólo salieron siete tomos; y de la segun- 
da, simple reimpresión de la colección de 1881-1893, alcanzaron a 
aparecer únicamente nueve volúmenes desde 1930 hasta 1935, ignorán- 
dose por qué razones no se continuó. 

Ahora se inicia la edición venezolana, para cumplir “un viejo 
proyecto de la intelectualidad nacional y anhelo común de todo el país”, 
según declara la larga “advertencia editorial” que figura en el primer 
tomo. 

Al poco tiempo de haber comenzado sus tareas, la junta edito- 
ra advirtió las imperfecciones y lagunas de las ediciones anteriores y 
decidió acometer una revisión sustancial de las mismas. 

La edición príncipe, con todos los méritos que tiene — y no son 
pocos, pues ella se hizo bajo el cuidado amoroso y la competencia in- 
telectual de los hermanos Amunátegui — adolece de graves fallas, tan- 
to en la ordenación de las materias como en su presentación. 

Por otra parte, esta edición había envejecido — lleva ya tres 
cuartos de siglo — y sus páginas exigían, por consiguiente, un examen 
atento y minucioso. Además, no era completa, ya que faltaban muchos 
escritos y algunas lecciones del texto carecían de fidelidad y autentici- 


Estas razones indujeron a la comisión a emprender una investi- 
gación a fondo para dilucidar y resolver, a la luz de la técnica moder- 
na, los problemas que planteaba una nueva edición. De esta manera, 
este organismo se convirtió en un verdadero instituto especializado en 
el estudio y crítica de la obra bellista. Contaba para ello con la cola- 
boración espontánea y entusiasta de numerosos intelectuales de todos los 
países de América. Además, para facilitar la compulsa directa de las 
fuentes documentales, la comisión realizó una intensa labor heurística 
de rastreo y acopio de libros, manuscritos, reproducciones en micro- 
film y fotocopias. Logró, de este modo, reunir una vasta biblioteca y 
archivo que en el futuro podrán utilizarse como base para la creación 
de un centro de investigaciones de la vida y la obra del maestro vene- 
zolano. 

El éxito de la empresa constituye un ejemplo admirable de co- 
operación espiritual y de síntesis de esfuerzos mancomunados para 
ofrecer a América el pensamiento de uno de sus exponentes más altos. 

Además del valioso aporte auxiliar de asesoramiento, es justo 
destacar la labor realizada por los miembros de la comisión editora. 
Sus nombres constituyen, de por sí, una garantía de acierto. La inte- 
gran: Rafael Caldera, presidente; Pedro Grases, secretario, humanis- 
ta español residente en Venezuela desde 1937, quien se ha dedicado al 
estudio de Bello y muchos otros aspectos de la historia y las letras 
venezolanas; y Augusto Mijares, escritor y sociólogo. 
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Las características y alcances de esta tarea aparecen expuestas 
en la introducción general. Para valorar debidamente el esfuerzo que 
ha demandado ésta, es necesario tener presente los múltiples proble- 
mas que suscita la edición de una obra tan extensa y tan variada como 
la que nos legó Bello. 

En efecto, la lectura de los manuscritos originales ha sido pe- 
nosa, no sólo por las condiciones de deterioro material de muchos de 
ellos, sino, también, por el carácter a veces indescifrable de la letra, 
de rasgos confusos y pequeños. A esta dificultad se agrega otra, no 
menos seria, derivada de las múltiples correcciones del autor. Bello 
era, como se sabe, un trabajador sin prisa, tenaz, reposado, que 
corregía y rehacía porfiadamente sus borradores. Y esto se advierte 
tanto en los manuscritos como en los trabajos impresos. Cuando estaba 
aún la tinta fresca en el papel, empezaba la interminable labor de auto- 
crítica y rectificación, ya en las mismas páginas, ya en largas bande- 
rillas de papel sucesivamente adheridas a los márgenes del texto. Por 
otra parte, una curiosa modalidad de trabajo del autor, entorpecía aun 
más la lectura de sus originales. Bello nunca se sintió urgido por afa- 
nes de publicidad. Muy al contrario, dejaba reposar por años sus 
escritos inéditos y luego los iba reelaborando en el curso del tiempo, 
de tal suerte que un mismo manuscrito ofrece, en algunas ocasiones, 
distintos tipos de letra entremezclados desordenadamente. Tal cúmulo 
de enmiendas y agregados ha planteado a la comisión el difícil problema 
de las variantes de texto, las que han sido cuidadosamente analizadas 
y registradas en forma de notas. 

Por último, debe tenerse en cuenta que muchas publicaciones de 
Bello, por escrúpulo de modestia, han aparecido sin su firma, lo que 
ha suscitado delicados problemas bibliográficos. Los editores han de- 
bido proceder con cautela pues para establecer, de manera incontro- 
vertible, la paternidad y autenticidad de los textos dudosos. 

En síntesis, destácase en esta edición la pureza y correlación 
orgánica de los textos, clasificados con un criterio más sistemático; 
muchos otros que habían permanecido ignorados, que no figuran en la 
colección de Santiago de Chile; y el “Epistolario” de Bello, formado 
tanto por las cartas escritas por él como por las que le fueron dirigi- 
das, y que abarcará un par de volúmenes. En ese epistolario, que fué 
publicado fragmentariamente en algunas revistas venezolanas, se puede 
apreciar de manera más íntima la personalidad de Bello, como así 
también, la época, el ambiente y los escritores con quienes mantuvo 
trato, entre los que se hallan varios argentinos, como Juan María Gu- 
tiérrez, Vicente Fidel López, Sarmiento y Mitre. 

Estas “Obras Completas” se ajustan a un plan que consulta los 
escritos fundamentales del gran humanista caraqueño. Los trabajos 
principales están precedidos de un estudio preliminar de acuerdo con 
los siguientes criterios: qué significación tuvo la obra de Bello en su 
época, y que sobrevive hoy de esa obra o cuál es la estimación que pue- 
de alcanzar en nuestros días. Así, el tomo de “Poesías”, que es el 
primero, lleva una extensa introducción de Fernando Paz Castillo, poe- 
ta venezolano y profesor de literatura; el tomo tercero, “Filosofía”, 
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contiene un prólogo del filósofo español David García Bacca, catedráti- 
co actualmente de la Universidad Central de Venezuela; la “Gramática”, 
que constituye el tomo cuarto, está precedida de un hermosísimo en- 
sayo de Amado Alonso; y el tomo quinto, que versa sobre “Estudios 
Gramaticales”, contiene una erudita monografía de Angel Rosenblat 
sobre las ideas ortográficas de Bello. 

A continuación de los cuatro volúmenes publicados hasta ahora, 
aparecerán otros sobre crítica e historia literaria; derecho, política y 
sociología (sección que incluirá el “Código Civil de la República de 
Chile”, que será publicado por primera vez en texto concordado); las 
obras de historia, geografía y ciencias; y, al final, el epistolario. 

No se crea, sin embargo, que con ello quedará cerrada la obra, 
pues el proceso de investigación continuará su curso con la -mira de 
allegar nuevos materiales. Teniendo en cuenta esto, la junta editora 
ha dispuesto la publicación de una serie abierta de “Anexos” para que 
pueda recogerse todo aquello que facilite la interpretación y aclaración 
del pensamiento de Bello. A ello se debe, también, que se haya acor- 
dado la edición de otros volúmenes, como una nueva biografía de Bello 
y la bibliografía crítica de él. 

Se advierte cabalmente, pues, la magnitud extraordinaria de la 
empresa. Nada más lejos del propósito de la misma, que el deseo “de 
acumular tomos, fríos como bloques de mármol”. El designio ha sido, 
por el contrario, más alto y fecundo. Se ha exhumado la obra escrita 
de Bello en una edición auténtica de sus textos, reanimándola en todas 
sus facetas con el soplo vigoroso de una nueva valoración, para que su 
pensamiento constructivo, su fe en los ideales y su conducta moral 
sigan iluminando los destinos de América y del mundo. 

Sus páginas, ilustradas con eruditas glosas y láminas magnífi- 
cas, renacen, como Fénix de sus cenizas, para vivir de nuevo y ense- 
ñar a los hombres. 

Por último, debemos referirnos a un aspecto aparentemente 
secundario de la obra, pero que tiene gran importancia y no ha sido 
descuidado. Se trata de la hermosa y sobria presentación tipográfica 
de los volúmenes. Es grato saber que la impresión de la obra ha sido 
confiada, después de una larga encuesta, a los talleres gráficos de la 
casa López, de Buenos Aires. Este hecho es indicativo del amplio es- 
píritu de hermandad americana que rige las deliberaciones de la comi- 
sión editora, que coincide con el carácter continental de la vida y la obra del 
polígrafo venezolano. “A Bello — dice con acierto la referida comi- 
sión — no podríamos servirle con la mezquina postura de un patriote- 
rismo cerrado. Ello sería desconocer su espíritu, borrar su figura, 
traicionar su lección, sepultar su mensaje. ” 

Su mensaje, alto “exponente de un genuino humanismo america- 
no”, que tiene hoy sorprendente vigencia en muchos de sus aspectos, 
ha de difundirse de nuevo a través de las páginas de esta magnífica 
edición. 
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Obras Generales y Misceláneas 
Raymond CARTIER. Les 48 Amériques. Paris, Plon, 1953, 457 p. 


M. Cartier, directeur des bureaux américains de 1'hebdomadaire francais Paris- 
Match, bien connu en France pour la causarie de politique étrangére qu'il fait chaque di- 
manche sur 1'antenne de Radio-Luxembourg, a su mettre á profit une vaste documenta- 
tion parfaitement A jour en 1953 et recueillie de premitre main dans doutes les régions 
des Etats-Unis. 

Le plan adopté peut sembler discutable; diviser ainsi une nation en 48 tranches 
administratives est sans doute artificiel. Mais 1'auteur n'a fait que suivre le précédent 
de M. John Gunther dans “Inside U.S. A.” et d'autre part, la diversité naturelle, écono- 
mique, humaine, de chacun des états écartait une description qui se f0t déroulée selon 
les principes de la plus stricte orthodoxie, entraínant des vues trop schématiques. M. 
Cartier a d'ailleurs obvié A 1'inconvénient de ce compartimentage en groupant les états 
qui forment une unité géographique ou historique: le Sud ou la Nouvelle-Angleterre, par 
exemple. 

Présentée sous une forme vivante, précise, nous avons ici une masse impres- 
sionnante de documents. On voit difficilement ce qui peut manquer dans cet amas de dé- 
tails; le livre ne s'adresse 4 aucun spécialiste, certes, mais nous croyons que chacun y 
trouverait a glaner peu ou prou. Géographie, histoire, questions économiques et politi- 
ques, problemes locaux en tout genre, voisinent avec 1”anecdote pittoresque ou curieuse. 
Désire-t-on savoir comment les saumons se reproduisent dans la Columbia River, ce 
qu'est devenu le gangstérisme, ot 1'on rencontre les Mennonites, qui est Father Divine 
ou combien pese M. Harold Stassen? La réponse A ces questions hétéroclites se trouve 
dans le livre, A cóté de milliers d'autres renseignements capitaux ou insignifiants - il y 
en a pour tous les golts. Cet ouvrage qui se lit comme un roman épargnera bien des re- 
cherches dans de multiples ouvrages spécialisés ou dans d'innombrables statistiques. 
Deux index aident a sa consultation. Un regret: nous aurions lu volontiers, en appendi- 
ce, quelques pages sur 1'Alaska, Porto-Rico, les ¡les Vierges, voire sur Hawai. 

M. Cartier abuse souvent du chiffre: est-il bien utile que nous sachions combien 
d'oeufs sont pondus annuellement dans 1'lowa (p. 169)? La p. 220, relative a la General 
Motors, fournit un autre bel exemple d'un emploi un peu puéril du nombre. Il se fait 
aussi dans ce livre une consommation excessive de superlatifs et d'augmentatifs. Les 
lapsus sont tres rares (p. 218: la rivitre qui passe par le lac Saint-Clair n'unit pas le 
Michigan et 1'Erié). 

Il ne faudrait pas croire que 1”auteur s'est confiné dans la description imperson- 
nelle; il prend parti, porte des jugements, ne recule pas devant des questions délicates: 
probléeme noir, cryptocommunisme d'Hollywood. .. Son exposé des maladresses roose- 
veltiennes, de la candeur des uns et de la trahison des autres, permet A 1'Européen de 
mieux comprendre ce phénométne apparemment inexplicable: le McCarthysme. Sa fran- 
chise et son indépendance ressortent de lignes comme celles-ci: “DH est, en réalité, ex- 
traordinaire que 1'Amérique trouve dans son histoire tant de raisons de mettre en 
accusation le colonialisme européen et si peu de raisons de s'apercevoir qu'elle est elle- 
méme le produit d'une colonisationun peu plus rude que celle des Hollandais ou des 
Francais” (p. 363). Ou encore: “...les chefs du travail constituent une féodalité insolente 
et souvent crapuleuse dont le développement garantit A bref délai la mort des libertés 
américaines” (p. 239). 

Mais si les particularismes sont dégagés avec une netteté exemplaire, le manque 
de synthese décoit le lecteur. Bien súr, quelques grandes questions (problemes ouvriers 
ou raciaux, róle de 1'automobile dans la vie...) sont accrochées plus ou moins gauche- 
ment A tel ou tel état. Mais le principe d'unité qui fait des Etats-Unis une nation, mal- 
gré les diversités, n'apparaít pas. Nous aurions aimé trouver un exposé systématique 
sur la stratification sociale, la vie familiale, les écoles, la Justice, 1'Armée, les ten- 
dances artistiques, la condition féminine, le sentiment religieux. M. Cartier a trop 
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négligé le psychologique et le spirituel au bénéfice de 1'économique et du politique. Une 
conclusion vague, peu étoffée, ou afíleure le got du paradoxe, qui pose en vérités pé- 
remptoires des points de vue discutables, ne saurait remplacer des faits précis. L'em- 
ploi pénétrant d'une documentation exceptionnellement riche laissait mieux augurer des 
dernitres pages. 
Léon THOMAS. 
Bordeaux, France. 


South Atlantic studies for Sturgis E. Leavitt. Edited by Thomas B. 


Stroup and Sterling A. Stoudemire. Washington, D. C., Scarecrow Press, 1953, 
215 p., ilus. 


Sturgis E. Leavitt has for a third of a century been a leader in Hispanic studies in 
the United States, especially in the South. The guiding spirit of The South Atlantic Mod- 
ern Language Association since its founding, he was editor of its “Bulletin” for fifteen 
years; he is a former chairman of the Southern Humanities Conference and past president 
of the American Association of Teachers of Spanish and Portuguese; he is the founder 
and director of the Institute of Latin-American Studies at the University of North Carolina. 
It is only fitting, therefore, that his colleagues should honor him with a volume indicative 
of the widespread nature of his interests. 

The studies may be divided into two main groups: Hispanic, and non-Hispanic. 
They are preceded by a brief biography of Professor Leavitt, a bibliography of his pub- 
lished works, and an essay, “Defense against Neo-Barbarism, ” by Louis B. Wright, who 
makes an impassioned plea for the encouragement of humanistic education in the United 
States. 

Two of the Hispanic studies are linguistic in nature. Urban T. Holmes, Jr. dis- 
cusses the origin of “Bird Names in Spanish,” with emphasis on non-hunting birds. In 
“Two Early Quechua-Spanish Dictionaries and American Spanish Pronunciation,” D, 
Lincoln Canfield uses phonetic transcriptions of the Indian language to establish some of 
the characteristics of the Spanish pronunciation of the Conquistadores. 

L. G. Moffatt, in “Pitas Payas,” describes the origin and later development of 
that episode in the “Libro de Buen Amor”; and Gerald E. Wade takes up “The Literary 
Sources of “El castigo del penséque' of Tirso de Molina,” finding the chief ones to be 
Lope's “La ocasión perdida” and “El secretario de sí mismo.” Among other literar y 
themes, P. T. Manchester presents “Criticism of “La Araucana? by Ercilla?'s Contempo- 
raries”; Francis Hayes, in “Lope de Vega and the Common Man, ” takes up popular ele- 
ments in the work of this dramatist; and John A. Crow discusses “Some Aspects of 
Spanish-American Fiction,” with emphasis upon de contemporary novel. An essay of 
special value is “Mariano Azuela: A Summing Up,1873-1952,” by John E. Englekirk, in 
which Azuela is shown to have been the one true novelist of the Mexican Revolution. Of 
particular interest is Lawrence S. Thompson's account of “Resources for Research in 
Latin-American Literature in Southern Libraries,” which evidences the extraordinary 
growth in library holdings in this field which has taken place in the South during the last 
twenty years. This contribution, in addition, points to the establishment of centers for 
research in specific regions (i.e., Brazil, at Vanderbilt; Middle America, at Tulane). 

Two of the essentially non-Hispanic studies do have some relation to the Hispanic 
field: “An Interpretation of *A Psalm of Life” with reference to Manrique's “Coplas, ”” by 
Robert S. Ward, shows how Longfellow, after translating the medievel verses, was 
moved to write a rebuttal thereto; and Edd Winfield Parks, in his discussion of “The 
Mosaic Treatment in the Novel, ” considers, among other writers, the Brazilian Erico 
Veríssimo. : 

The remaining essays, of fully as high quality, but of less interest to Latin 
Americanists, are: “A Note on Borrow's Bookish Dialogue,” by John E. Tilford, Jr.; 
“Echoing Verse Endings in “Paradise Lost,” ” by Ants Oras; “Machiavelli as a Poet, ” by 
Allan Gilbert; “The Critical Appreciation of Greek Literature in the French Renaissance,” 
by Linton C. Stevens; and W. L. Wiley?s “Concepts of Genteel Conversation inthe French 
Renaissance, ” a particularly delightful bit of writing. 


eS Ralph E. DIMMICK. 
Organization of American States, 


Washington, D.C., U.S.A. 
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Antropología 
Henri LEHMANN. Les civilisations précolombiennes. Paris, Presses 
Universitaires de France, 1953. 128 p., illus. (Coll. “Que sais-je”?, 567). 


Petit manuel de divulgation scientifique, son information repose essentiellement sur 
les six volumes publiées par la Smithsonian Institution (“Handbook of South American Indi- 
ans”) les travaux de A. Caso, S.G. Morley, P. Rivet, G. C. Vaillant et de 1'auteur lui-méme. 
M. Lehmann distingue et étudie 1'aire méso-américaine, 1'aire circumcaribe, 1'aire an- 
dine et il consacre quelques paragraphes aux Pueblos de New-Mexico, aux Diaguitos et 
Atacameños des Andes méridionales et aux Amazoniens. Un tableau téméraire mais 
utile: “Essai de corréalation chronologique des anciennes civilisations du Mexique et du 
Pérou” vient guider des 1'abord le lecteur incompétent. Et qui ne 1'est pas? L'ethnolo- 
gie américaine est constamment renouvelée par les travaux des archéologues. Aussi M. 
Lehmann, chargé du département d'Amérique au Musée de 1"Homme de Paris, se borne 
A présenter avec une excellente information 1'état des questions en suspens. Il le fait en 
termes clairs, simples, derriére lesquels on devine beaucoup de science. 

La nature de cette collection ne permet guétre d'apport original. Et pourtant, il y 
a une partie de 1'exposé oú manifestement 1”auteur s'est complu: les anciennes civilisa- 
tions de 1'actuelle Colombie. Sans doute les fouilles sont-elles trop récentes pour qu'on 
ait pu établir une chronologie bien súre. En attendant voici des précisions utiles et, pour 
nous, nouvelles sur le mégalithique de San Agustín et un classement approximatif des 
styles selon le lieu (cóte, montagne, moyen et bas Magdalena, Santa Marta) et selon leurs 
analogies. 

Charles V. AUBRUN. 

Université de Paris, 

Paris, France. 


Arte 


Susanne K. LANGER. Feeling and form; a theory of art. NewYork, N. Y., 
Charles Scribner?s Sons, 1953. xvi-431 p., ilus. $7.00. 


De acuerdo con lo que afirma su propia autora en la introducción, esta obra debe 
considerarse como un segundo volumen de sus estudios sobre simbolismo formal que ya 
antes expuso en “Philosophy in a new key”. En el nuevo trabajo que comentamos, Susan- 
ne K. Langer continúa, pues, un recorrido prolijo por los vericuetos del formalismo. 

Su formalismo es, debemos anticiparlo, de neta extracción idealista. La defini- 
ción de símbolo, para un entendimiento inmediato, la ofrece desde el principio como “any 
device whereby we are enabled to make an abstraction” (cualquier recurso creativo con 
el cual podemos hacer una abstracción). Al arte, por otra parte, lo considera como “the 
creation of forms of human feeling” (la creación de formas simbólicas del sentimiento 
humano). A este punto de partida añade una aclaración necesaria y nos dice que “what 
art expresses is not actual feeling but ideas of feeling; as language does not express 
actual things and events but ideas of them” (lo que el arte expresa no es el verdadero 
sentimiento sino ideas del sentimiento, del mismo modo que el lenguaje no expresa las 
verdaderas cosas y hechos sino sus ideas). Ya con estos elementos, podemos internar- 
nos en el contexto de la especulación estética de la Sra. Langer, plena de ejemplos cer- 
teros. 

Tres partes componen este amplio volumen: “The Art Symbol” (El Símbolo Arte), 
“The Making of the Symbol” (La Estructura del Símbolo) y “The Power of the Symbol” 
(El Poder del Símbolo). Las tres están concebidas con igual nitidez en la ordenación de 
las ideas y con lenguaje flúido, para deleite de los que quieran asomarse en otra teoría 
extraída del formulismo estético. 

La autora emplea ejemplos accesibles de artes plásticas y aplicadas, la mayor 
parte de ellos presentados objetivamente en las ilustraciones. No son pocas, tampoco, 
sus referencias a la música y a la literatura, a la arquitectura, al teatro y al cine. Todos 
los recursos de que se vale demuestran haber sido elegidos concienzudamente por una 
mente alerta a la sensibilidad actual. Las expresiones de épocas remotas o de hoy, de 
culturas exóticas o de productos de nuestro medio, se reúnen y se entregan dócilmente a 
la inteligente especulación de la Sra. Langer. 

Como apéndice a las tres partes en que se divide el texto de la obra se incluye un 
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breve capítulo dedicado a la cinematografía, en el cual la autora traza un esquema de la 
significación del símbolo en el cine. Con este libro, que el estudioso de la estética no 
debe dejar pasar inadvertido, se hace un valioso aporte a las teorías formalistas enun- 
ciadas con anterioridad, y desde ángulos diversos, por Clive Bell, Roger Fry, Benedetto 
Croce y Henri Bergson, por no citar sino unos pocos de los ilustres expositores del va- 
lor de la forma en el arte. 
José GOMEZ-SICRE. 
Organización de los Estados Americanos, 
Washington, D.C., EE. UU. 


Bibliografía 


J. Frederic FINO, y Luis A. HOURCADE. Tratado de bibliología; historia y 
técnica de producción de los documentos. Santa Fe, Argentina, 
Editorial Castellví, 1954. 382 p., ilus. (Serie Bibliotecológica, 3). 


Este libro constituye una expresión más del alto nivel de progreso doctrinario lo- 
grado en la Argentina por las disciplinas relativas al libro y a la biblioteca. Obra de 
lenta gestación intelectual, trabajada con esmero hasta en sus más finos detalles y es- 
crita con propiedad, es, al propio tiempo, índice de la madura experiencia de sus auto- 
res y signo de un estado de conciencia profesional que se afirma y se perfecciona cada 
vez más en el país. El ejemplar valioso por dentro y suntuoso por fuera, delicadamente 
ilustrado y pulcramente impreso, es, como se sabe, un exponente de alta cultura. Libros 
de este tipo y calidad sólo se conciben en un ambiente de afanosas inquietudes y de acen- 
drada vocación por el estudio de los problemas de la materia. Sólo se expone y enseña 
bien lo que se conoce y sabe bien. 

Los autores de la obra que comentamos no son, evidentemente, bisoños en la 
ciencia que cultivan ni en el oficio didáctico. Ambos han trabajado en el campo de estos 
estudios y, además han ejercido la docencia durante muchos años en cursos teóricos y 
prácticos en la Escuela de Bibliotecología del Museo Social Argentino de Buenos Aires. 
Esta alternación fecunda de investigación y enseñanza, de análisis y crítica, de cotejo 
incesante de opiniones, de discusión razonada y fundada, explica, en una palabra, el mé- 
rito excepcional de la obra. El libro representa, tanto por su vasto contenido como por 
la rigurosa sistematización de la materia, el trabajo más serio y completo escrito en 
lengua española, mejor dicho, el primero, y hasta hoy único tratado sobre la especiali- 
dad, que registra la bibliografía hispanoamericana. Por consiguiente, viene a llenar una 
necesidad largamente sentida por los estudios. Sus páginas, de texto maciso, nutrido, 
con copiosas citas documentales, están lejos, sin embargo, de la pesadez y monotonía 
de que suelen padecer algunas obras extranjeras de la materia. No obstante la índole 
específicamente técnica y científica del libro, su lectura es amena. Y, a la verdad, el 
pasado mismo del libro, en sus variadísimas formas y materias de composición, ofrece 
aspectos curiosos e interesantísimos de leyenda, antes de adquirir las características 
externas de los impresos actuales. 

El propósito de los autores de este tratado excede los límites tradicionales de la 
bibliología, considerada como el estudio general del libro desde el punto de vista histó- 
rico y técnico, pues ellos refieren su materia a un concepto de más lato contenido y sig- 
nificación: el documento, esto es “todo aquello que bajo una forma de relativa permanen- 
cia puede servir para suministrar o conservar una información”. El documento compren- 
de, por lo tanto, además de los libros y folletos propiamente dichos, los textos gráficos 
— grabados, mapas, músicas y similares — ; los elementos que podrían llamarse suce- 
dáneos de los anteriores: “microfilms”, diapositivas, discos, películas, etc.; las 
numerosas formas de las llamadas piezas de archivo; y, por último, los objetos naturales 
y algunos producidos por el hombre, como sellos, monedas, medallas, etc. Estas dos 
últimas especies documentales pertenecen al dominio de la archivología y museografía. 

Se consideran en la obra los diversos tipos de documentos que maneja el bibliote- 
cario, pero se concede atención detenida al estudio del libro impreso, que sigue siendo 
todavía, y lo será por cierto tiempo aún, la unidad bibliográfica por antonomasia de las 
colecciones públicas y privadas. 

En la historia del libro europeo, las referencias ilustrativas se especializan en 
Francia y España, por ser los países que más gravitación cultural han tenido en América, 
pero sin descuidar el origen y desarrollo de la imprenta en-su cuna, Alemania, y menos 








Reseñas de Libros — Book Reviews 225 


aún, en Italia, que, después de la primera, tuvo la gloria de producir los mejores libros 
durante el siglo XV. Venecia, sobre todo, constituyó un centro editorial de prestigio 
universal con los grandes maestros Nicolás Jenson y Aldo Manucio, artífices de incuna- 
bles famosos. 

Los autores del tratado, con buen criterio metodológico, han separado la parte 
histórica de la que se refiere a las técnicas de producción. De esta manera se destaca 
claramente la diferencia que existe entre la artesanía manual de los ejemplares clásicos 
y los procedimientos actuales, mecánicos y comerciales. Además, fieles a la declara- 
ción preliminar de mantenerse imparciales en el examen de la evolución artística del 
libro, han señalado, con alto sentido crítico y ejemplos ilustrativos, las características 
de las diversas escuelas, sin dejar, de paso, de apuntar algunas reservas fundadas res- 
pecto a ciertas tendencias en las artes del libro, como el “modern style”, por ejemplo, 
movimiento que surge a fines de la pasada centuria y propugna la ornamentación compli- 
cada y artificiosa. Igual desidencia de criterio manifiestan — juicio que compartimos — 
hacia los excesos de las llamadas escuelas de vanguardia — cubismo, futurismo, dadaís- 
mo, etc. — que se advierten en la arquitectura y en la ilustración del libro en el período 
comprendido entre 1914 y 1939, 

La descripción de máquinas y procesos industriales es breve y precisa, para 
responder adecuadamente, de esta manera, al carácter didáctico del libro, refiriendo al 
lector a los tratados especializados de la materia para los detalles técnicos y prácticos. 

El tratado se divide en tres partes independientes pero orgánicamente entrelaza- 
das. La primera se refiere a los documentos en la antigiiedad y en la Edad Media, y 
comprende tres capítulos que estudian los orígenes del libro, el libro en Roma y en la 
Edad Media, y los papeles de archivo. La segunda parte, núcleo fundamental de la obra, 
se titula historia de las artes gráficas y desarrolla, en nueve capítulos, el proceso del 
libro desde la invención de la imprenta hasta los procedimientos gráficos contemporá- 
neos. En un capítulo especial se estudian los periódicos, atlas, mapas, ex libris, im- 
presiones musicales, sellos de correos, escritura para ciegos y otros tipos de impresos 
que se han difundido en los últimos años. En esta segunda parte se incluyen, también, 
dos excelentes estudios que versan sobre el libro en América, con referencias especia- 
les para los grandes centros impresores del continente: México, Perú, Estados Unidos 
y Río de la Plata. .De esta manera, la perspectiva de la evolución del libro puede apre- 
ciarse integralmente, dentro de las líneas esenciales que ofrece el vasto cuadro de los 
principales países del mundo. La tercera parte explica las técnicas gráficas en cinco 
capítulos, que tratan sucesivamente del papel, la tipografía, las máquinas de oficina y 
técnicas fotográficas, la técnica de la ilustración y la técnica de la encuadernación. Por 
último, se insertan, como información complementaria, tres apéndices sobre los susti- 
tutos del libro, la transmisión de documentos a distancia y la estructura del libro. 

Finalmente, debemos destacar la bibliografía completísima y selecta con que se 
cierra el libro. Esta contribución bibliográfica vale, sobre todo, por la calidad de las 
fuentes — no se trata de una farragosa e inútil lista exhaustiva —, calidad que es resul- 
tado de una rigurosa decantación de materiales, todos de primera agua, que sirven de 
guía a quienes deseen ahondar el estudio de la materia. Vale, también, por la proligidad 
técnica con que fué preparada por el experto bibliotecario Emilio Rodolfo Ruiz, de acuerdo 
con las reglas modernas de catalografía. 

En síntesis, la obra de Finó y Hourcade constituye un valioso aporte al sorpren- 
dente desarrollo de la bibliotecología argentina y, al propio tiempo, un exponente del pro- 
greso de las artes gráficas del país, por su irreprochable presentación artística y mag- 
nífica tipografía. 


Domingo BUONOCORE. 
Santa Fe, Argentina. 


Pedro GRASES. Temas de bibliografía y cultura venezolanas. Buenos 
Aires, Editorial Nova, 1953. 223 p., facs. 


Nos encontramos nuevamente frente a otra obra de Grases, distinguido filólogo, 
historiador y bibliógrafo español, radicado desde hace unos quince años en Venezuela, la 
que ha hecho su patria adoptiva. Constituye ésta una interesante adición a sú ya extensa 
bibliografía. Incansable investigador, desde que vino a América, Grases noha dejado de 
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trabajar en temas relacionados con la cultura de este continente, y, en particular, de 
Venezuela. En los últimos años ha venido desplegando una intensa labor como miembro 
de la Comisión Editora de las Obras de Bello, designada por el Gobierno de Venezuela 
para hacer una nueva edición de las obras completas de este gran americano. 

El volumen que nos confronta es una colección de veinticuatro artículos que fueron 
publicados en diversas revistas y periódicos venezolanos. Aunque el libro se titula “Te- 
mas de bibliografía y cultura venezolanas”, el énfasis es sobre “bibliografía” más que 
sobre “cultura”. En él se abordan una variedad de temas, como el lugar donde fué im- 
preso el libro de José Luis de Cisneros, “Descripción exacta de la provincia de Benezue- 
la”, cuya primera edición, de 1764, consta haber sido hecha en “Valencia”. Se ha espe- 
culado mucho acerca de si esa Valencia era Valencia la Nueva o Nueva Valencia, capital 
del Estado de Carabobo; lo que, de ser cierto, echaría por el suelo la teoría generalmen- 
te aceptada de que 1808 fué el año en que se introdujo la imprenta en Venezuela. Grases 
sostiene, en forma convincente, — para lo que aporta valiosa documentación — que el 
libro no fué impreso en ninguna Valencia, sino en San Sebastián, España, en la imprenta 
de Lorenzo Riesgo y Montero, impresor oficial de la Provincia de Guipúzcoa y de la 
Real Compañía Guipuzcoana de Caracas, de aquella ciudad. Otros artículos son senci- 
llamente estudios, acompañados de transcripciones de documentos inéditos exhumados 
por el autor, como el que se refiere a unas célebres maniobras militares ejecutadas, en 
agosto de 1766, en el valle de Caracas, por José Solano Bote, gobernador y capitán gene- 
ral de la Provincia de Venezuela entre 1763 y 1770, en honor del matrimonio del futuro 
Carlos IV con María Luisa de Parma. Dicho manuscrito se encuentra en la biblioteca 
Houghton de la Universidad de Harvard. Uno de los ensayos en este libro es un intere- 
sante estudio comparado de distintos textos de “Mi delirio sobre el Chimborazo” de 
Bolívar. Otro trata de la aparición, en 1842, del “Manual o compendio de cirugía” del 
distinguido médico y cirujano nacional, José María Vargas, y de su labor como catedrá- 
tico de la Universidad Central de Venezuela. Otro artículo alude, en parte, a la resi- 
dencia de Sarmiento en los Estados Unidos como ministro plenipotenciario de Argentina, 
de 1864 a 1868, época en que fundó en Nueva York la revista Ambas Américas, de la 
que sólo se publicaron cuatro entregas, con un total de unas 500 páginas, en 1867-1868. 
Por lo expuesto anteriormente se da una idea de la variedad de temas tratados en este 
volumen, los que no sería posible ni siquiera enumerar por lo reducido del espacio. 

Es este un libro para el especialista; no para el que busca una lectura amena. Vale 
la pena ser leído por todo aquél que se interese en los asuntos bibliográficos e históricos. 

José E. VARGAS SALAS. 

Organización de los Estados Americanos, 

Washington, D.C., EE. UU. 


Derecho 





Adolfo MIAJA DE LA MUELA. Introducción al derecho internacional pú- 
blico. Madrid, Internacional Ediciones Atlas, 1953. 483 p. 125 ptas. 


Este libro, bien documentado y escrito con soltura, resume más de veinte años 
de dedicación exclusiva al estudio del derecho internacional, y marca luminosamente la 
merecida reintegración del Prof. Miaja de la Muela a la universidad española. 

Como dice el autor al presentar su obra, responde ésta, de una parte, a un cri- 
terio pedagógico, y de otra, aconvicciones personales. En razón del primero, ofrece, en 
una introducción doctrinal y luego en una introducción histórica, los elementos fundamen- 
tales del orden jurídico internacional y de su evolución a través de los tiempos, para 
servir de pauta y de guía al estudiante de la materia. Las segundas, que inspiran todas 
las páginas del libro, son de carácter cristiano y de profunda raigambre española. 

De una manera particular y constante, el autor destaca la significación y el valor 
de la escuela internacionalista española, cuya existencia él fué el primero en formular 
expresamente en 1932, cuando publicó su valiosa tesis doctoral sobre Fernando Vázquez 
de Menchaca. Esta noble devoción a los téologos y juristas españoles de los siglos XVI 
y XVI realza el mérito de un libro que recoge, en ágiles síntesis críticas, las principa- 
les corrientes contemporáneas del pensamiento jurídico internacional. 

De los autores extranjeros, en especial de los franceses, italianos y alemanes, 
presenta un inteligente y crítico resumen, y de los internacionalistas de habla española 
nos brinda un índice completo, excesivamente benévolo en relación aalgunos compañeros 
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universitarios del autor. Justo es, en cambio, el destacado lugar en que coloca a su 
maestro el Prof. Camilo Barcia Trelles, cuyos trabajos sobre Vitoria y Suárez consti- 
tuyen la más señalada contribución española al derecho internacional público de nuestro 
tiempo. 

Miaja de la Muela estudia, en la introducción histórica de su libro, el derecho 
internacional desde las culturas anteriores a la nuestra hasta el nuevo derecho interna- 
cional, cuyos rasgos más característicos halla en la articulación del fenómeno regiona- 
lista y en la internacionalización de la protección de los derechos humanos. Afirma que 
“las normas e instituciones internacionales viven en un determinado medio social, de tal 
manera, que, sin el conocimiento de los factores de toda índole que operan en él, de poco 
servirá un estudio rigurosamente jurídico”, y añade, recordando unas palabras suyas que 
remontan a 1934, que en la actitud del cultivador del derecho internacional “no deben pe- 
sar ni las creencias políticas ni los intereses patrióticos, sino simplemente seguir como 
norma de conducta la busca de la verdad en el pasado, la realización de la justicia en el 
presente y la aportación al establecimiento de un régimen de interdependencia interna- 
cional en el porvenir”. Su fidelidad a estos nobles criterios liberales, a través de la 
trágica historia de la España de hoy, a la que ha pagado doloroso tributo personal, carac- 
teriza la actitud espiritual del Prof. Miaja de la Muela, que con esta publicación hace un 
meritorio aporte a la literatura jurídica. 

J. QUERO MOLARES. 

Oficina Sanitaria Panamericana, 

Washington, D.C., EE. UU. 


Enrique MUÑOZ MEANY , Julio CAMEY HERRERA y Carlos HALL LLOREDA. Dere- 
cho internacional privado. Guatemala, Editorial del Ministerio de Edu- 
cación Pública, 1953. 250 p. (Colección Científico-Pedagógica, VIM). 


Esta obra contiene las tesis académicas presentadas por los autores para obtener 
sus títulos profesionales, así como varios estudios relativos a la materia, publicados por 
los autores en la Revista de la Facultad de Ciencias Jurídicas y Sociales de Guatemala. 

No obstante que los trabajos contenidos en esta obra no fueron escritos de acuerdo 
a un mismo plan, ellos han sido ordenados en tal forma que la obra tiene una estructura 
unitaria que comprende casi todos los temas relacionados con el derecho internacional 
privado. 

En los dos primeros capítulos se hallan expuestos en forma clara y precisa los 
orígenes del derecho internacional privado así como también las doctrinas modernas más 
importantes sobre la materia. El análisis que hacen los autores de estas diferentes teo- 
rías históricas y actuales es, en realidad, uno de los aspectos más interesantes de la 
obra. 

Pasando luego a ocuparse del concepto del derecho internacional privado, sinteti- 
zan el mismo en la siguiente definición: “es el conjunto de principios que determinan los 
límites a la competencia legislativa de los Estados, cuando ha de aplicarse a aquellas 
relaciones de la vida real que puedan estar sometidas a más de una legislación estatal.” 
Como bien señalan los autores, esta definición sigue a la del eminente internacionalista 
cubano Bustamante. Sin embargo, se pueden notar algunos pequeños cambios que los 
autores justifican desde un punto de vista técnico. 

A fin de evitar una enumeración fatigosa, no citamos el resto de los capítulos que 
comprende la obra, sino que nos limitaremos a manifestar que casi todas las cuestiones 
de derecho internacional privado o a él relacionadas son debidamente expuestas. 

Además de los dos puntos arriba señalados, se estudian las cuestiones pertinentes 
a la condición jurídica de los extranjeros, a la nacionalidad de las personas jurídicas y al 
concepto, sistemas y fuentes del derecho internacional privado, incluyéndose también 
capítulos sobre derecho civil, derecho mercantil, derecho penal, derecho procesal y de- 
recho laboral. 

La legislación guatemalteca aplicable a la materia se halla abordada satisfactoria- 
mente en los respectivos capítulos. Los comentarios que los autores hacen al “Decreto 
1928” referente a principios de derecho internacional privado y la sistematización que 
presentan de las fuentes de derecho internacional privado guatemalteco resultarán de 
mucha utilidad para los estudiosos de la materia, sin distinción de nacionalidad. 

En resumen, se trata de una obra sobre todo didáctica y de una valiosa guía de la 
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legislación guatemalteca para los interesados en esta materia. 
Luis A. REQUE. 
Organización de los Estados Americanos, 
Washington, D.C., EE.UU. 


Economía 


Eleanor E. MAC COBY, and Frances FIELDER. Saving among upper - income: 
families in Puerto Rico. Río Piedras, University of Puerto Rico Press, 
1953. xviii-164 p., graphs. (A Social Science Research Center Study). 


This recent publication of the Social Research Center of the University of Puerto 
Rico maintains the standards of high scholarship which have characterized previous stud- 
ies sponsored by the Center. “Saving among upper-income families in Puerto Rico” 
should be of particular interest to students of Latin American economic and social prob- 
lems since the subject matter with which it deals has not been investigated in any of the 
Latin American republics. 

The book brings together and discusses a mass of statistical data reflecting the 
saving patterns, saving motivations and uses of savings by a group of Puerto Rican fami- 
lies in the upper-income brackets during 1950. This information is based on the results 
of a sample survey covering approximately 600 spending units with incomes of $2,000 a 
year or more. A statistical appendix contains over 100 tables in addition to those dis - 
cussed throughout the text; three other appendixes acquaint the reader with the methodol- 
ogy, the definition of terms and the questionnaires used in the survey. 

Many of the tables disclose interesting and often surprising facts about the saving 
habits of the Puerto Rican high income groups. Thus, for instance, it was found that the 
saving tendencies of these groups are strong and that nearly two-thirds of those investi- 
gated saved something in 1950. An unexpected fact emerging from the study is that the 
relative number of those who save as well as the relative amounts saved do not differ 
materially from what is known to be the case for comparable groups in the United States. 
Striking differences appear, however, regarding the forms in which families with compa- 
rable incomes in the two areas save and invest their savings. Income for the high-income 
brackets investigated was found to be more concentrated in the lower and higher ranges 
than in the United States; correlatively, a high proportion of the savings (three-fourths) 
appears to be accounted for by families and individuals with $7,500 of income or more. 

One of the objectives that prompted the investigation of the Social Research Center 
was to determine whether savings could be channelled so as to facilitate the industriali- 
zation program of the insular government. In this respect, the main conclusion reached 
is that Puerto Rican investors would favor the purchase of some form of securities in 
new domestic industries. The authors are nevertheless cautious in advancing this find- 
ing and suggest further investigation of the form in which potential investors view their 
role in the industrialization of the island. This seems a reasonable position to take since 
the information provided by the present survey in support of the above mentioned conclu- 
sion is relatively scanty. 

Loreto M. DOMINGUEZ. 

Organization of American States, 

Washington, D.C., EE.UU. 


Filología y Lingiística 


Angel ROSENBLAT. Las nuevas normas ortográficas yprosódicas de la 
Academia Española. Caracas, Instituto de Filología “Andrés Bello” de la 
Universidad Central de Venezuela, 1953. 31 p. 


Alfonso JUNCO. Novedad en la Academia. México, D. F., Editorial Jus, 1953. 
59 p. 


En mayo de 1952 la Academia Española acordó una serie de 44 innovaciones que 
entrarían en vigor cuatro meses después y que luego serían incorporadas en la nueva edi- 
ción de su Gramática. Después de 52 años de silencio en materia de ortografía y proso- 
dia, la Academia deja oir su voz para legislar en forma parca y cautelosa, ya que muchas 
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de las nuevas normas son facultativas y su aplicación tendrá que esperar la sanción del 
uso, árbitro supremo en estos menesteres. Aunque siempre ha sido austera y conserva- 
dora, trata hoy de hacer más lógicas algunas de sus reglas que, debido en ciertos casos 
a complejidad, incongruencia o vaguedad, actuaban en detrimento de la unidad del idio- 
ma y le quitaban flexibilidad en su inevitable proceso evolutivo. Concede bastante liber- 
tad, aunque ha tenido la intención de generalizar antiguas reglas y de suprimir otras para 
ahorrar tiempo y confusión en la escritura, ajustándose así al ritmo de vida más violento 
que impone nuestra civilización actual. Pero en este laudable propósito no ha seguido un 
criterio uniforme ni esclarecido muchos otros puntos, lo cual ha suscitado diversas opi- 
niones entre los gramáticos y filólogos. 

En el opúsculo titulado “Las nuevas normas ortográficas y prosódicas de la Aca- 
demia Española”, el profesor Angel Rosenblat, del Instituto de Filología “Andrés Bello” 
de la Universidad Central de Venezuela, comenta las disposiciones más importantes. 

La Academia dispone suprimir la primera consonante de vocablos que, por razo- 
nes de etimología, principian con dos, como psicología, pseudo, mnemotecnia, gnomo; 
así como otras consonantes en medio de palabra, para que éstas se escriban como se 
pronuncian corrientemente: sétimo, sustancia, trasporte, en vez de séptimo, substancia, 
transporte. Pero la medida no es preceptiva, y su liberalidad llega a permitir tres y 
hasta cuatro formas de escritura de un mismo vocablo, como subscriptor, subscritor, 
suscriptor, suscritor. Esta innovación da origen a preferencias ortográficas que quizás 
constituyan la declaración tácita del grado de cultura del que escribe, puesto que la per- 
sona docta eligirá, con toda probabilidad, la forma erudita. 

Rosenblat registra la innovación de la Academia de suprimir el acento en los 
monosílabos fué, fuí, dió, vió, que era completamente innecesario, ya que en los diptun- 
gos el acento tónico se carga siempre sobre la vocal fuerte. Hay otro caso que no men- 
ciona la Academia ni apuntó Rosenblat: el de las formas agudas polisilábicas de pretéri- 
to con un pronombre enclítico, como recibióle, acordóse, en las cuales también sobra el 
acento, porque las voces llanas no lo requieren. 

La Academia suprime también el acento en los infinitivos terminados en air, eir, oir 
yuir. Los tres primeros parecerían requerirlo por recaer la fuerza de la voz en la vocal 
débil del diptongo. (En el último se trata de dos vocales débiles de las cuales la i es 
más sonora. Quizás con este mismo criterio la Academia ha suprimido también el acen- 
to en voces como jesuita, casuista, destruido). Pero esta aparente contradicción desa- 
parece si se considera que todos los infinitivos cargan el acento prosódico en la última 
vocal, así como, en pocas excepciones, todas las palabras terminadas en r. 

La disposición de acentuar “aún” sólo cuando equivale a “todavía” ha venido a 
derogar la confusa regla anterior que hacía dar traspiés a muchos escritores. Convengo 
con Rosenblat en que la disposición de suprimir acentos innecesarios es muy acertada y 
práctica. 

Ahora deben estar de plácemes los que en el silabeo ortográfico vacilaban entre 
elegir el criterio etimologista (nos-otros, des-ollar) y el que dicta el fonetismo castella- 
no (no-sotros, de-sollar). Con muy pocas excepciones, la Academia acepta ambas for- 
mas, pero excluye las voces en que figura la h muda interior, y así establece que debe 
dividirse: su-per-hom-bre, des-hi-dra-tar y no su-pe-rhom-bre, de-shi-dra-tar, qui- 
zás para evitar, como muy bien dice el autor, las sílabas exóticas “rhom” y “shi” que 
repugnan al genio de nuestra lengua. 

Muy pocas son las reformas introducidas sobre la unión y separación de palabras. 
La Academia autoriza la escritura de “enhorabuena” en una sola palabra sólo cuando tenga 
carácter de sustantivo. Pero como simplificación para los que desconocen ciertos deta- 
lles del idioma, concede alguna libertad de separación o de unión en algunos casos, como 
en “a donde” y “adonde”, sin establecer diferencia cuando el antecedente esté callado o 
expreso, como lo hacía antes. 

En algunas voces, como “dueto”, “puar”, queda suprimida la diéresis que el uso 
había desterrado desde hace tiempo, pero por supuesto se conserva en las sílabas “giie” 
y “gii”, cuando se quiere indicar que la u no es muda. Opina Rosenblat que esta su- 
presión priva al idioma de matices sutiles de pronunciación, como el hiato y el cuasi- 
hiato, y que hará vacilar a los eruditos entre el hiato y el diptongo. Rebate la sugestión 
de Julio Cásares de que el diccionario indique la mejor pronunciación de cada palabra, 
aduciendo que esto impondría un sistema compejo de acentos y diéresis que complicaría 
la escritura. Podría agregarse que ya es hora de terminar con esas sutiles diferencias 
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de pronunciación que no puede reproducir la escritura, para acentuar la suprema carac- 
terística del idioma: la de ser una lengua casi fonética. 

El último capítulo del opúsculo trata de unas pocas innovaciones morfológicas, 
sobre las cuales la Academia deja cierta libertad, como en “yo auxilío” y “yo auxilio”, 
pero no aclara otras alternativas que también son motivo de vacilación. 

Las nuevas normas son, en realidad, pocas y no revisten mayor importancia, 
pero por ellas se puede ver, como apunta con mucho acierto el autor, que al tender a 
la simplificación ortográfica la Academia ha aflojado su camisa de fuerza y atendido 
“los clamores de reforma, muy vivos en América”. 

El segundo folleto, del académico mexicano Alfonso Junco, versa sobre 
el mismo tema de las últimas innovaciones ortográficas. Este autor analiza todas 
las reformas un poco más detalladamente que Rosenblat, pero engeneral ambos concuer- 
dan en sus juicios. Junco dice en una noticia preliminar: “Por vía de orden interno ajús- 
tanse discrepancias que aparecían entre el Diccionario y la Gramática de la propia Aca- 
demia. Se introducen algunas modificaciones, con ánimo de simplificación, economía y 
flexibilidad. Y se ensancha la manga para legitimar formas de pronunciación o de orto- 
grafía que andaban vacilantes y con uso dispar entre los mismos doctos”. A esto se 
reducen las nuevas normas, pero el folleto de Junco es muy interesante por sus opiniones 
sobre varios puntos y sus agregados a otros que la Academia dejó inconclusos o indecisos. 

Unas pocas observaciones preceden el capítulo sobre supresión de acentos, con lo 
cual se muestra muy de acuerdo el autor y, para recalcar su inclinación a la economía, 
explica: “Soy de Monterrey”. Informa que en 1927 había abogado por esa abolición desde 
las columnas del diario Excélsior. Luego cita textualmente algunas de las nuevas dis- 
posiciones, entre ellas la Norma lla.: “Los compuestos de verbo con enclítico más 
complemento (tipo “sabelotodo” ) se escribirán sin el acento que se solía poner en el ver- 
bo”. Esta regla no contempla, como se dijo antes, los casos de pretérito en forma aguda 
con un solo enclítico, como *derogóse”, “contóles”, en los cuales el acento está de más. 
Debía prevalecer la economía de los signos ortográficos, no sólo de acentos sino también 
de comas, cuya profusión agrada a muchos escritores que, al prodigarlas en toda pausa 
natural de lectura y aun entre el sujeto y el verbo, dejan oraciones hechas a la medida 
para que las lea un asmático. Los signos debieran usarse sólo cuando su falta produzca 
anfibología. Igual cosa puede decirse de otra nueva regla de la Academia que prescribe 
la acentuación de otros vocablos que pueden tener función pronominal, como “muchos”, 
“pocos”, “algunos”, etc. Afortunadamente esta última disposición no tiene carácter 
preceptivo; por lo demás, muchas veces el sentido de la frase no deja lugar a dudas. 

La y griega es tema de otro capítulo. El autor opina que no sólo “como conjun- 
ción y fin de sílaba tiene el mismo sonido que la i vocal”, sino también como “ye” inicial. 
De paso califica de descarrío la corruptela que prevalece en Argentina y partes de México 
de dar a la “ye” un sonido demasiado fuerte. Y ya que se trata de corruptelas, podría 
censurarse también la que existe en Puerto Rico y algunas regiones de la costa del Cari 
be de dar a la r sonido de 1 cuando va en medio de sílaba, y así se oye decir “cualto”, 
“quielo”, por cuarto y quiero. Igualmente podrían apuntarse aquí algunos defectos de 
pronunciación de ciertos “españoles de España”. ¿Por qué motivo separarán la licuante 
de la líquida en palabras como at-lántico, at-leta? ¿Por qué dirán Madriz en lugar de 
Madrid? ¿Cuál será la razón de convertir en s simple la x y aun la doble c y la t 
en palabras como examen, dicción, etcétera, que de sus labios salen convertidas en 
“esamen”, “disión”, “esétera”? 

Opina Junco que las Normas 24a y 40a. son ociosas al establecer que las voces 
agudas terminadas en “ye” no requieren acento gráfico, ya que esas nuevas disposicio- 
nes estaban comprendidas en la regla general de que las palabras agudas terminadas en 
consonante (salvo n o s) no lo necesitan. Y, según el diccionario, la y es una conso- 
nante con sonido ocasional de i latina. > 

A las libertades prosódicas que concede la Academia (como cardiaco y cardíaco, 
quiromancia y quiromancía, osmosis y ósmosis, etc.) el profesor Junco agrega 40 voces 
que también podrían ser indiferentemente esdrújulas o graves. 

Con muy buen criterio hace una observación a la libertad de suprimir la primera con- 
sonante de vocablos de origen griego o latino que principian con dos, enel caso dela voz “ne- 
motecnia” sancionada por la Academia. Advierte que “memoria” y sus derivados tienen la 
misma raíz que “nemotecnia” y que “parece natural que el arte para cultivar la memoria con- 
serve de ésta el núcleo inicial, y sea 'memotecnia” ,no “'nemotecnia”, cuya n carece de visi- 
ble relación con las otras voces hermanas”. 
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Aboga el autor por la supresión de vocales repetidas en palabras compuestas, 
apoyándose en que el diccionario registra sin duplicación de la e casi todos los vocablos 
compuestos con el prefijo “sobre” (sobrentender, sobresdrújulo, etc.) y en que acepta 
contralmirante, decimoctavo. A la vez se queja de que hayamos perdido contracciones 
que se usaban en nuestro siglo de oro: “deste”, “destos”, “esotro”, “estotra”, “dello”, 
“dellas”. 

El último capítulo del folleto trata de la incertidumbre que resulta de la disposi- 
ción de dejar los nombres extranjeros intactos con los acentos que tengan en su lengua 
original. Convengo con el autor en que esto dará una representación gráfica perfecta, pe- 
ro completamente engañosa en cuanto a su pronunciación. El acento castellano indica 
únicamente la mayor intensidad con que debe pronunciarse una sílaba. Enotros idiomas, 
como el francés, indica pronunciación diferente de las vocales. El acento castellano 
serviría para dar al vocablo extranjero la acentuación prosódica que tenga en su idioma, 
y ya esto sería algo, puesto que no podríamos expresar gráficamente su pronunciación. 

Adolfo SOLORZANO DIAZ. 

Organización de los Estados Americanos, 

Washington, D.C., EE.UU. 


Geografía y Descripción 
Jean-Louis FEBVRE, Jehan VELLARD et Daniel VILFROY. Crépuscule inka. 


Paris, del Duca, 1953. Non paginé, ill. en noir et en coul. (Coll. “Mondes et 
visages”, 2). 


Félix ROSE-ROSETTE. La Martinique. Paris, A. et P. Jarach, 1953. 117 p., ill. 
en noir, 15 pl. h.t. en coul. 


Pour les amateurs d'images, voici deux splendides recueils photographiques qui 
évoquent heureusement les paysages andins ou antillais. Ils font honneur tant aux auteurs 
qu'aux éditeurs par leur substance et leur présentation. 

La collaboration de 1"Américaniste bien connu, J. Vellard, et de deux reporters 
de grande classe nous gratifie d'une incursion dans 1"ancien domaine des Inkas. Le nom 
du préfacier, L. Baudin, est une caution de qualité. 

Le photographe, 1l'artiste, le spécialiste, tous trouveront á glaner dans “Crépus- 
cule inka”. Monuments, paysages, types humains, occupations quotidiennes, fétes, nous 
proménent tour á tour dans le passé et dans le présent. Aymaras, Quichuas, et les ra- 
res survivants de la tribu des Urus hantent ici les plateaux de la Cordillere ou les gran- 
dioses vestiges de l1"empire inka. En couleurs pleine page ou en noir, les clichés 
révelent une technique consommée de l'éclairage, de 1'angle de prise de vue, des modelés, 
mais aussi un sens esthétique certain. 

Réduit au minimum, le texte évoque successivement un village indien des Andes, 
la puna, 1'empire de Tahuantinsuyu et les Urus qui agonisent dans les marécages du Ti- 
ticaca. C'est sur cette note de tristesse rehaussée par “la grisaille éternelle d'un ciel 
de tempéte” que se termine le recueil. 

Bien choisies dans l1'ensemble, et témoignant d'un goút súr, les illustrations de 
“La Martinique” évoquent les principaux aspects humains et naturels de 1'ile frangaise 
qui git dans la mer Caraibe. Destiné a faire connaítre cette terre et á inciter le touris- 
te A lui rendre visite, on ne saurait douter que 1ouvrage atteigne parfaitement son but. 
Telle photographie polychrome de Martiniquaise en costume local ou de fleurs de balisier 
est une réussite hors de pair. 

Dú á la plume de l'auteur ou A celle de diverses personnalités autochtones ou 
métropolitaines, le texte offre, sous six rubriques (historique, administration et servi- 
ces sociaux, la Martinique touristique, le folklore, activités et ressources, la Martini- 
que dans le monde), des données schématiques de tous ordres. Un léger regret: dans 
ce livre concu pour 1'amateur d'exotisme et le voyageur en puissance, quelques coins 
pittoresques (chaíne des Pitons, presqu'íle de la Caravelle, gorges de la Falaise, route 
du Calvaire...) se voient réduits a la portion congrue. 

Lorsqu'on referme 1”album, on se prend A souhaiter que les autres départements 
frangais d'Amérique, Guadeloupe et Guyane, recoivent un hommage analogue et de méme 


qualité. 
Léon THOMAS. 


Bordeaux, France. 
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Historia 


Fernando BENITEZ. La vida criolla en el siglo XVI. México, D. F., El 
Colegio de México, 1953. 322 p. 


With this volume the talented Fernando Benítez moves still closer to carefully 
written history. With the literary verve so often noted in Latin American writing, the 
Mexican author assesses the cultural life of a significant segment of the Mexican popu- 
lation (the title is misleading in its failure to state geographical limitation) of the six- 
teenth century. 

Essaying to present a total view of creole life, the study inclines noticeably 
toward the intellectual aspects, so much so as to defeat the prospect of balanced consid- 
eration of the economic, political and social sides of life. 

Interpreting the Mexican creole from existing published writings, without recourse 
to any of the many manuscript materials in Mexican archives, the present work is a 
facile summation of existing published materials rather than a distinctly fresh view on 
the sixteenth-century horizon. Considering the author?s insistence that the creole dif- 
fered markedly from his conquistador parent (a thesis this reviewer does not share), itis 
surprising to find him fortifying his relation of the creole through recourse to more than 
one conquistador and peninsular. Whether it be intellectually, socially or otherwise, 1 
believe the author promotes a concept of segregation of the creole which could not and didnot 
occur. Contributing heavily to his easy compartmentation of the population of New Spain 
is the high selectivity exercised in his delineation of the creole class. Such narrow ap- 
proach to the creole, quantitatively and qualitatively, is but a magnification of the oft- 
repeated error which has characterized all conquistadores through study of a handful of 
conquistador captains. How does it happen that generalization proceeds so rapidly and 
easily, especially in the face of centuries-old Hispanic individuality? The human factor 
in the stream of Mexican colonial history runs too broad and deep, knows too much phys- 
ical and psychological diversity to admit of such narrow common denominators as Benítez 
assigns the creole. 

The conviction of an author, however enthusiastic his approach to his subject and 
however beautiful his phrases, cannot substitute for authority. The present author assigns 
the largest single segment of his study to the Martín Cortés conspiracy of the1560'”s. (He 
is not the first to be captivated by that intrigue which is punctuated by so many question 
marks.) Without offering any new data, he proceeds to spin his way toward conclusions 
the available records can scarcely support. 

A much sounder historian in this work than in his recent “La ruta de Hernán Cor- 
tés” (despite his failure to give page references in his footnotes and his creation of 
dialogue to hold reader interest), Benítez has made a stronger contribution to understand- 
ing the intellectual life of New Spain in the sixteenth century than to our understanding of 
the creole class. In every test the literary style of the author is of such high order that 
the rough edges of questionable historical methodology stand all the more in unpleasantly 
bold relief. 

C. Harvey GARDINER. 

Washington University, 

St. Louis, Missouri. 


Donald CREIGHTON. John A. Macdonald; the young politician. Toronto, 
The Macmillan of Canada, 1952. viii-526 p., illus. , maps. 


Three Prime Ministers, John A. Macdonald, Wilfrid Laurier, and William Lyon 
Mackenzie King, stand out in the minds of Canadians as being the greatest statesmen this 
country has produced. Canada became a nation on July 1, 1867, and the man more re- 
sponsible than any other for that event was John Macdonald. With this, the first of two 
volumes, Professor Creighton, of the University of Toronto, begins what promises to be 
the best political biography ever written by a Canadian. It follows Macdonald's career 
from 1820 to 1867, and, in the process, reveals in brilliat fashion much of the history of 
that period. 

The son of a consistently unsuccessful merchant, young John grew up in and around 
Kingston, Ontario (then Upper Canada). He chose the law ás his profession and ata young 
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age acquired the reputation of being a successful, if not an exceptionally outstanding, 
lawyer. We see him being elected president of the Kingston Young Men's Society, train- 
ing with the militia in 1837 to meet the threat of armed raids from the United States, 
marching in his kilts in public parades, and defending a group of captured American 
raiders. Three beginning of Macdonald's public career coincided with the constitutional 
reforms which followed the important Durham report. So it is against the background of 
the newly created united colony of Canada West (English speaking) and Canada East 
(French speaking) that we see Macdonald grow in stature. In presenting the confused 
history of that troubled colony along with the development of Macdonald's character, Mr. 
Creighton demonstrates his experience and mature judgement as an historian. 

But the highlight of this volume is how four colonies of British North America 
came to the decision to establish a federal government. The fulfilment of this objective 
required dynamic and wise leadership, a willingness to compromise on the part of the 
colonial governments concerned and, of course, the co-operation of the British «authori- 
ties. The account of these dramatic events occupies the last quarter of this volume, and 
it is here that the author does his most penetrating work. He has added no new material 
to the story as we have previously known it, but he has marshalled his facts and drawn on 
his sources in such a fashion as to make the events of these four years stand out with 
almost startling clarity. His character sketches of colonial public figures such as Tupper, 
Tilley, Howe, Dorion, and Gordon are alone worth the price of the book. Here are history 
and biography blended without sacrificing the essentials of either. 

The Macdonald papers are now located in the Public Archives of Canada. Thanks 
to help given him by Rockefeller and Nuffield Fellowships, Professor Creighton was able 
the examine them in full and to draw on other sources in North America and Great 
Britain. We may well be thankful that this opportunity was given to a scholar of his 
stature. The second volume of this work will be eagerly awaited by all who read his 
first. ) 

Gordon SELMAN. 

National Research Council, 

Ottawa, Canada. 


Joaquín Marino INCHAUSTEGUI. La gran expedición inglesa contra las 


Antillas Mayores. Tomo 1, El plan antillano de Cromwell, 1651-1655. 
México, D.F., 1953. 655-ccxxii p. 


La historiografía consagrada a la intervención europea en el Caribe se ha enri- 
quecido últimamente con dos obras debidas a autores dominicanos. Nos referimos a “La 
Isla de la Tortuga”, de Manuel A. Peña Batlle, y la que encabeza esta reseña. Realmente 
son dos obras que se complementan, porque mucho de lo que echamos de menos en la se- 
gunda se encuentra en la primera. 

El libro de Incháustegui promete ser un trabajo definitivo. Este primer volumen 
que nos ocupa lo es. Y lo es por su extensión, su minuciosidad perfectamente construída 
y por el agotamiento que se procura hacer de las fuentes tanto impresas como manuscri- 
tas. Un hecho en sí como el de la expedición cromwelliana contra la Española, parece 
quedar despachado en unas pocas páginas, tal como se había hecho hasta ahora. Sin 
embargo, no sucede así. Incháustegui en este primer volumen emplea 591 páginas para 
examinar la concepción del ataque, los preparativos bélicos ingleses, las medidas de- 
fensivas hispanas, y los incidentes de la navegación desde Portmouth a Santo Domingo 
pasando por las islas Barbados. Como umbral, el autor nos brinda una biografía de 
Oliverio Cromwell (pp. 31-219), justificando su inclusión en el hecho que el hombre se 
confunde con la época, en este caso. Consideramos necesario este análisis de la vida 
del Lord Protector, pero pensamos, al mismo tiempo, que haber dado una fisonomía 
política de la España decadente de entonces no hubiera estado de más y hubiese ayudado 
a comprender el plan y las tristes consecuencias que tuvo, e imposibilidad de evitarlas. 
Tampoco hubiesen sobrado algunas páginas consagradas a estudiar los antecedentes de 
este ataque. Las acciones de los filibusteros isabelinos están hermanadas con este acto 
bélico considerado por Haring como la “primera gran expedición bucanera”. Sin mediar 
previa declaración de guerra, se lanzó Cromwell a realizar su “Western Design”. 

El propósito de esta operación se revela en una carta que el pastor puritano John 
Cotton escribió desde Boston, en 1651, al ex-coronel Cromwell. Hay un sentido religioso en 
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esta operación naval: acabar con Roma; un sentido político: eliminar el imperio hispano; 
y un sentido económico: apoderarse de los tesoros indianos y lograr zonas adonde llevar 
a los colonos pobres de Nueva Inglaterra. 

Al analizar la posición de España, Incháustegui afirma que ésta ignoraba el plan 
de la expedición, pero reconoce que hizo preparativos defensivos. 

Los avatares de la travesía (pp. 429-592), la relación de las fuerzas atacantes, y 
los acontecimientos que se van sucediendo ocupan las últimas páginas del trabajo; todo 
dentro, siempre, de la más minuciosa construcción y agotamiento de fuentes. 

Pero no acaba aquí el libro. Comprendiendo el autor las ventajas que podía re- 
presentar para el lector la comprobación o confrontación de lo expuesto con las fuentes 
utilizadas, ha insertado un selecto apéndice documental (pp. i - clxxxiv), integrado por 
documentos británicos y españoles. 

Como complemento a todo este caudal de textos y documentos, se incluyen los 
calendarios juliano y gregoriano en los años de la acción, dado que en aquel entonces los 
cómputos ingleses e hispanos diferían en diez días. También se incluyen índices ono- 
másticos, topográficos y de documentos transcritos. 

No exagera el autor cuando escribe “entendemos que esta obra nuestra es la pri- 
mera que utiliza por igual todos los documentos, de cualesquier fuentes que sean”. No- 
sotros añadiremos que ellos están apurados hasta el máximum y rectamente, y que, junto 
a la bibliografía ya existente, han permitido al autor escribir un libro que enaltece los 
estudios históricos producidos en la República Dominicana. 

Francisco MORALES PADRON. 

Escuela de Estudios Hispano-Americanos, 

Sevilla, España. 


Antonio LEON PINELO. El Gran Canciller de las Indias. Estudio prelimi- 
nar, edición y notas de Guillermo Lohmann Villena. Sevilla, Escuela de Estudios 
Hispano-Americanos, 1953. clxxxvi-223 p. (Publicación Núm. 76). 


En esta impresión, la número 76 de la Escuela de Estudios Hispano-Americanos 
de Sevilla, ve por primera vez la luz pública uno de-los muchos trabajos inéditos de An- 
tonio León Pinelo, el gran polígrafo, primer bibliógrafo de América, recopilador, trata- 
dista, y, sobre todo, tenaz y paciente investigador de temas indianos. 

El editor y anotador de esta obra, el catedrático peruano Lohmann Villena, opor- 
tunamente supo utilizar el estudio preliminar a este libro para presentarnos una magnífi- 
ca biografía de Pinelo, rigurosamente científica, y llena de datos nuevos e inéditos y de 
valiosa bibliografía; un trabajo, en suma, definitivo. 

El profesor Lohmann Villena en su biografía nos describe como Pinelo regresó a 
España de América como representante de intereses rioplatenses; ya en1622 se encontra- 
ba en Madrid, donde tenía acceso al archivo del Consejo Supremo y Real de Indias, del cual fué 
relator (1636); fué también oidor de la Casa de Contratación (1655), y cronista mayor 
de las Indias (1658). En el archivo de dicho Consejo encontró el lugar ideal para llevara 
cabo sus investigaciones. 

Sus tareas como recopilador del derecho indiano, ya como auxiliar de Aguiar 
Acuña o bien solo, constituyen un modelo digno de ser imitado aun hoy día. En sus re- 
petidas revisiones de los numerosos cedularios del Consejo de Indias y en las notas y 
extractos sacados de ellos está, sin duda, la clase para conocer y comprender toda su 
cuantiosa y variada producción científica. 

La presente obra de Pinelo, que comentamos ahora, fué compuesta hacia 1625 y 
dirigida con afán laudatorio, tan frecuente en la época, al Excmo. Sr. D. Gaspar de 
Guzmán, Conde de Olivares, con motivo de haber sido nombrado Gran Canciller de las 
Indias por Felipe IV. 

La obra está dividida en tres partes, conforme a la técnica metodológica acos- 
tumbrada por el autor. En la primera parte se tratan, en sendos capítulos, los preceden- 
tes históricos de la institución desde el “questor-candidato” hasta la aparición del cargo 
en Indias. La segunda, la más amplia, está dedicada al estudio del tema y comprende 
catorce capítulos, en los que, al considerar las posiciones de los miembros del Consejo 
de las Indias, analiza la del Gran Canciller, desempeñada anteriormente por Gatinara y 
Diego de los Cobos, recayendo después en el Conde-Duque y sus descendientes. En esta 
parte examina y enumera los privilegios y preeminencias de este último oficio, similar 
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al del Canciller mayor de Castilla y Navarra y a los de las Cancillerías de Valladolid y 
Granada (caps. IMM a XIV) en su doble función fundamental de guardador del sello real y de 
registrador mayor con las derivadas de nombrar cancilleres y registradores en las once 
audiencias indianas. La tercera parte está integrada por los títulos de los cancilleres, 
en la que se especifican sus varias funciones y se trascriben distintas disposiciones le- 
gales que regían la provisión, emolumentos y auxiliares de dicha institución. 
Antonio MURO OREJON. 
Universidad de Sevilla, 
Sevilla, España. 


Francisco MORALES PADRON. Jamaica española.  Pról. de Vicente Rodríguez 
Casado. Sevilla, Escuela de Estudios Hispano-Americanos, 1952. xxx-497 p. 
(Publicaciones, no. 67, serie II). 


To the English in the eighteenth century Jamaica was one of the foci of a great 
maritime empire, immensely valuable both for its own productiveness and for its strate- 
gic position, “lying in the belly of all commerce,” as Carew Reynell expressed it. Tothe 
Spaniards Jamaica had been an insignificant appendage of a great land empire; their 
chagrin at its seizure by Cromwell's forces in time of peace was due not so much to the 
loss of an important possession, as to fear of the uses to which the island might be put in 
English hands. This fear proved eminently justified; but the Spain of Carlos II, at the 
nadir of its vigour, was powerless to recapture its own; today no sign remains of a cen- 
tury and a half of Spanish occupation except some corrupted place names, and a few 
stones on the site of Esquivel's settlement, Sevilla la Nueva, near St. Ann's Bay-stones, 
however, which,by their size and their decorative carving, bear striking testimony to the 
vigour aná confidence of Spanish colonial activity, even in the most out-of -the-way places. 

Despite its small size and its relative unimportance in European eyes, the story 
of Spanish Jamaica is full of incident and interest. Jamaica was one of Columbus” early 
landfalls, and the scene also of his miserable exile, during the fourth voyage, when he 
lived for a year on his beached and water-logged ships in Santa Gloria Bay. Later the 
island became an appanage, a marquisate, of the Colón family, selected for bestowal 
upon them by a parsimonious Crown simply because it was of little value. It yielded no 
precious metals; its few Spanish settlers lived mostly by raising cattle on the wide savan- 
nahs where Spanish Town now stands. In 1655, however, poor as it was, Jamaica attracted 
the attention of the armed mob which Penn and Venables had led to the capture of Santo 
Domingo, but which, ignominiously routed in the larger island, selected Jamaica as a 
second and easier prey. Even so, the Spanish settlers, or a group among them, with 
their loyal slaves, put up a stout resistance, with the help of supplies and small rein- 
forcements sent from Cuba. It was only after five years of night raids and ambuscades 
that the English finally established their possession of the whole island. Blake?s victory 
at Santa Cruz made the despatch of a relief expedition from Spain impossible. In 1660, 
the last Spaniards left for Cuba, and the more intransigeant of their former slaves took 
to the mountains of Clarendon, to form the nucleus of the redoubtable Maroons. 

It is a story worth telling, and Morales Padrón tells it well, with clarity and 
careful scholarship. He makes good use of the relatively scanty material on Jamaica 
available in the Archivo General de Indias. His book contains the first full and clear 
published account of the Colón family?s connection with Jamaica, and the only serious 
discussion of the economy of the island in Spanish times. The account of the guerrilla 
conducted against the English by Cristóbal Isasi from 1656 to 1660, on the other hand, isa 
little disappointing, partly because of lack of detailed knowledge of the terrain. (This 
vagueness about the topography of Jamaica is evident in the end-paper maps; the Blue 
Mountains, for instance, do not extend to the north and northwest of Spanish Town; nor is 
Mount Diablo at the Western end of the island.) Cristóbal Arnaldo Isasi was a brave and 
resourceful “guerrillero.” His letters — two of which have recently been published in the 
Jamaica Historical Review — are vivid, if somewhat uncouth, accounts of a gallant 
enterprise. We should have ¡iked a little more detail about his tactics and personality, a 
little more discussion about the hopelessness — or otherwise — of his cause. Finally, it 
is a pity that in a work of sound scholarship, as this is, so many misspellings of English 
names should have escaped the proof -reader?s notice. But these are small matters. Mo- 
rales Padrón is the first serious historian to attempt a detailed study of Spanish Jamaica. 
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(Cundall's “Jamaica under the Spaniards” is a mere sketch.) His book not only illumi- 
nates an almost unknown fragment of Caribbean history, but convincingly describes the 
relation of that fragment to the history of America as a whole. 
John H. PARRY. 
University College of the West Indies, 
Mona, St. Andrew, Jamaica, B.W. Il. 


John H. PARRY. The sale of public office in the Spanish Indies un- 
der the Hapsburgs. Berkeley and Los Angeles, University of California 
Press, 1953. 71p. (Ibero-Americana, 37). 


This is a most useful and scholarly monograph covering a subject heretofore 
treated inadequately. The sale of colonial offices in the Spanish Indies was a regular and 
important source of revenue for nearly two centuries. The practice was not illegal and 
the voluminous records faithfully maintained by the government of the Indies attest to its 
widespread use after the middle of the sixteenth century. It was not until 1812 that the 
sale of offices ceased but “the “estraperlo” tradition which it fosteredis not extinct today.” 

According to Parry, there were three rather loose categories into which the sal- 
able offices could be grouped “according to the type of income or reward which the pur- 
chasers hoped to receive.” Notarial offices, or those for which a fee was levied for the 
work done, comprised the largest group. A second large group consistedof offices which 
carried prerogatives and prestige but little or no salary, and rarely the right to charge 
fees. Much smaller was the third class, which included salaried offices. Each of these 
categories is treated in detail, with full and vivid descriptions of the “office-mongering” 
activities of the Crown and of individual office holders. Also of particular interest is a 
short section devoted to the “Law and Procedure in the Sale of Offices. ” 

Obviously, to the student of contemporary affairs the sale of public offices carried 
with it certain grave objections and abuses. The possibility of totally unfit persons hav- 
ing access to governmental positions of responsibility is a danger readily discernible to 
those experienced with modern systems of civil cervice. Apparently such fears did not 
trouble the Spaniards exposed to or engaged in this practice. Of particular concern, 
however, was the great multiplication of offices which came when the financial rewards of 
office-selling became apparent to the Crown. The unwieldy bureaucracy, coming espe- 
cially after the middle of the seventeenth century and concentrated in the Council of the 
Indies and the Casa de Contratación, can be traced to an expansion of offices created 
primarily as a source of revenue for the Crown. 

By the end of the seventeenth century, the Crown virtually had lost control over 
colonial appointments. What had originally been a modest system of indirect taxation 
developed eventually into a costly and demoralizing mistake. As the author says: “In 
actual money the system must have cost the Crown far more, in the end, than it brought 
in in purchase prices. The cost in other ways — the lowering of standards and of morale 
throughout the service, the creeping paralysis of administration, the loss of confidence 
in royal justice — cannot be computed. It was, in the end, less a sale than an abdication 
of control, so complete that only the extinction of the Hapsburg line and the accession of 
a more vigorous dynasty could redeem it, and then only in part. ” 

Stephen S. GOODSPEED. 

University of California, 

Santa Barbara College. 


Jorge QUINTANA. Indice de extranjeros en el Ejército Libertador de 
Cuba, 1895-1898. Vol. I. La Habana, Archivo Nacional de Cuba, 1953. vi-388 
p., plates. (Publicaciones, No. XXXV). 


With the publication of this volume, the Archivo Nacional de Cuba begins produc- 
tion of another of its helpful guides to collections of source materials housed in that ins- 
titution. To the seven catalogues from its press since 1943 now is added the first volume 
of an index of the foreigners who contributed to Cuban independence. This first volume 
covers the period prior to the opening of the Ten Years” War, in 1868. The second and 
third volumes will deal, respectively, with 1868 to the opening of the final war for inde- 
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pendence in 1895, and the final war of 1895-1898 itself. It would seem from the title and 
the announced plan of the work that the author intends volumes lI and Il as an introduction 
to a larger third volume, to deal primarily with members of the Ejército Libertador of 
the last war. He has made of this first volume, however, a well documented history of 
the pre-1868 efforts to drive the Spaniards from Cuba, the non-Cubans merely furnishing 
an outline for the story. 

Through the pages of this volume stride men and women from most of the countries 
of the world. Some like Bolívar, Garibaldi, John A. Quitman, Theodore O'Hara, Santa 
Ana, Guadalupe Victoria, and William Walker achieved fame or notariety in other lands, 
but a host of others fill a niche in history only because of what they did in or for Cuba. A 
number have been honored with whole sections of the book, while the majority merely bow 
in and bow out as they did in the revolutionary movements. In most instances, the space 
assigned is in direct proportion to the person's importance to Cuban history. 

In preparing this volume Quintana has produced more than the index that the mod- 
est title indicates; his work is rather in the nature of a history of revolution in Cuba, and 
has the added value of being a guide to materials still to be used. 

Duvon C. CORBITT. 

Asbury College, 

Wilmore, Kentucky. 


Kathleen ROMOLI. Balboa of Darien; discoverer of the Pacific. Garden 
City, N. Y., Doubleday, 1953. xv-431 p. $5.00. 


The title of this volume indicates a biography, but a reading reveals it as ahisto- 
ry of Darien, the first Spanish settlement of the mainland of South America. Of course, 
it is true that Balboa played an important role in the episodes of the Spanish endeavor in 
the New World. The work shows evidence of much study and investigation, even though 
references are given in the most general terms. It is written in a grandiloquent style 
and is somewhat verbose in places. 

One third of the text is devoted to a background study of the colony at Darien. The 
early events of discovery and exploration are traced, with ample data on the various Span- 
ish explorers who made voyages to the north coast of South America in the early years 
of the sixteenth century. In these, of course, Balboa had a share. 

Then there are chapters devoted to the selfish ambitions and intrigues as well as 
to the struggles and achievements of those who participated in the life and activities of 
Darien. Details are given of the important events in the relatively short life of the colony. 
The story of the expedition of Balboa which resulted in the discovery of the Pacific is fully 
described and there are accounts of various other expeditions which set out from Darien. 
The relationship of the home government to the settlement is related, and the gradual 
development of the newly founded city is portrayed. Balboa is always the hero of the story 
and his efforts to achieve success and leadership are detailed. But alongside this story 
is that of the enmity and jealousy of Pedrarias, who ever sought to hamper his activities 
and to prevent him from acquiring his position of leadership. The machinations of Pe- 
drarias, including all types of deceit and deception, which he employed to destroy Bal- 
boa, who threatened to supplant him as the royal favorite, certainly do not make a 
pleasing picture. So it was that Pedrarias was enabled, on trumped up charges, to set 
the stage for the execution of Balboa, the hero of Darien and the prospective son-in-law. 
The charges were flimsy and Pedrarias must take the responsibility for the untimely end 
of a worthy leader of the Spanish exploits. The story does not end with Balboa, but is 
carried through to the death of Pedrarias, indicating the activities of his last years, and 
to the final failure of the colony of Darien. 

It is a pity that this book does not have a table of contents, nor a glossary of the 
many Spanish terms employed throughout the work, which would make it easier to read. 
An interesting feature is the considerable number of pen sketches of individuals who played 
roles in the history of Darien. 


Roscoe R. HILL. 


National Archives (retired), 
Washington, D. C. 
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Emiliano TEJERA. Los restos de Colón en Santo Domingo y Los dos 
restos de Cristóbal Colón. Cuarta edición, preparada por Fray Cipria- 
no de Utrera, por encargo del Comité Ejecutivo Permanente del Faro de Colón. 
Ciudad Trujillo, Editora Montalvo, 1953. xvi-354 p., ilus. , retr., diagr., facs. 


En el día 10 de septiembre de 1877, mientras se hacían reparaciones en el pres- 
biterio de la Catedral Metropolitana de Santo Domingo, se encontraron de una manera 
casual los restos del Descubridor de América. El hallazgo despertó vivísima atención 
en América y en España y menudearon artículos y folletos en ambos lados del Atlántico. 
En el año 1878 apareció, editado por la Imprenta de García Hermanos, de esta ciudad, el 
pequeño libro “Los restos de Colón en Santo Domingo”, debido a la pluma de Emiliano 
Tejera. Esta obra fué decisiva, pero atizó el fuego y fué objeto de impugnaciones; fué 
entonces cuando su autor dió a la estampa su segundo opúsculo sobre el debatido asunto, 
bajo el título de “Los dos restos de Cristóbal Colón exhumados de la Catedral de Santo 
Domingo en 1795 y 1877”, año de 1879, también editado por los señores García Hermanos. 
La copiosa documentación aportada por Tejera, así como la lógica formidable de sus ar- 
gumentaciones, lograron sólido prestigio. Los dos opúsculos señorearon el campo de la 
controversia desde el primer momento. En 1926 la Junta Nacional Colombina, organis- 
mo que se había instalado desde 1892, resolvió hacer una nueva edición de los folletos de 
Tejera, encomendándola a su vicepresidente, C. Armando Rodríguez, quien a la vez era 
presidente de la Comisión Permanente pro Faro de Colón. El Sr. Rodríguez preparó en 
un solo volumen la producción colombina de Tejera, y su hijo, Emiliano Tejera Bonetti, 
miembro numerario de la Academia Dominicana de la Historia, se prestó a cooperar con 
Rodríguez en la realización del propósito divulgador de la Junta Colombina. Agotada rá- 
pidamente la edición de 1926, cuya aparición había renovado el interés del tema en ella 
dilucidado, se acordó en 1928 hacer una reimpresión, que también estuvo al cuidado de 
Rodríguez. 

El Comité Ejecutivo Permanente del Faro de Colón, organismo oficial que fué 
creado por el Presidente Trujillo Molina en lugar de la antigua Junta Nacional Colombi- 
na y de la Comisión pro Faro, acordó hacer una cuarta edición de la obra de Tejera, que 
ha salido ahora bajo la dirección del eminente investigador español Fray Cipriano de 
Utrera, religioso franciscano que ha pasado largos años en el Archivo de Indias de Sevilla, 
y autor de unas treinta obras relativas ala historia de América durante el período his- 
pánico. El Padre Utrera hace más de treinta años que viene preocupándose por los te- 
mas colombinos; en 1925 dió a la publicidad su interesante libro “¿Dónde nació Colón? 
Estudio crítico de dos hipótesis sobre su patria y cuna” (Santo Domingo, R. D., 1925). 
Su labor ha sido reconocida no solamente en Santo Domingo, sino también en la propia 
España, cuyo gobierno ha colgado altas y preciadas condecoraciones en su tosco sayal de 
franciscano. 

Las eruditas notas que avaloraron esta cuarta edición del libro de Tejera lo com- 
pletan maravillosamente. Esta obra constituye, pues, la última palabra sobre la vera- 
cidad del hallazgo de 1877. 

Emiliano Tejera (1841-1923), autor de la obra que nos ocupa, fué un dominicano 
distinguido, grande por su saber y por su patriotismo, cuya vida se menciona con fre- 
cuencia en su tierra natal como modelo de acrisolada honradez. Además de sus estudios 
sobre los restos de Colón, escribió una monografía histórico-jurídica sobre los límites 
de la República Dominicana, una biografía de Juan Pablo Duarte, el Padre de la Patria, 
y una inapreciable colección de “Palabras indíjenas de la Isla de Santo Domingo”, que es 
tenida hoy “como valiosa mina para la filología de América”. 

Vetilio ALFAU DURAN. 

Universidad de Santo Domingo, 

Ciudad Trujillo, República Dominicana. 


Literatura 
R. BAZIN. Histoire de la littérature américaine de langue espagnole. 
Paris, Librairie Hachette, 1953. 355 p. 


Bien que le titre ne soit pas limitatif, il s'agit d'une étude d'ensemble de la lit- 
térature hispano-américaine pendant le siécle qui s'est écoulé entre 1830 et 1930. Lepa- 
norama s'organise autour de trois générations: 1800-1830, 1830-1870, et 1870-1900. Deux 
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appendices viennent le compléter. L'un reprend la matitre qu'elle distribue sous des 
rubriques nationales. L'autre trace une fresque sommaire et discréete des apports litté- 
raires les plus récents. 

L'excellente préparation péruvienne de 1”auteur met parfois en péril 1"équilibre de 
son ouvrage. Le Mexique en particulier souffre d'un traitement superficiel. Et puis, 
quelle étrange misogynie a fait exclure de ce manuel les noms pourtant glorieux de Ger- 
trudis Gómez de Avellaneda, de Delmira Agustini, d'Alfonsina Storni et de Juana de Ibar- 
bourou?. 

Ce sont lá des vétilles. Nous connaissons d'expérience la difficulté du genre appelé 
“manuel”. Il faut choisir, il faut se limiter. Ta táche est difficile. Mais il n'était 
peut-étre pas indiqué de réduire á quelques grands courants internationaux ce siécle 
précisément ou chaque nation a voulu 4 tout prix se faire un visage á part,oú chaque école 
a 1'envi renie ses dettes envers la métre patrie et méme tente d'effacer ses appartenances 
A une spiritualité américaine commune, clamant contre toute vérité son allégeance a la 
littérature francaise. 

Car, en dépit des manifestes, le “romanticismo” tres néo-classique de Lista ou 
du duc de Rivas informe davantage les lettres hispano-américaines que le romantisme de 
Lamartine ou de Vigny; le “costumbrismo” les marque plus que le roman á la Balzac, et 
le post-romantisme pseudo-idéaliste et conservateur de Zorrilla ou de Núñez de Arce 
triomphe pendant trois décades sur toute 1"étendue du continent; ne voit-on pas le genre 
galdosien des “Episodios nacionales” aider A la cristallisation des particularités nationa- 
les dans tout le monde hispanique? Quant A 1'américanisme, on lui doit le meilleur et le 
pire: la littérature lyrique ou romanesque du bon souvage — gaucho ou llanero —, l'essai 
politico-sociologique — Rodó, Vasconcelos — et surtout le modernisme oú 1'Amérique 
renouvelle de sa propre initiative la tradition poétique épuisée de 1"Espagne en la jetant 
au creuset des lettres francaises contemporaines. Ainsi voit-on comment au bout d'un 
sitcle la littérature hispano-américaine, d'abord simple corollaire de la littérature es- 
pagnole, rejoint par le détour d'expériences nationales souvent gauches les grands cou- 
rants littéraires mondiaux: Whitman, Valéry, Bergson, Breton, Heidegger et Ehrenbourg. 

Il nous a semblé aussi que “l'esprit des lieux” et les préoccupations historiques 
infléchissaient parfois le jugement esthétique de M. Bazin. La littérature ne peut étre 
traitée comme un phénoméne biologique. Il existe des chefs-d'oeuvre qui ne sont point 
représentatifs, qui ne reflétent pas leur temps et ne répondent point aux besoins de la 
société. Stendhal et Melville étaient des “worst-sellers”. Pour connaitre scientifique- 
ment le Pérou ou 1"Equateur, mieux valent de bonnes statistiques et de bons sondages que 
toute 1'oeuvre de Ciro Alegría ou d'Icaza. 

Les jugements de M. Bazin sont en général súrs, ingénieux jusqu'a subtilité et 
son plan agréablement clair. Une excellente culture sert de toile de fond et donne du relief 
aux auteurs étudiés. Voici donc une “carta de marear” pratique, facile A lire, avec des 
cotes d'altitude pour les montagnes qui s'élévent du sein des profondeurs, isolément ou 
en archipels compacts. Nos rayons de bibliothetques étaient encombrés de panégyriques 
d'oú toute échelle de valeur relative est absente; dans la lignée des Henríquez Ureña et 
des Torres Ríoseco, 1'auteur prend une place tres honorable. 

La vérité, modeste mais certaine, sur les lettres hispano-américaines est 
beaucoup plus flatteuse que les ignorants ne le supposent. Et c'est sur un pied d'égalité 
que Sor Juana, Martí, Darío, Herrera y Reissing, Montalvo traitent au somment du 
Parnasse les plus grandes gloires de la littérature mondiale. 

Charles V. AUBRUN. 

Université de Paris, 

Paris, France. 


Aquileo J. ECHEVERRIA. Concherías, epigramas y otros poemas. San 
José, Costa Rica, Editorial Universitaria, 1953. 318 p., ilus. 


Acaba de aparecer, publicada bajo los auspicios de la Universidad de Costa Rica, 
la obra completa de Aquileo J. Echeverría (1866-1909), poeta costarricense de inconfun- 
dible voz y colorido, que logró llevar a su verso cuadros de la vida campesina calados 
de gracia y de picarescos matices y saturados de riquísimo folklore idiomático y costum- 
brista. También figuran en ella bien logrados sonetos, poemas varios, epigramas y nu- 
merosos romances de impecable corte clásico, algunos de carácter bucólico,epitalámico 
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o madrigalesco, si bien la mayoría aluden a la vida de las gentes de humilde condición. 

Con todo, puede afirmarse sin lugar a dudas que lo sobresaliente del poeta, lo que 
ha hecho que su fama lo sobreviva y hará que su nombre perdure, es el grupo de roman- 
ces dialogados que tituló “Concherías”, en el que está representada a lo vivo y de mano 
maestra el alma de nuestros conchos (nombre que les damos a nuestros campesinos). 

Al hablar de la obra, el poeta y filólogo Arturo Agiiero Chaves, que es su crítico 
más autorizado, dice: “Espontaneidad, facilidad, fluidez, humorismo, ironía, burla, 
frescura: propiedades del estilo y cualidades del autor. Lírica humorística, jovial de 
rurales ecos, lírica humana. ” 

La edición actual, al cuidado del profesor Agiiero Chaves, quien la prologó y en- 
rigueció con un magnífico glosario, vino a reponer la aparecida en 1950, editada también 
por la propia Universidad, y recogida poco después por haber salido plagada de errores. 


Julián MARCHENA. 
Biblioteca Nacional, 


San José, Costa Rica. 


José Bettencourt MACHADO. Machado of Brazil; the life and times of 
Machado de Assis. New York, Bramerica, 1953. 246 p., retr. 


Uma biografia romanceada de Machado de Assis? Impossível! Ei-la, porém. 
Grande conhecedor da obra de Machado, seu mais recente biógrafo soube tirar trechos 
daqui e dacolá para recriar uma realidade pelo menos possível. E a verdade poética 
sempre vale mais que a histórica. Mas o método tem seus perigos, e éste livro nem 
sempre evita os escolhos. Assim o capítulo viii, supostas reflexóes de Machado sóbre a 
escravidáo, náo está baseado, que eu saiba, em fatos; serve apenas de introdugáo um 
tanto teatral ao encontro de Machado com Castro Alves. Outro exemplo: ao tratar as 
relacóes de Machado com a madrasta, a boa Maria Inés, Bettencourt Machado segue a 
interpretacáo — e náo é mais do que interpretacáo — de Lúcia Miguel Pereira; pode ser 
a verdadeira, mas nada o prova. Por outro lado, o capítulo iii, sóbre a - atividade de 
Machado como cronista, é admirável; náo há pormenor que o autor náo possa documentar, 
e só quem conheca a fundo essas crónicas perceberá que os trechos citados vém de épo- 
cas diversas. Mas o apégo aos fatos ás vézes quebra o encanto do método romanceador, 
como quando se citam outros críticos e suas opinióes. Alguns pontos de vista do próprio 
biógrafo sáo discutíveis. Assim, quando nos diz, A página 177, que náo há relacáo entre 
a filosofia de Quincas Borba e a vida de Rubiáo, eu protesto. Parece-me, pelo contrá- 
rio, que o livro inteiro constitui um comentário, a um tempo irónico e doloroso, sóbre 
essa filosofia do humanitismo. 

Está claro que é difícil apresentar a vida de Machado a um público norte-ameri- 
cano sem esbocar, em grandes tragos pelo menos, a tela de fundo na qual se desenrolou 
a vida do romancista. Esta biografia o tenta conscienciosamente, e esclarece pontos que 
de outro jeito ficariam obscuros. Mas, em certos casos, faz digressóes que, por diver- 
tidas que sejáam em si, náo adiantam a narragáo. Cito, por exemplo, um longo trecho 
sóbre os amores de Salvador de Mendonga e Mary Redman. E também para tornar a 
matéria mais accessível ao leitor norte-americano que Bettencourt Machado escreveu 
diretamente em inglés. Em geral saiu-se muito bem dessa difícil tarefa. Mas espora- 
dicamente, especialmente nas traducóes, aparece um lamentável contra-senso. Assim, á 
página 66, “limita-te a ver passar os que se divertem” é representado por “see the 
defilement of those who amuse themselves”. 

A bibliografia inclui a maioria das fontes mais importantes para o estudo de Ma- 
chado de Assis, mas infelizmente só dá nomes de autores e títulos, sem lugares nem 
datas — o que dificulta a identificacáo de obras já difíceis de encontrar. E há erros: o 
leitor procurará em váo, por exemplo, uma obra de Heloísa Lentz de Almeida que se 
chame “Machado de Assis et son oeuvre littéraire”; e quem adivinhará que o ensaio de 
Nestor Vítor, “Gargáo e Assis”, se encontra no livro de José Barreto Filho, “Introdugáo 
a Machado de Assis?” Por outro lado fica-se satisfeito em encontrar um índice. 

E fácil apontar falhas ocasionais. Paremos com essa lista e louvemos a realiza- 
cáo de quem, antes de escrever sóbre Machado, se embebeu de sua extensa obra e com- 
pós, num estilo agradável, uma biografia que interessará ao público culto. Obra de 
“scholar” náo é, mas vale como apresentacáo para os leitores de fala inglésa de um dos 
grandes valores intelectuais do Brasil, ainda hoje espiritualmente vivo. Ointerésse pela 
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vida há de levar os curiosos 4 obra, que, gracas a éste livro, ficará iluminada com a 
misteriosa personalidade do seu criador. 
Benjamin M. WOODBRIDGE, Jr. 
University of California, 
Berkeley, California. 


Juan RULFO. El llano en llamas. México, D.F., Fondo de Cultura Económica, 
1953. 170 p. 


La novela indigenista y la de la Revolución, tan valiosas en su momento, nos re- 
velaron un mundo de turbulencia social donde el individuo desaparecía como brizna en la 
tormenta; eran la relación de un cataclismo y el atisbo psicológico minucioso no cabía en 
ellas. Pero también es cierto que nos legaron la visión de un campesinado sin rostro, 
comprensible sólo como integrante de la masa desatada con la inconsciencia de las fuer- 
zas naturales. 

Juan Rulfo, en este su primer libro de cuentos, rasga el velo de ese anonimato 
colectivo para escudriñar la psicología de los hombres del campo. Se limita a los de 
una región de México que conoce bien, Jalisco, y va delineando, con perspicacia y segu- 
ridad, personajes que, si bien se mueven en un clima de violencia, actúan consistente- 
mente dentro de una escala de valores propia, que no por ser diferente de la nuestra es 
menos compleja y congruente. Para explicarla, el autor aprovecha el lenguaje y las 
costumbres locales, pero sin caer en lo pintoresco, y se ocupa también, porque es im- 
prescindible, del problema agrario, pero siempre en función de los dramas personales 
que relata. 

Algunos de sus cuentos parecen arranques de novela, por su extensión y la acu- 
mulación de acontecimientos, pero, a mi ver, Rulfo logra sus momentos más brillantes 
en el cuento corto, donde la elaboración de un solo incidente o la introspección de un 
personaje le permiten iluminar el sentido o la desolación de toda una vida. En “Macario”, 
por ejemplo, basta un monólogo para proyectar la atmósfera enfermiza y permeada de 
terror al infierno que rodea a un niño idiota protegido y explotado a la vez por dos mujeres 
frustradas, y en el alarde técnico de “El Hombre” los monólogos alternados de un fugitivo 
y su perseguidor conducen a una tragedia que tiene que culminar, fatalmente, en la muer- 
te de uno de los personajes. Los temas y el tono de estos cuentos varían desde la confe- 
sión atormentada de una pasión amorosa que degenera en complicidad y miedo, en “Talpa”, 
hasta la regocijante y macabra crónica del poder ejercido por un seudosanto sobre diez 
mujeres cincuentonas. 

Visto en conjunto, el libro acusa una leve tendencia a la repetición de fórmulas y 
situaciones, pero ese es un peligro del que, sin duda, el autor se da cuenta mejor que 
nadie y que podrá evitar en su obra futura. Lo esencial es que cada cuento acusa al 
artista literario, consciente de sus recursos y dotado de riguroso criterio selectivo. No 
se trata de un escritor fácil; aun la engañosa espontaneidad de su diálogo esconde una 
severa y concienzuda labor de estilización. 

Es éste un libro obligado para quienes se interesen en el desarrollo del cuento 
hispanoamericano. Con él Juan Rulfo firma la promesa de convertirse en uno de los me- 
jores cuentistas contemporáneos de habla española. 

María Elena ZELAYA DE COHEN. 

Ohio State University, 

Columbus, Ohio. 


Raúl SILVA CASTRO. Creadores chilenos de personajes novelescos. 
Santiago de Chile, Biblioteca de Alta Cultura, 1953. 290 p. 


Escribir la historia de un género literario es siempre una labor ingrata para el 
autor y algo decepcionante para el lector. El primero, se supone, ha de examinar libros 
y autores que, por falta de tiempo, no tendrá la oportunidad de estudiar con cuidado y, 
por consiguiente, a base de un somero bosquejo se verá precisado a sacar conclusiones, 
a menudo atrevidas y discutibles, sobre las orientaciones y evolución del género. Else- 
gundo se siente defraudado por la superficialidad de los juicios y se inclina a creer que 
el autor carece del poder analítico-interpretativo y, acaso, de la honradez que de él se 
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espera. 

Ni lo uno ni lo otro ocurre con la obra de Silva Castro, pues el autor sólo ha se- 
leccionado, como bien lo indica el título de la obra, a los novelistas más destacados, cu- 
yas creaciones ha tenido la oportunidad de examinar con detenimiento. El lector queda 
convencido del sincero esfuerzo del crítico por destacar aquellos valores que ya se han 
consagrado en las letras chilenas. 

Es verdad que el autor a veces dedica más espacio del que deseáramos a autores 
ya bien conocidos, como Blest Gana, Barrios y Edwards Bello, restando con ello el 
realce que bien se merecen otros novelistas de la talla de Latorre, Prado y Rojas. Por 
otra parte, no podemos exigir al crítico chileno que se deshaga de sus preferencias per- 
sonales, en especial cuando para justificarlas ha dedicado gran parte de su vida entre- 
gándose a un estudio paciente, sostenido y escrupuloso que corrobore sus gustos literarios. 

Novedosos nos parecen los capítulos iniciales dedicados a los esbozos de novelas 
de la primera mitad del siglo XIX, a los folletines, a Vicente Grez y a otros autores, 
entre los cuales no descubrimos grandes creaciones novelescas, con la excepción de 
Blest Gana. Igualmente informativos son los bosquejos sobre D'Halmar, Prieto, Mari 
Yan, Luis Durán, Romero y González Vera. Los novelistas de la nueva generación (Yan- 
kas, Eugenio González, Oscar Castro, Sabella, etc.) quedan arrinconados en un rápido 
inventario al final del libro. 

Lamentamos la ausencia de un estudio crítico más completo y penetrante de la 
obra de María Luisa Bombal, cuyas novelas, como lo sugiere Silva Castro, son de un 
“carácter inquietante” y poseen “un clima pasional” dignos de ser valorizados con mayor 
justicia. 

Como ya lo sugerimos, Silva Castro no saca conclusiones interpretativas de con- 
junto sobre las orientaciones de la novela chilena en sus diversas etapas evolutivas; 
cuando más, se limita a sugerir la tendencia temática que distingue al novelista. Elcrí- 
tico chileno ha preferido, en sus propias palabras, no tratar “sino de las novelas chilenas, 
de los novelistas nacionales y — lo que más importa — de los seres que éstos han echado 
a correr por el mundo, es decir, de lo más palpitante y vivo que puede poseer una lite- 
ratura”. 

En general, estamos de acuerdo con el autor cuando confiesa con sinceridad casi 
ingenua que éstas son páginas que ha desglosado, cediendo a instancias editoriales muy 
atendibles, de la “Historia literaria de Chile”, que está preparando para un futuro no muy 
lejano. Ha hecho bien nuestro crítico porque resulta práctico, útil y oportuno encontrar 
reunidas en un tomo a las figuras más representativas de la novela chilena y tener a mano 
los títulos de algunos rasgos distintivos de las obras más sobresalientes. 

Homero CASTILLO. 

Northwestern University, 

Evanston, Illinois. 


Xavier VILLAURRUTIA. Poesía y teatro completos. Prólogo de Alí Chuma- 
cero. México, D. F., Fondo de Cultura Económica, 1953. xxxiv-540 p. (Letras 
Mexicanas, 13). 


In publishing the complete poetic and dramatic works of Xavier Villaurrutia, Le- 
tras Mexicanas has taken a giant step toward its goal of presenting an over-all view of 
Mexican literature. Few writers were more active in the vanguard movements of the 
second quarter of this century, and few have exerted a greater influence on younger authors. 
A critic, editor, novelist, playwright, scenarist, and, above all, poet, Villaurrutia was 
a member of the ““Contemporáneos' generation, ” which sought to rescue Mexican lyric 
poetry from the stereotyped pattern into which modernism had fallen. Along with poets 
like Carlos Pellicer, Jaime Torres Bodet, Jorge Cuesta, Gilberto Owen, Salvador Novo, 
Octavio G. Barreda, José Gorostiza, Enrique González Rojo, and Bernardo Ortiz de 
Montellano, he attempted to replace outworn poetic techniques with new ways of express- 
ing new thoughts and feelings. 

An informative prologue by Alí Chumacero, one of Villaurrutia”s younger contem- 
poraries, places the poet-dramatist in the turbulent Mexican literary scene of around 
1925. Tracing Villaurrutia's poetic development through three well defined stages, he 
concludes that his most mature creative period was the second, in the late 1930*”s, when 
he wrote “Nostalgia de la Muerte.” Before then, according to Chumacero, Villaurrutia 
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had done little more than indulge in clever plays on words and ideas; and in his final stage, 
emotion all but overran intellect; but in the middle period, the one of greatest inspiration, 
feeling was subjected to just enough intellectual vigilance to achieve poetic harmony. 

Despite Villaurrutia's extreme sensitivity and poetic skill, the balance that Chu- 
macero describes seems never to have been fully achieved; even in the intensely subjective, 
mystical “Nocturnos, ” the scales were tipped slightly more toward intellect than feeling. 
A conscientious and meticulous craftsman, Villaurrutia chiseled his fragile, delicate 
imagery with cold precision. While we cannot fail to be impressed by the virtuosity of 
such lines as: 

“cae mi voz 
y mi voz que madura 
y mi voz quemadura 
y mi bosque madura 
y mi voz quema dura...”, 
we cannot help wishing that a poet so long on ingenuity had been less short on passion. 

Reading Villaurrutia?s poetry is like walking through the icy, silent world of a 
somnambulist. “Sonámbulo, dormido y despierto a la vez,/en silencio recorro la ciudad 
sumergida, ” he says in “Estancias Nocturnas.” Even the theme of love, which, like night 
and death, constantly recurs in his poetry, is somnambulistic: “Amar es, al fin, una in- 
dolencia.” Throughout his life (he died on December 25, 1950, at the age of 47), Villa- 
urrutia was preoccupied — obsessed, really — with death. In “Décima Muerte, ” his best 
poem, he expresses his Heideggerian creed: “... puesto que muero existo. ” 

In his plays Villaurrutia shows the same mastery of technique as in his poetry. In 
fact, his dramatic works are usually considered extensions of his poetry. Like his poems, 
they demonstrate his preference for brevity and his extraordinary skill in reducing 
dialogue, action, and underlying concepts to a minimum (of the twelve plays in this volume, 
five are in one act and one is a monologue). In the early (1934-1943) one-act plays, we 
can see the same disintegration of the continuity of external events that in his poetry took 
the form of surrealist imagery. In “¿En qué piensas?” and “Parece mentira,” for ex- 
ample, time is handled in an expressionistic manner, with the action alternating between 
real, chronological time and psychological time. 

The complexities of the human soul and the ways of life of modern Mexico are 
interwoven in the plots of Villaurrutia?s three-act plays, such as “La hiedra,” “La mu- 
jer legítima, ” and “El yerro candente.” In “Invitación a la muerte” the author's meta - 
physical preoccupation with death reappears most dramatically. The volume also contains 
two comedies: “El pobre Barba Azul,” which had its premiere in Mexico City in 1947 
under the direction of the author, and the hitherto unpublished “Juego peligroso,” which 
opened in 1950, the year of Villaurrutia's death. 

Bernice MATLOWSKY. 

Organization of American States, 

Washington, D.C., U.S.A. 


Manuel F. ZARATE, y Dora PEREZ de ZARATE. La décima y la copla en Pa- 
namá. Panamá, “La Estrella de Panamá”, 1953. 548 p., ilus., retrs., mapa. 


Los autores han recogido un material de inapreciable valor tanto para la literatu- 
ra como para lo sociológico. Un mundo vivo, móvil queda aprisionado y rescatado en 
estas páginas. La sola tarea de este acopio de material reclama ya el más franco elogio 
y el más decidido estímulo. Los autores enriquecen la antología con un estudio en el cual 
— como ellos mismos indican — no se agota el tema pero quedan, en parte, unos clara- 
mente explicados, otros traídos a cuento para una futura investigación. El plan del libro 
muestra que los autores midieron no sólo el alcance de la materia sino también sus difi- 
cultades. Origen, desarrollo, implicaciones místicas, sociales, eróticas, todo está 
considerado. Las observaciones sobre los conceptos y los valores de la décima en Pana- 
má constituyen, por sí mismos, un alarde de método y de fina intuición estética. 

Ermilo ABREU GOMEZ. 


Organización de los Estados Americanos, 
Washington, D.C., EE. UU. 
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Música y Danza 


José SUBIRA. Historia de la música española e hispanoamericana. 
Barcelona, Salvat, Editores, S. A., 1953. xx-1003 p., ilus., retrs., mapas 
música. 


La primera parte de esta obra (música antigua, melodía unisonal y contrapunto) 
trata con gran detalle sobre la música en el suelo español en la antigiiedad; la música en 
España desde la dominación visigoda hasta la unión de los reinos de León y Castilla (414- 
1230); y, desde este momento, hasta la realización de la unidad territorial (1230-1492). 
Incluye también interesantes capítulos sobre las manifestaciones épicas y líricas, la mú- 
sica escénica y doctrinal, y la literatura filarmónica en la España del medievo (siglos 
V-XV); la música profana vocal e instrumental, escénica, religiosa y doctrinal, y la li- 
teratura filarmónica del siglo XVI. 

La segúnda parte (música moderna, melodía acompañada y armonía) se refiere a 
la música escénica, religiosa y doctrinal, y a la literatura filarmónica de los siglos XVII, 
XVIII y XIX. En el capítulo dedicado a la música española del siglo XX, el autor presenta, 
en primer lugar, las cuatro figuras cumbres: Isaac Albéniz, Enrique Granados, Manuel 
de Falla y Joaquín Turina. La tercera y última parte (música folklórica española y la 
música hispanoamericana) está dedicada a la música popular en España e islas adyacen- 
tes, y a la música en Hispanoamérica. 

En el prólogo, el autor dice “que hay algo en este volumen que es fruto de mis 
propias investigaciones; pero hay muchísimo, por no decir casi todo, que lo es de inves- 
tigaciones ajenas.” Esto último se nota en la parte dedicada a Hispanoamérica, que ca- 
rece de una información completa y cuidadosa. 

Guillermo ESPINOSA. 

Organización de los Estados Americanos, 

Washington, D.C., EE. UU. 


Obras de Consulta 


Leonel VALLANDRO, and Lino VALLANDRO. Dicionário inglés - portugués. 
Pórto Alegre, Editóra Globo, 1954. 1135 pp. 


This is in every respect the best English-Portuguese dictionary which has yet 
appeared. True, errors can occasionally be noted, chiefly with regard to usage (i.e., “a 
boy of eight years old”), but the most notable fact in this regard is their extreme paucity. 
On the positive side, one is struck at once by the wealth of highly useful examples given: 
the prepositions “to” and “at” occupy a page apiece; and verbs such as “take” even more 
space. Another obvious virtue is the breadth of vocabulary included, ranging from tech- 
nical terms (“cyclotron,” “crosshatch”) through slang such as “swell,” to the babytalk of 
“tootsy.” The material is, moreover, thoroughly up to date: “televise” figures among 
the verbs; “turbojet,” among the nouns. This is an indispensable tool to students of 
English in Brazil and students of Portuguese in the United States. 

Ralph E. DIMMICK. 

Organization of American States, 

Washington, D.C., U.S. A. 


Religión 


Josepf Winfield FRETZ. Pilgrims in Paraguay; the story of Mennonite 
colonization in South America.  Scottdale, Pa., Herald Press, 1953, 
xv-247 p., ilus., retrs., mapas. 


Este libro fué escrito por encargo del Mennonite Central Committee para ser 
presentado a sus mandantes y benefactores como un informe sobre los resultados obteni- 
dos al cabo de veinticinco años de trabajos para establecer en tierras sudamericanas la 
residencia permanente de varias comunidades de menonitas, por siglos transhumantes 
en busca de una tierra de paz. 


El autor, un adherente de esta secta religiosa, según se refleja en la obra, y un 
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especialista en la historia de las migraciones de sus correligionarios viajó extensamen- 
te por la América del Sur con el fin de obtener informaciones de primera mano y convi- 
vió con los menonitas en sus recién fundados asientos del Paraguay, país donde se 
arraigaron los inmigrantes en mayor número, y que alcanzaban en 1950 a la importante 
cifra de 13,000 almas. 

El trabajo se abre con un resumen de la historia, geografía y economía del Para- 
guay, para emplazar en adecuada perspectiva el proceso espiritual y material de la colo- 
nización menonita en el Chaco paraguayo y sus tropiezos y éxitos. Luego se explican las 
circunstancias que facilitaron tal colonización. La principal: la liberalidad con que el 
Paraguay los acogió acordándoles todos los privilegios indispensables para vivir confor- 
me a su credo y peculiar cultura. Mencionaremos entre los privilegios la excención per- 
manente de obligaciones militares, la garantía de una absoluta libertad para practicar su 
culto, así como la de organizar su propio sistema de educación. El Paraguay además 
les acordó la entrada sin restricciones de edad ni de estado de salud a todos los miem- 
bros de las comunidades, lo que aseguraba a muchas familias inmigrantes, en medio de 
sus tribulaciones, el consuelo de la integridad familiar. 

Los capítulos sobre las fundaciones de las colonias, la procedencia de los grupos, 
los riesgos corridos para salir de donde estaban, las peripecias durante el viaje al 
Chaco, las tareas de la reorganización de la vida en común y los arduos ensayos para 
subsistir económicamente, tienen un interés casi novelesco. 

El libro del Prof. Fretz es interesante por la forma ágil de reportaje periodístico 
en que está escrito, que lo hace vívido y actual, cualidades que no se pierden por la pro- 
fusión de cuadros estadísticos, mapas, itinerarios, fotografías, etc., ilustraciones 
eficaces de las antiguas penurias, y, sobre todo, de los presentes éxitos que permiten a 
esos duros “pioneers” mirar el futuro con confianza. 

Pero la lectura del libro resulta además grata por la cálida simpatía fraternal 
que el autor no reprime al hablar de esos hombres y mujeres que en su fe encontraron el 
coraje para vencer al tiempo y a la naturaleza, menos hostiles que los hombres. Tal 
simpatía, sin embargo, no excluye la crítica del autor contra las imprevisiones, ilusio- 
nes y caprichosas indisciplinas que socavan la moral de los grupos, ni le impide señalar 
los peligros que entraña la tendencia de muchos colones en favor de la reinstalación de 
las comunidades en zonas de mayor densidad de población y en países de economía más 
desarrollada; movimiento nacido de la impaciencia por alcanzar mayor auge económico 
y que, desconfiando de la prudencia de los líderes, debilita el espíritu del cuerpo social. 

Ahora bien, ¿cuál sería el porvenir de las colonias si tal política se llevara a 
cabo? ¿Hasta qué punto no sería fatal para las mismas la exposición a los deletéreos 
vientos del secularismo, que ese hecho entrañaría? La única razón de la existencia de 
tales comunidades son sus ideales, y solamente en la total adhesión a esos ideales radi- 
ca para ellas el futuro. 

En suma, un libro de hondo interés. No sólo por lo que de los menonitas en él se 
dice, sino también por lo que de nuestra América induce a pensar: que es un continente 
donde los hombres de paz pueden vivir con la tranquilidad de espíritu suficiente para 
soñar en un mundo organizado de acuerdo a sus principios. 

Marcos A. MORINIGO. 


University of Southern California, 
Los Angeles, California. 
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779 p. 

Bibliografía: p. 731-779. 


CARTIER, R. — Les 48 Amériques. Pa- 
ris, 1953. 
Véase anteriormente p. 221. 


FRASER, (Sir) R. — Latin America; a 
personal survey. London, Hutchinson, 
1953. 239 p., ilus. 


FREYRE, G. — Um brasileiro em terras 
portuguésas. Introducáo a uma possí- 
vel luso-tropicologia. .. Rio de Janeiro, 
J. Olympio, 1953. 438 p. (Coleg. Do- 
cumentos Brasileiros, 76). 


GUILLEN, F. — Guatemala, genio y fi- 
gura. Guatemala, Ministerio de Edu- 
cación Pública, 1954. 190 p. (Colec. 
Contemporáncos, 40). 


XIII Filosofía 
XIV Folklore 
XV Geografía y Descripción 
XVI Historia 
XVII Literatura 
XVIII Medicina y Salud Pública 
XIX Música y Danza 
XX Obras de Consulta 
XXI Psicología 
XXIl Relaciones Internacionales 
XXIII Religión 
XXIV Sociología 
XXV Trabajo y Asuntos Sociales 


MAUROIS, A. — My Latin-American di- 
ary. Trans. by F.Jackson. Foreword 
by G. S. Fraser. London, Falcon 
Press, 1953. 89 p. 


MUDARRA, M. A. — El Estado Cojedes; 
aspectos descriptivos regionales. Ca- 
racas, Edit. Canaima, 1953. 69 p., mapa. 


PANAMA. Junta Nacional del Cincuen- 
tenario. — Panamá; 50 años de repú- 
blica. Panamá,19253. viii-626 p., ilus., 
retrs., mapas, gráfs., tablas. 


PAREDES CRUZ, J. — Tuluá, corazón 
del Valle del Cauca. Tuluá, Colombia, 
Edit. Tuluá, 1953. 124p., láms, retrs., 
tablas. 


SHAW, R. R., y otros. — Facilidades de 
intercomunicación científica agrícola 
en América latina. Turrialba, Costa 
Rica, Instituto Interamericano de Cien- 
cias Agrícolas, 1953. Tip. (Pub. 
Miscelánea, 3). 


SOUTH ATLANTIC STUDIES FOR Sturgis 
E. Leavitt. Washington, 1953. 
Véase anteriormente p. 222. 


*El material que figura en esta ión está tomado principalmente de las publi relativas a América la- 
tina que ingresan en las Bibliotecas Conmemorativa de Colón de la Unión Panamericana, del Congreso de los Estados Uni- 
dos, de la Oficina Sanitaria Panamericana, del Departamento de Agricultura de los Estados Unidos, de Harvard University 
y Columbia University. Para obtener información sobre la producción bibliográfica de los Estados Unidos, consúltense los 
índices y guías bibliográficas de la editora H. W. Wilson, de Nueva York, y The Publishers” Trade List Annual y Books in 
Print, ambos de la casa R. R. Bowker, de Nueva York. Consúlt , además, las revistas Publishers” Weekly, The United 
$S ates Quarterly Book Review y Library Journal. 

Los que preparan esta sección son especialistas de la OEA o de la Oficina Sanitaria Panamericana. Los Sres. 
Helio Vianna (Brasil) y Nils Hedberg (Suecia) colaboraron también en esta sección. 
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II. AGRICULTURA 


(Alfonso Varela) 


CANON, J.J. — Organización y funciones 
de las cooperativas agropecuarias. Bo- 
gotá, Sección de Economía Agrícola- 
Ministerio de Agricultura, 1953. 90p. 


DROSDOFF, M. — Química de suelos; 
fertilidad, análisis químico o uso efi- 
ciente de los fertilizantes. Bogotá,1953. 
47 p. 


GONZALEZ, F. J. — Manual de conser- 
vación de suelos para los caficultores. 
México, Comisión Nacional del Café, 
1954, “Tp. 


HONDURAS. Departamento de Fomento. 
Banco Nacional de Fomento. — El de- 
sarrollo ganadero de Honduras. Tegu- 
cigalpa, 1953. 75h. 


MONTERO GOMEZ, J. -— Selección de 
semilla y semillero de café. San José, 
Costa Rica, Consejo Nacional de Pro- 
ducción, 1953. 18 p. 


PETERSON, A. W., y Q. M. WEST. — 
Agricultural regions of Costa Rica. 
Turrialba, Inter-American Institute of 
Agricultural Sciences, 1953. La pagi- 
nación varía. (Miscellaneous Pub. 4). 


UNION NACIONAL de Cultivadores de Ta- 
baco. Maracay, Venezuela.- Sobre la 
agricultura e industria tabacalera de 
Venezuela. Caracas, 1953. 23 h. 


III. ANTROPOLOGIA 


(Angel Palerm) 


BENNETT, W.C. —Excavations at Wari, 
Ayacucho, Peru. New Haven, Conn., 
Yale University Press, 1953. 126 p. 
(Yale University Pubs. in Anthropology, 
49). 


BOLINDER, G. — Indianernas hemliga 
várld. Stockholm, Hugo Gebers Fúrlag, 
1953. 144 p., ilus. 

“El mundo secreto de los indios”, 
viajes por Colombia de un conocido et- 
nólogo sueco. 


BULLBROOK, J. A. — On the excavation 
of a shell moundat Palo Seco, Trinidad, 


B. W.I. New Haven, Conn. , Yale Uni- 
versity Press, 1953. 114 p. (Yale Uni- 
versity Pubs. in Anthropology, 50). 


CASO, A. — El pueblo del sol. Figuras 
de M. Covarrubias. México, Fondo de 
Cultura Económica, 1953. 125p., ilus., 
16 láms. 


DISSELHOF, H. D. — Geschichte der Al- 
tamerikanischen Kulturen. Múnchen, 
Oldenbourg, 1953. 376 p. 


FRIEDE, J. — Los andaki, 1538 - 1947; 
historia de la aculturación de una tribu 
selvática. México, Fondo de Cultura 
Económica, 1953. 304 p. 


HUBER, S. — Inkarikets ódesdrama. 
Stockholm,  Kooperativa Fúrbundets 
Bokfórlag, 1953. 238 p., ilus. , mapa. 

Traducción al sueco del libro “Im 
Reich der Inka. Geschichte, Gótter und 
Gestalten der perunaischen Indianer”. 
Traductores: B. y S. Stolpe. 


IBARRA GRASSO, D. E. — La escritura 
indígena andina. La Paz, Talls.Gráfs. 
Bolivianos, 1953. 318 p., láms.,facs. 

Bibliografía: p. 145-147. 


KROEBER, A. L. — Paracas Cavernas 
and Chavín. Berkeley, University of 
California Press, 1953. 313-347 p., 
láms. (University of California Pubs. in 
American Archaeology and Ethnology, 
XL, 8). 

Bibliografía: p. 331-332. 


LEHMANN, H. — Les civilizations pré- 
colombiennes. Paris, 1953. 
Véase anteriormente p. 223. 


MARQUEZ DE LA PLATA y ECHENIQUE, 
F. — Arqueología del antiguo reino de 
Chile. Santiago de Chile, Impr.“*Artes 
y Letras”, 1953. 218 p., ilus., retrs. 


RANDS, R. L. — The water lily in Maya 
art: A complex of alleged Asiatic 
origin. Washington, Bureau of Amer- 
ican Ethnology-Smithsonian Institution, 
1953. (Anthropological Papers, 34). 


SCHMIDT, C. B. — A mandioca; contri- 
buigáo para o conhecimento de sua 
origem. Sáo Paulo, 1953. 56 p. 

Sobretiro del “Boletim de Agricul- 
tura”. 
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IV. ARTE 
(José Gómez Sicre) 


BENNETT, W. C. — Ancient arts of the 
Andes. With an introd. by R. d'Har- 
noncourt. New York, Museum of Mod- 
ern Art, 1954. 186 p., 209 ilus. , ma- 
pas. 

Bibliografía: p. 180-184. 


LANGER, S. K. — Feeling and form; a 
theory of art. New York, 1953, 
Véase anteriormente p. 223. 


MONCADA MORENO, J. — Descubrimien- 
to-clave en el Juicio Universal de Mi- 
guel Angel. (Un venezolano en la ago- 
nía del creador creado). Caracas, Impr. 
de la Dirección de Cultura y Bellas 
Artes del Ministerio de Educación, 
1953. 158 p., ilus. 


TORRIENTE, L. de la. — Estudio de las 
artes plásticas en Cuba. La Habana, 
Ucar García, 1954. 230 p., láms., 
retrs. 

Bibliografía: p. [213]-224. 


ZEGERS DE LA FUENTE, R. — Juan 
Francisco González, el hombre y el 
artista, 1853-1953. Santiago de Chile, 
Universidad de Chile, 1953? 253 p., 
lams. 

Bibliografía: p. 253. 


V. BIBLIOGRAFIA 


(Helen S. Kaufmann) 


APORTES A UNA BIBLIOGRAFIA de Car- 
los Vaz Ferreira: Obra y crítica. Mon- 
tevideo, 1953. 2 vols. : 15, 15 p. 


BRASIL. Instituto Nacional do Livro. — 
Bibliografía brasileira, 1942-1945. Rio 
de Janeiro, 1953. 2 vols. : 444, 872p. 


COLOMBIA. Biblioteca Nacional. — Ex- 
posición bio-bibliográfica en honor del 
ilustrísimo señor Don Manuel José 
Mosquera y del Dr. Rufino Cuervo, con 
ocasión del primer centenario de su 
muerte. Bogotá, 1953. 58p., retrs. 


FINO, J. F., y L.A. HOURCADE. — Tra- 
tado de bibliología. Santa Fe, Argenti- 
na, 1954. 

Véase anteriormente p. 224. 


GRASES, P. — Temas de bibliografía y 
cultura venezolanas. Buenos Aires, 
1953. 

Véase anteriormente p. 225. 


HEARD, J. N. — Bookman's guide to 
Americana. Washington, Scarecrow 
Press, 1953. x-496 p. 


INDEX TRANSLATIONUM .... Interna- 
tional bibliography of translations, V, 
1952. Paris, UNESCO, 1953. 509 p. 


LUGO LOVATON, R. — Periódicos do- 
minicanos en el Archivo General de la 
Nación. Ciudad Trujillo, Edit. Montal- 
vo, 1953, 49 p. 


MARTINEZ, A., y N. JAMES, comps. — 
Café; bibliografía de las publicaciones 
que se encuentran en la biblioteca del 
Instituto. Turrialba, Costa Rica, Ins- 
tituto Interamericano de Ciencias Agrí- 
colas, 1953. ix-226 h. (Lista Biblio- 
gráfica 1). 


SÁO PAULO. (Ciudad). Universidad. Bi- 
blioteca Central. — Catálogo das pu- 
blicacdes periódicas das instituicóes 
anexas e complementares da Universi- 
dade de Sáo Paulo. Sáo Paulo, 1953. 
74 p. 


STOLS, A. A. M. — Historia de la im- 
prenta en el Ecuador de 1755 a 1830; 
historia, documentos inéditos, biblio- 
grafía, 1759-1830. Quito, Casa de la 
Cultura Ecuatoriana, 1953. xv-26lp., 
facs. 

Bibliografía de los impresos ecua- 
torianos 1755-1830: p. [167]-261. 


TOUSSAINT, M. — Bibliografía mexica- 
na de Heredia. México, Departamento 
de Información para el Extranjero-Se- 
cretaría de Relaciones Exteriores, 
1953. xviii-146 p. (Monografías Biblio- 
gráficas Mexicanas, 2a. serie, 5). 


UNESCO. — Guide des centres nationaux 
d'information bibliographique, établi 
conformément aux recommandations 
du Comité consultatif international de 
bibliographie. Paris, 1953. 68p. (Ma- 
nuels bibliographiques de 1”Unesco, 3). 

Bibliografía: p. [58]-61. 
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VI. BIBLIOTECOLOGIA Y 
ARCHIVOLOGIA 


(Arthur E. Gropp) 


COSTA, H. S. da — Bibliotecas do Centro 
Oeste do Brasil. Rio de Janeiro, Ins- 
tituto Nacional do Livro, 1953. xii-130 
p. (Colec. B. 2. Biblioteconomia, 9). 


ESTADOS UNIDOS. Library of Congress.— 
Reglas para la catalogación descripti- 
va en The Library of Congress (adop- 
tadas por la American Library Asso- 
ciation). Traducidas por F. Peraza 
Sarausa. Washington, 1953. 174 p. 


LITTER, V. A. — Clasificación decimal 
de la bibliografía antropológica. Bue- 
nos Aires, I.D.E.A., 1953. 44 p. 


1, JORNADAS BIBLIOTECOLOGICAS CU- 
BANAS. La Habana, 1953. Recomen- 
daciones y trabajos. La Habana, 1953. 
1 vol. (la paginación varía). 

Publicación editada con la coopera- 
ción de la Comisión Nacional Cubana de 
la UNESCO. 


OCAMPO, M.L., y S. ORTIZ VIDAEES.-— 
Guía de bibliotecas en el Distrito Fe- 
deral. 2a. edic., corr. y aumen. Méxi- 
co, Talls. Gráfs. del Departamento de 
Divulgación de Educación Pública, 1954. 
82 p. 


PLACER, X. — Como organizar a biblio- 
teca do clube agrícola. Rio de Janeiro, 
Servico de Informacáo Agrícola, 1953. 
35 p., ilus.(Série Clubes Agrícolas, 12). 


VI. CIENCIA POLITICA 
(Marcelo J. de Obaldía) 


HOFFMANN, S. — Organisations interna- 
tionales et pouvoirs politiques des états. 
Paris, A. Colin, 1954. 427 p. (Cahiers 
de la Fondation nationale des sciences 
politiques, 52). 


JORRIN, M. —Political instability in Latin 
America. Albuquerque, Dept.of Govern- 
ment-University of New Mexico, 1953. 
18 p. (Pub. of the Division of Research 
of the Department of Government of the 
University of New Mexico, 36). 


KANTOR, H. — The ideology and program 
of the Peruvian Aprista movement. 
Berkeley, University of California 
Press, 1953. v-163 p. (University of 
California Pubs. in Political Science, 
Ev, DD). 

Bibliografía: p. 139-154, 


MANGONE, G. J. — A short history of 
international organization. New York, 
McGraw-Hill, 1954, 326 p. 


MORAZE, C. — Les trois Ages du Brésil; 
essai de politique. Graphs.de J. Bertin. 
Paris, A. Colin, 1954. 198 p. (Cahiers 
de la Fondation nationale des sciences 
politiques, 51). 


VIII. CIENCIAS FISICAS, EXACTAS 
Y NATURALES 
(Cortés Pla) 


BATEMAN, A.D. — El Observatorio As- 
tronómico de Bogotá, 1803 - agosto 20 - 
1953; monografía histórica con ocasión 
del 150% aniversario de su fundación. 
Pról. de C. L. Narváez. Bogotá, Uni- 
versidad Nacional, 1954. 189p., retrs., 
facs. 


WHITFORD, R. H. — Physics literature; 
a reference manual. Washington, Scare- 
crow Press, 1954. 228 p. 


IX. DERECHO 
a. Derecho Nacional 


(Isidoro Zanotti y Luis A. Reque) 


AMUNATEGUI, G. — Principios generales 
del derecho constitucional. Santiago de 
Chile, Edit. Jurídica de Chile, 1953. 
335 p. (Colec. de Estudios Jurídicos y 
Sociales, 35) 

Bibliografía: p. 329-331. 


ARAUJO, J. — Jurisprudencia del trabajo 
dictada por el Juzgado Tercero de Pri- 
mera Instancia del Trabajo del Distrito 
Federal y un apéndice de la de los tri- 
bunales superiores del trabajo y Corte 
Federal de Casación, 1949-1951. Cara- 
cas, Impr. Ideal, 1953. 255 p. 
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ARGENTINA. Leyes, estatutos, etc. — Có- 
digo de Comercio y leyes complementa- 
rias. Buenos Aires, Ediciones Arayú, 
1953. 848 p. 


AYLWIN AZOCAR, P. — El juicio arbi- 
tral. Santiago de Chile, Edit. Jurídica de 
Chile, 1953. 561 p. (Colec. de Estudios 
Jurídicos y Sociales, 34). 


BASCUÑAN VALDES, A. — Introducción 
al estudio del derecho y de las ciencias 
jurídicas; notas para un curso. Santia- 
go de Chile, Edit. Jurídica de Chile, 
1953. 28l p. (Colec. de Apuntes de 
Clases, 8). 


CAVELIJER, G. — A statement of the laws 
of Colombia in matters affecting busi- 
ness. 2nd. ed., rev. andenl. Washington, 
Dept. of International Law-Pan Amer- 
ican Union, 1953. viii-186 p. 


COLOMBIA. Leyes, estatutos, etc. — Có- 
digo sanitario nacional. Bogotá, Mi- 
nisterio de Salud Pública, 1953, 168 p. 


COSTOYA CODERCH, E. — Estudio com- 
parativo de las legislaciones sociales 
de Chile y Paraguay. Santiago de Chile, 
Impr. “San Diego”, 1953. 93 p. 

Bibliografía: p. [94] 


FERRERO REBAGLIATI, R.,y C. SCUDE- 
LLARI. — Legislación social del Perú 
y otros países de América latina. Lima, 
1954, 141 p. 


FRAGA IRIBARNE, M. — Las constitu- 
ciones de Puerto Rico. Madrid, Edi- 
ciones Cultura Hispánica, 1953. 553 p. 
(Las Constituciones Hispanoamerica- 
nas, 5). 


GARCIA MUÑOZ, G. E. — Estudio com- 
parado del derecho del trabajo español 
y Chileno. Santiago de Chile, Dirección 
General de Prisiones, 1953. 79 p. 


HAITI. Constitución. — Constitution of the 
Republic of Haiti, 1950. Washington, 
Department of International Law - Pan 
American Union, 1954. 32 p. 


JOKQUERA F., F. — Derecho romano. 
Santiago, Edit. Jurídica de Chile,1953. 
(Colec. de Estudios Jurídicos y Socia- 
les, 31). Vol. 1: 396 p. 


MENA VERGARA, V. S. — Manual de de- 


recho financiero. Santiago de Chile, 
Edit. Jurídica de Chile, 1954. 2 vols: 
378, 522 p. (Manuales Jurídicos, 52-53). 


MEZA BARROS, R. — Manual de la suce- 
sión por causa de muerte y donaciones 
entre vivos. Santiago de Chile, Edit. 
Jurídica de Chile, 1953. 590 p. (Ma- 
nuales Jurídicos, 51). 


MONTIEL MOLERO, C. — Contribución 
al estudio de la comercialidad de los 
inmuebles en la legislación venezola- 
na. Caracas, Empresa “El Cojo”, 
1954. 65 p. 


PAREJA PAZ-SOLDAN, J., editor.— Las 
constituciones del Perú; exposición, 
crítica y textos. Madrid, Ediciones 
Cultura Hispánica, 1954. 1076 p. (Las 
Constituciones Hispanoamericanas, 6). 


SAAVEDRA MORENO, F. — De las so- 
lemnidades para el nacimiento de las 
sociedades contractuales especiales 
mineras y forma de cumplirlas. San- 
tiago de Chile, 1953. 55 p. 

Bibliografía: p. 56. 


TELLADO, A., hijo. — A statement of the 
laws of the Dominican Republic in mat- 
ters affecting business. 2nd. ed. rev. 
and enl. Washington, Department of 
International Law-Pan American Union, 
1953. ix-209 p. 


UNION PANAMERICANA. Departamento 
Jurídico. — Fortalecimiento de la se- 
guridad interna. Washington, 1953. 
295 p. 


VARANGOT, C. J. — Derecho comercial; 
parte general. Buenos Aires, E.Perrot, 
1953. 525 p. 


b. Derecho Internacional 


ARJONA COLOMO, M. — Derecho inter- 
nacional privado; parte especial. 
Barcelona, Bosch, 1954. xx-619 p. 


COMITE JURIDICO INTERAMERICANO.- 
Estudio comparativo del Código Busta- 
mante, Los tratados de Montevideo y 
el “Restatement of the law of conflict 
of laws”. Washington, Departamento 
Jurídico-Unión Panamericana, 1954. 
180 p. 
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COMITE JURIDICO INTERAMERICANO. — 
Proyecto de ley uniforme sobre arbi- 
traje comercial internacional. Wash- 
ington, Departamento Jurídico - Unión 
Panamericana, 1954. 22 h. 


FENOCHIO, A. — Indice por materias de 
los diversos instrumentos interameri- 
canos suscritos o aprobados enlas 
Conferencias Panamericanas principa- 
les (de 1889 a 1951 inclusive). Washing- 
ton, Departamento Jurídico-Unión Pan- 
americana, 1953. 11l p. 


MADRAZO, J. A. — Proyección interna- 
cional del derecho aeronáutico. Buenos 
Aires, Depalma, 1953. 79p. (Edicio- 
nes Arayú. Colec. Blanca). 


MIAJA DE LA MUELA, A. — Introducción 
al derecho internacional público. Ma- 
drid, 1953. 

Véase anteriormente p. 226. 


MUÑOZ MEANY, E., y otros. — Derecho 
internacional privado. Guatemala, 1953. 
Véase anteriormente p. 227. 


UNESCO. — Draft convention for the pro- 
tection of cultural property in the event 
of armed conflict. Paris,1954. 61 p. 
El texto aparece en inglés, español y 
francés. 


X. ECONOMIA 
(División de Investigaciones Económicas de la OEA) 


AREY, H. — History of operations and 
policies of Export - Import Bank of 
Washington. Washington, 1953. 175p., 
tablas. 


BECU, C. T. — El control del dinero en 
la Argentina. Buenos Aires, Libr. Ju- 
rídica, 1953. 156 p. 


CARBO, L.A. — Historia monetaria y 
cambiaria del Ecuador, desde la época 
colonial. Quito, Impr. del Banco Cen- 
tral del Ecuador, 1953. 675 p. 


CORTES RODRIGUEZ, H. — Las inver- 
siones extranjeras en Hispanoamérica. 
Madrid, Ediciones Cultura Hispánica, 
1953. 196 p. 


EHRHARDT, L.A. — La hacienda pública 
en El Salvador. Nueva York, Naciones 
Unidas, 1954. 125 p., tablas. 


ESTADOS UNIDOS. Dept. of Commerce. 
Office of International Trade.- Invest- 
ment in Colombia; conditions and out- 
look for United States investors. Wash- 
ington, 1953. vi-126 p. , tablas, mapas. 

Bibliografía: p. 123-126. 


..--- . Dept. of Commerce. Office of 
International Trade-Investment in 
Venezuela; conditions and outlook for 
United States investors. Washington, 
1953. vi-158 p., tablas, mapas. 

Bibliografía: p. 155-158. 


GRAN BRETAÑA. Commercial Relations 
and Exports Dept. — Brazil; economic 
and commercial conditions in Brazil. 
London, 1954, 177 p., tablas, mapa. 


HOSELITZ, B.F. — Desarrollo industrial 
en El Salvador. Nueva York, Naciones 
Unidas, 1954. 107 p., tablas. 


LIEUWEN, E. — Petroleum inVenezuela; 
a history. Berkeley, University of Cal- 
ifornia Press, 1954. 160 p., mapas. 
(University of California Pubs. in His- 
tory, 47). 


LONDOÑO, C. M. — Economía social 
colombiana. Bogotá, Impr. Nacional, 
1953. 289 p., facs. 


MAC COBY, E. E., y F. FIELDER. — 
Saving among upper -income families in 
Puerto Rico. Río Piedras, Puerto Rico, 
1953. 

Véase anteriormente p. 228. 


MUÑOZ LINARES, C. — Los procesos 
monetarios en Hispanoamérica. Ma- 
drid, Ediciones Cultura Hispánica, 
1953. 155 p. 


NACIONES UNIDAS. Comisión Económi- 
ca para América Latina. — Estudio 
económico de América latina. México, 
1954, 224 p. 


..--- . Comisión Económica para 
América Latina. — Study of the pros- 
pects on inter-Latin-American trade 
(southern zone of the region). New 
York, 1954, x-134 p., tablas. 


PARRA, M. G. — La industrialización de 
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de México. México, Impr. Universita- 
ria, 1954. 203 p. (Colec. Cultura Me- 
xicana, 9). 


RAMOS TORRES, J. I. — La balanza de 
pagos en los países hispanoamericanos. 
Madrid, Ediciones Cultura Hispánica, 
1953. 169 p., tablas. 

Bibliografía: p. 169. 


RIJKEN VAN OLST, H. — The national 
income and national accounts of the 
Republic of Panamá, 1944-1952. New 
York, Naciones Unidas, 1953. 82p., ta- 
blas. 


SARDA, J. — Uniones aduaneras y uniones 
económicas. Madrid, Aguilar, 1953. 
233 p. 


SEGALL, M. — Desarrollo del capitalis- 
mo en Chile; cinco ensayos dialécticos. 
Santiago de Chile, Edit. del Pacífico, 
1953. 347 p. 


SOBRADOS MARTIN, F. — Influencia de 
la minería en las economías de Chile y 
Bolivia. Madrid, Ediciones Cultura 
Hispánica, 1953. 157 p. 


UNION PANAMERICANA. División de In- 
vestigaciones Económicas. — Ecuador; 
hacienda pública y política fiscal. Wash- 
ington, 1954. iv-205 p., gráfs. ,tablas. 


ZWEIG, F. — El pensamiento económico 
y su perspectiva histórica. México, 
Fondo de Cultura Económica, 1954. 216 
p. (Breviarios, 93). 


XI. EDUCACION 
(Francisco Céspedes y Pedro Angel Cebollero) 


BRASIL. Servico de Estatística da Edu- 
cagáo e Saúde. — Principais aspectos 
do ensino no Brasil. Rio de Janeiro, 
1953. xxiii-194 p., tablas. 


BREVES ENSAYOS SOBRE UNIVERSIDA- 
DES. Santiago de Chile, Departamento 
de Extensión Cultural - Universidad de 
Chile, 1953. xv-233 p. 


CARACAS. Instituto Pedagógico. — Tra- 
yectoria y meta. Publicación de inte- 
rés para los aspirantes a ingreso. Ca- 


racas, 1953. 77 p., ilus., forms. 


CARDOUNEL, C. O. — Organización es- 
colar. La Habana, P. Fernández, 1953. 
2 vols. : 681, 1300 p. 


DONOSO TORRES, V. — Bases para una 
reforma integral de la educación. La 
Paz, Edit. Don Bosco, 1953. 55 p. 


DURON, J.F. — La Universidad de Hon- 


duras. Tegucigalpa, Talls. Tips. Na- 
cionales, 1953. 436 p. 


PINERA LLERA, H. — La enseñanza de 
la filosofía en Cuba; una encuesta in- 
ternacional organizada por la UNESCO. 
La Habana, Comisión Nacional Cubana 
de la UNESCO, 1954. 38 p. 


RAPELA, R. N. — La doctrina nacional 
en la conducción dela universidad. 
Santa Fe, Argentina, 1953. 77 p. 

Discursos del rector de la Universi- 
dad Nacional del Litoral. 


TOSTA, V. — Ideas educativas de vene- 
zolanos eminentes. Caracas, Direc- 
ción de Cultura y Bellas Artes-Minis- 
terio de Educación, 1953. 166 p. 


UNION de Universidades Latinoamerica- 
nas. — Planes de estudios de las uni- 
versidades latinoamericanas. Guate- 
mala, Impr. Universitaria, 1953. lxv- 
1004-23 p. (Bibliot. Universitaria La- 
tinoamericana, 2). 


UNION PANAMERICANA. División de 
Educación.-— Survey of the present 
status of Latin American studies in 
institutions of higher education in the 
U.S. Washington, 1953. 38 p. 


YGLESIAS R., E. — La Escuela de Cien- 
cias Económicas y Sociales; estudio 
sobre su desarrollo y organización 
académica. San José, Universidad de 
Costa Rica, 1953. 128p. (Tesis de 
Grado y Ensayos, 7). 


XI. FILOLOGIA Y LINGUISTICA 
(Ralph E. Dimmick) 


ALONSO, A. — Estudios lingiísticos; te- 
mas hispanoamericanos. Madrid, 
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Edit. Gredos, 1953. 446 p. (Bibliot. 
Románica Hispánica, 2. Estudios y 
Ensayos, 12). 


ALVARADO, L. — Glosario de voces in- 
dígenas de Venezuela. Voces geográ- 
ficas (trabajo inédito complementario). 
Caracas, 1953. xxvii-422 p. (Obras 
Completas, 1). 

Edición hecha por el Gobierno de 
Venezuela en conmemoración del cuarto 
centenario de la fundación de la ciudad 
de Barquisimento. 


CERDA, G., y otros. — Vocabulario es- 
pañol de Texas. Austin, University of 
Texas Press, 1953. vii-347 p. (Uni- 
versity of Texas Hispanic Studies, 5). 


DICIONÁRIO GRAMATICAL [de portu- 
gués, francés, inglés, espanhol, latino 
e grego]. Rio de Janeiro, Pórto Alegre, 
sáo Paulo, Editóra Globo, 1953. 478 p. 
Diccionario de términos gramatica- 

les. 


GERRARD, A.B.,y J. de HERAS HERAS. — 
Beyond the dictionary in Spanish; a 
handbook of colloquial usage. London, 
Cassell, 1953. 160 p. 


JUNCO, A. — Novedad en la Academia. 
México, 1953. 
Véase anteriormente p. 228. 


MORALES, R. — Crítica de lenguaje. 
Santiago de Chile, Edit. Universitaria, 
1953. 313 p. 

Bibliografía: p. 283-313. 


ROSENBLAT, A. — Las nuevas normas 
ortográficas y prosódicas de la Acade- 
mia Española. Caracas, 1953. 

Véase anteriormente p. 228. 


XIII. FILOSOFIA 


(Aníbal Sánchez Reulet y Armando Correia Pacheco) 


ABAD CARRETERO, L. — Una filosofía 
del instante. México, El Colegio de 
México, 1954. 258 p. 


CASANOVAS, D. — La duda peregrina; 
una breve historia de la filosofía; filo- 
sofía contemporánea. Pról. por L. 
Beltrán Guerrero. Caracas, Ediciones 
Ariel, 1953. 325 p. 


GARCIA BACCA, J. D., editor. — Anto- 
logía del pensamiento filosófico vene- 
zolano (siglos XVU-XVIM). Caracas, 
Dirección de Cultura y Bellas Artes- 
Ministerio de Educación, 1954. 522 p. 


LALANDE, A. — Vocabulario técnico y 
crítico de la filosofía. Traduc. espa- 
ñola de la quinta edición. Buenos Aires, 
“El Ateneo”, 1953. 2 vols: xxvi-1502 p. 
Vol. I: A-L; Vol. II: LL-Z; apéndice. 

La traducción de esta obra, del 
francés, fué hecha por un conjunto de 
profesores bajo la dirección de L, Al- 
fonso, y revisada por V. Quintero. 


ROMANELL, P. — La formación de la 
mentalidad mexicana; panorama actual 
de la filosofía en México, 1910 - 1950. 
Traduc. de E. O'Gorman. Presentación 
de J. Gaos. México, El Colegio de 
México, 1954. 238 p. 


SOLER GRIMMA, F., trad. — El origen 
de la obra de arte y la verdad en Hei- 
degger (seguido de la traducción del 
ensayo de Heidegger “El origen de la 
obra de arte”, y del vocabulario filo- 
sófico de Heidegger.) Bogotá, Univer- 
sidad de Colombia, 1953. 133 p. (Bi- 
bliot. de Filosofía y Humanidades, 2) 


XIV. FOLKLORE 


(Angel Palerm) 


CARRIZO, J. A. — Historia del folklore 
argentino. Buenos Aires, Instituto 
Nacional de la Tradición-Ministerio de 
Educación, 1953. 187 p. 


CASTAGNINO, R. H. — El circo criollo; 
datos y documentos para su historia, 
1757-1924. Buenos Aires, Lajouane, 
1953. 143 p. (Colec. Lajouane de Fol- 
klore Argentino, 4). 


COLUCCIO, F. — Antología ibérica y 
americana del folklore. Pról. de A. 
Castillo de Lucas. Buenos Aires, G. 
Kraft, 1953. 320 p. 


HYPPOLITE, M. P. — Une étude sur le 
folklore haitien. Port -au- Prince, 
Impr. de 1'Etat, 1954, 53 p. 

Hay una traducción al inglés por E. 
Laforest y P. Hart. 
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JACOVELLA, B. — Fiestas tradicionales 
argentinas. Buenos Aires, Lajouane, 
1953. 71 p. (Colec. Lajouane de Fol- 
klore Argentino, 2). 


PIAZZA, W. F. — Aspectos folclóricos 
catarinenses. Florianópolis, Brasil, 
Comissáo Catarinense de Folclore, 
1953. 140 p., láms. 


PRINCIPE, A. C. B. — Contribuigáo ao 
estudo do ciclo de festas tradicionais da 
Bahia. Salvador, Centro de Estudos 
Baianos, 1954. 16 p. (Pub. 22). 


SÉJOURNÉ, L. — Supervivencias de un 
mundo mágico; imágenes de cuatro 
pueblos mexicanos. Dibujos de L. 
Carrington. México, Fondo de Cultura 
Económica, 1953. 116 p. 


VIVANTE, A. — Muerte, magia y religión 
en el folklore. Buenos Aires, Lajoua- 
ne, 1953. “1 p. (Colec. Lajouane de 
Folklore Argentino, 3). 


XV. GEOGRAFIA Y DESCRIPCION 


(Lizardo Becerra) 


ACEBES, H. — Orinoco adventure. New 
York, Doubleday, 1954. 281 p., “ilus. 


ALBUM DE CARACAS. Dibujos de Sán- 
chez Felipe; comentario de S. Key-Aya- 
la. Caracas, 1954. 43 p.,22 láms. 


BEDFORD, S. — The sudden view; a Mex- 
ican journey. New York, Harper, 1953. 
288 p. 


ESKELUND, K. — Vagabound fever; a gay 
journey in the land of the Andes. Chi- 
cago, Rand McNally, 1954. 240 p. 


FEVRE, J.L., y otros. — Crépuscule inka. 
Paris, 1953. 
Véase anteriormente p. 231. 


GHEERBRANT, A. —Journey to the far Am- 
azon; an expedition into unknown territo- 
ry. Trans. by E. Fitzgerald. New York, 
Simon and Schuster, 1954. 353 p., ilus. 


ORIOL, R. B. — Apergu sur la géographie, 
la cartographie, et la géodésie en Haiti. 
Port-au-Prince, Impr. de 1'Etat, 1953. 
101 p. 


VI REUNION PANAMERICANA DE CON- 
SULTA sobre Cartografía. Ciudad 
Trujillo, 1952. — Acta final. Washing- 
ton, Departamento Jurídico-Unión Pa- 
namericana, 1954. vi-82 p. (Serie 
sobre “Conferencias y Organismos”, 
32). 


ROSE-ROSETTE, F. — La Martinique. 
Paris, 1953. 
Véase anteriormente p. 231. 


SILVA MELLO, A. da. — Nordeste bra- 
sileiro; estudos e impressóes de via- 
gem. Pref.de E. Roquette-Pinto. Rio 
de Janeiro, J. Olympio, 1953. 410 p. 
(Coleg. Documentos Brasileiros, 73). 


VINCI, A. — Los Andes de Venezuela 
(contribución al estudio geográfico de 
la Cordillera Andina). Mérida, Vene- 
zuela, Universidad de los Andes, 1953. 
90 p., láms., gráfs. (Dirección de 
Cultura. Pub. 28). 

Bibliografía: p. [85)]-90. 


XVI. HISTORIA * 
(Javier Malagón) 


ARMAS MEDINA, F. de. — Cristianización 
del Perú (1532-1600). Pról. de V. Ro- 
dríguez Casado. Sevilla, Escuela de 
Estudios Hispano - Americanos, 1953. 
xxvii-635 p., láms., retrs., facs. (Pub. 
75). 


BAHIA, Brasil (Ciudad). Prefeitura do 
Municipio. — Documentos históricos 
do Arquivo Municipal. Vol. II. Cartas 
do Senado, 1684-1692. Salvador, 1953. 
137 p. 


BELLEGARDE, D. — Historie du peuple 
haitien, 1492-1952. Port -au-Prince, 
1953. 365 p. 


BENITEZ, F. — La vida criolla en el si- 
glo XVI. México, 1953. 
Véase anteriormente p. 232. 


BRADLEY, C. G. — Western World cos- 
tume; an outline history. New York, 
Appleton-Century-Crofts, 1954. viii- 
451 p., ilus. , mapas. 


CALLCOTT, M. (DUNDAS) G. — Diario 


*Las obras históricas de las distintas materias aparecen bajo las categorías correspondientes. 
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de mi residencia en Chile en 1822. 
Traduc. de J. Valenzuela D., rev. y 
corregida por G. Espinosa de Calm. 
Conforme a un ejemplar dela edic. ori- 
ginal inglesa existente en el Museo 
Histórico Nacional. Santiago, Edit. del 
Pácífico, 1953. 268 p. 

Título del original inglés: “Journal 
of a residence in Chile during the year 
1822”, 


CAMACHO ESCAMILLA, L. — La Bata- 
lla del Monte de las Cruces. Toluca, 
México, Edit. Campanas, 1953. 96 p. 


CARREÑO, F. — Don Miguel Hidalgo, ca- 
pitán general y protector de la nación. 
México, Vargas Rea, 1953. 42 p. 


CASAL, P. S, — Américo Vespucio y las 
costas argentinas y uruguayas. Buenos 
Aires, Talls. Gráfs. López Fantini, 
1953. 42 p., ilus. 


CASAS, B. de las. — The tears of the 
Indians: being an historical and true 
account of the cruel massacres and 
slaughters of above twenty millions 
of innocent people committed by the 
Spaniards in the islands of Hispaniola, 
Cuba, Jamaica, etc. Stanford, Calif., 
Academic Prints, 1953. 134 p. 


CREIGHTON, D. — John A. Macdonald; the 
young politician. Toronto, 1952. 
Véase anteriormente p. 232. 


EYZAGUIRRE, J. — Ventura de Pedro de 
Valdivia. Santiago de Chile, Ministe- 
rio de Educación Pública, 1953. 217 p. 


FUETER, E. —Historia de la historiogra- 
fía moderna. Traduc. de A. M. Ripu- 
llone. Buenos Aires, Edit. Nova, 1953. 
2 vols.: 373, 307 p. 

Título del original: “Geschichte der 
neueren Historiographie”. 


GOMEZ TORO, B. — La famosa expedi- 
ción Gómez-Martí (1895). Un eslabón 
perdido en su cadena de vicisitudes. La 
Habana, 1953. 58 p. 


GROOT, J.M. — Historia eclesiástica y 
civil de Nueva Granada. Tomada de la 
2a. edic. de M. Rivas, Bogotá, 1889. 
Bogotá, Ministerio de Educación Nacio- 
nal, 1953. 5 vols.: 788, 692, 766, 703, 
722 p. (Bibliot. de Autores Colombia- 
nos, 57-61). 


GUARDA GEYWITZ, F. — Historia de 
Valdivia, 1552-1952. Pról. de G.Feliú 
Cruz. Santiago de Chile, Impr. Cul- 
tura, 1953. xxv-360 p., láms., retrs., 
mapas. 


INCHAUSTEGUI, J. M. — La gran expe- 
dición inglesa contra las Antillas Ma- 
yores. México, 1953. 

Véase anteriormente p. 233. 


LAWSON, E. W. — Determination of the 
first landing place of Juan Ponce de 
León on the North American continent 
in the year 1513. Saint Augustine, Fla., 
1954. v-25 p. 


LEON PINELO, A. — El Gran Canciller 
de las Indias. Sevilla, 1953. 
Véase anteriormente p. 234. 


LOPEZ de PALACIOS RUBIOS, J., y M. de 
PAZ.-— De las Islas del mar Océano, por 
J. López de Palacios Rubios. Del dominio 
de los Reyes de España sobre los indios, 
por M. de Paz. Introduc. de S. Zavala. 
Traduc., notas y bibliografía de A. Milla- 
res Carlo. México, Fondo de Cultura 
Económica, 1954. 318p. (Bibliot. Ame- 
ricana. Serie de Cronistas de Indias, 25). 


LOUIS, M. — María Luisa de Haití, 1778- 
1851. Buenos Aires, Edit. Raigal, 1953. 
90 p. 

Título del original: “Marie-Louise 
d'Haiti”. 


MELLO, J. A. G. de — António Dias Car- 
doso, Sargento-Mor do Térco de Infan- 
teria de Pernambuco. Recife, Brasil, 
Universidade de Recife, 1953. 54 p., 
facs. 


MONTES, A. — Historia antigua de la 
ciudad de Río Cuarto. Córdoba, Insti- 
tuto de Estudios Americanistas-Univer- 
sidad Nacional de Córdoba, 1953. xi-52 
p., mapa. (Cuaderno de Historia, 26). 


MORNER, M. — The political and eco- 
nomic activities of the Jesuits in the 
La Plata region; the Hapsburg era. 
Trans. from the original manuscript 
by A. Read. Stockholm, Library and 
Institute of Ibero-American Studies, 
1953. ix-xv-255 p., mapas. 


PALACIO FAJARDO, M. — Bosquejo de la 
revolución en la América española. 
Pról. de E. Bernardo Núñez. Traduc. 
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castellana de C. Pi Sunyer. Caracas, 
Secretaría de la Décima Conferencia 
Interamericana, 1953. (Colec. Histo- 
ria, 5). 


PANAMA. Junta Nacional del Cincuente- 
nario. — Documentos fundamentales 
para la historia de la nación panameña. 
Panamá, 1953. xvi-476 p. 


PARKER, F. D. — José Cecilio del Valle 
and the establishment of the Central 
American Confederation. Tegucigalpa, 
Universidad de Honduras, 1954. 85 p. 

Bibliografía: p. [83]-85. 


PARRA-PEREZ, C. — Una misión diplo- 
mática venezolana ante Napoleón en 
1813. Caracas, Secretaría de la Déci- 
ma Conferencia Interamericana, 1953. 
89 p., facs. (Colec. Historia, 4). 


PARRY, J. H. — Thesaleof public office 
in the Spanish Indies under the Haps- 
burgs. Berkeley and Los Angeles, 1953. 

Véase anteriormente p. 236. 


PEREZ DE ACEVEDO, R. — Edelmira 
Guerra, “esperanza del valle”, una de 
las más valiosas auxiliares en la gue- 
rra del 95. La Habana, Academia de 
la Historia de Cuba, 1953. 30 p. 


PICON-SALAS, M. — Los días de Cipria- 
no Castro (historia venezolana del 
1900). Caracas, Ediciones Garrido, 
1953. 340 p., láms. 


PUIG y VERDAGUER, J. — Memorias del 
bloqueo de Iquique. Santiago de Chile, 
Edit. del Pacífico, 1954. 173 p. 


QUINTANA, J. — Indice de extranjeros en 
el Ejército Libertador de Cuba, 1895- 
1898. La Habana, 1953. 

Véase anteriormente p. 236. 


RAMIREZ, J. F. — Tira de la peregrina- 
ción; interpretación. México, Vargas 
Rea, 1953. 37 p. 


RAMON FOLCH, J. de. —Descubrimien- 
to de Chile y compañeros de Almagro. 
Santiago de Chile, Universidad Católi- 
ca de Chile, 1953. 190 p. 

Bibliografía: p. 187-190. 


RESTREPO TIRADO, E. — Historia de la 
Provincia de Santa Marta. Bogotá, Edi- 
ciones de la revista “Bolívar”, 1953. 


2 vols. : 441, 410 p. 


RODRIGUEZ ABASCAL, P. — Un español 
que llegó a coronel por sus hazañas en 
Cuba. La Habana. 1953. 89 p. 


ROMOLI, K..— Balboa of Darien. Garden 
City, N. Y., 1953. 
Véase anteriormente p. 237. 


TEJERA, E. — Los restos de Colón en 
Santo Domingo y Los dos restos de 
Cristóbal Colón. Ciudad Trujillo, 1953. 

Véase anteriormente p. 238. 


TIBESAR, A. — Franciscan beginnings in 
colonial Peru. Washington, Academy 
of American Franciscan History, 1953. 
xviii-162 p., ilus., facs. (Monograph 
Series, 1). 

Bibliografía: p. 143-151. 


TORRIENTE y PERAZA, C. de la. — La 
Constituyente de La Yaya. La Habana, 
Academia de la Historia de Cuba, 1953. 
68 p. 


VELA, D. — Martí en Guatemala. Guate- 
mala, Ministerio de Educación Pública, 
1954. 366 p., retrs., facs. (Colec. 
Contemporáneos, 41). 

Bibliografía: p. 361-362. 


VILELA, A. — Interpretación de la his- 
toria sudamericana; el fenómeno polí- 
tico-cultural. La Paz, Alcaldía Muni- 
cipal, 1953. 220 p. 


YRARRAZAVAL LARRAIN, J. M. — El 
gobierno y los bancos durante la admi 
nistración Balmaceda. Santiago de 
Chile, Impr. Universitaria, 1953. 39p. 

Sobretiro del “Boletín de la Acade- 
mia Chilena de la Historia”. 


XVII. LITERATURA 


a. General 


(Ermilo Abreu Gómez, Armando Correia Pacheco, 
José E. Vargas Salas y Frank P. Hebblethwaite) 


BATCHELOR, C.M. — Stories and story 
tellers of Brazil. Vol. I, Folklore. La 
Habana, Ucar García, 1953, 226 p. 

Bibliografía: p. 220-226. 


NALE ROXLO, C. — Cuentos y poesías. 
Edited by R. C. Gillespie; illus. by 
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Shum. New York, Appleton-Century- 
Crofts, 1954. 169 p. 


USLAR PIETRI, A. — Obras selectas. 
Madrid, Ediciones Edimé, 1953. 1383 p. 


VILLAURRUTIA, X. — Poesía y teatro 
completos. México, 1953. 
Véase anteriormente p. 242. 


b. Ensayo 


CARO, J. E. — Epistolario. Pról. de J. 
Pabón Núñez. Edic. dirigida por $. Al- 
jure Chalela. Bogotá, Ministerio de 
Educación Nacional, 1953. 454 p. (Bi- 
bliot. de Autores Colombianos, 62). 


c. Historia y Crítica 


BANDETIRA, M. — De poetas e de poesia. 
Rio de Janeiro, Ministério de Educa- 
gáo e Cultura, 1954. 124 p. (Cadernos 
de Cultura). 


KING, E.L. — Gustavo Adolfo Bécquer; 
from painter to poet, together with a 
concordance of the “Rimas”. Mexico, 
Edit. Porrúa, 1953. 331 p. 


MARTINEZ, M. C. de — La poesía po- 
pular en Puerto Rico. San Juan, Impr. 
Venezuela, 1953. 366 p., ilus., músi- 
ca. 

Bibliografía: p. [349]-359. 


MIRO, C. — Don Ricardo Palma; el pa- 
triarca de las tradiciones. Buenos 
Aires, Edit. Losada, 1953. 206 p. 


MONTENEGRO, O. — O romance brasi- 
leiro. Pref. de G. Freyre. 2a. edic. 
rev. e aumen. Rio de Janeiro, Olym- 


pio, 1953. 310p. (Coleg. Documentos 
Brasileiros, 10). 


SILVA CASTRO, R. — Creadores chile- 
nos de personajes novelescos. Santiago 
de Chile, 1953. 

Véase anteriormente p. 241. 


d. Novela y Cuento 


CANTO, E. — El hombre del crepúsculo. 
[Novela]. Buenos Aires, Edit. Suda- 
1953. 141 p. 


CARPENTIER, A. — Los pasos perdidos. 
[Novela]. México, edic. y distrib. 
Ibero Americana de Publicaciones, 
1953. 336 p. 


CELA, C. J. — Nuevas andanzas y 
desventuras de Lazarillo de Tormes, 
El gallego y su cuadrilla y otros rela- 
tos extraordinarios. Pról. y notas de 
J. Uribe Echevarría. Santiago de Chile, 
Nascimento, 1953. 316 p. 


CHAVES, F. — Plata y bronce. La em- 
brujada. [Novela y cuento]. Quito, 
Casa de la Cultura Ecuatoriana, 1954, 
351 p. 


DROGUETT, C. — Sesenta muertos en la 
escalera. [Novela]. Pról. de J. de 
Luigi. Santiago de Chile, Nascimento, 
1953. 292 p. 


FAVAL, P. (seud. de F. Valdés Larraín). — 
El hombre reservado. [Cuentos]. San- 
tiago de Chile, Nascimento, 1953, 155 p. 


FUENTE, P. de la. — Este tiempo amargo. 
[Novela]. Santiago, Nascimento, 1953. 
236 p. 


GONZALEZ LABBE, R. — Algo pasa en 
las aldeas. [Cuentos]. Rancagua, Chile, 
Ediciones Talami, 1953. 144 p. 


JUAREZ MUÑOZ, J. F. — El hijo del 
bucanero, novela de la época de la co- 
lonia (1676 a 1700). Guatemala, Tip. 
Nacional, 1952 [i. e. 1953]. 384 p. 


MALLEA, E. — La sala de espera. [No- 
vela]. Buenos Aires, Edit. Sudameri- 
cana, 1953. 224 p. 


MARIN, J. — Naufragio y otros cuentos. 
Santiago de Chile,Zig-Zag, 1953. 208 p. 


MENDEZ, F. — Hijo de virrey; novela 
histórica. Santiago de Chile, Ediciones 
Ercilla, 1953. 240 p. 


MUJICA, E. — Angela y el diablo. [Cuen- 
tos]. Con 14 ilus. de L. Tejada. Bo- 
gotá, Aguilar, 1953. 165 p. 


MUJICA, H. — Las tres ventanas. [Cuen- 
tos]. Caracas, Tip. “La Nación”, 1953. 
115 p. 














Libros y Folletos Recientes — Recent Books and Pamphlets 259 


MUÑOZ, D. — Carbón. [Novela]. Santia- 
go de Chile, Austral, 1953. 306 p. 


ORREGO LUCO, L. — Casa grande. [No- 
vela]. Santiago de Chile, Zig-Zag, 1953. 
364 p. 


QUEIROZ, D.S.de. — A Muralha; roman- 
ce comemorativo do IV Centenário da 
Fundacáo de Sáo Paulo. Rio de Janeiro, 
Olympio, 1954. 459 p. 


QUEIROZ, J.M. Eca de. — Leyendas de 
santos. Traduc. y notas de P. Gonzá- 
lez-Blanco. Buenos Aires, Kraft, 1953. 
276 p. 

Contenido: San Cristóbal; San Onofre; 
San Fray Gil. 


RULFO, J. — El llano en llamas. México, 
1953. 


Véase anteriormente p. 241. 


STUDART, H. — A primeira pedra. [No- 
vela]. Sáo Paulo, Edicáo Saraiva, 
1953. 251 p. (Cole. Romances do 
Brasil, 4). 


SUBERCASEAUX, B. — Jemmy Button. 
Trans. by M. and F. Del Villar. New 
York, Macmillan, 1954. x-382 p. 


VELANDIA, R. — Glipas del Magdalena; 
novela indoamericana. Bogotá, Fondo 
de Editores Indoamericanos,1953. viii- 
151 p. 


VILLAVERDE, C. —Cecilia Valdés o La 
loma del angel; novela de costumbres 
cubanas. Edic. crítica y notas por E. 
Rodríguez Herrera. La Habana, Lex, 
1953. 753 p. 


WEGMANN HANSEN, O. — Tierra de 
alacalufes. [Cuentos]. Pról. de R. E. 
Scarpa; portada de B. Uyevich. Punta 
Arenas, Chile, Centro de Escritores 
de Magallanes, 1953. 143 p. 


e. Poesía 


ACUÑA, J.B. — Proyecciones; ofrenda a 
Dionisio y Apolo. San José, Costa Rica, 
Trejos Hermanos, 1953. 151 p. 


AGÚERO CHAVES, A. — Romancero tico. 
2a. edic. aumen. SanJosé, Costa Rica, 
Edit. Aurora Social, 1953. 79 p. 


ARZAPALO, 1. — Jubileo de la forma, y 
otros poemas. Guadalajara, México, 
Ediciones de la revista “Summa”, 1954, 
38 p. 


BLENGIO BRITO, R. — Nuevas poesías 
de arte menos. Montevideo, Impr. Le- 
tras, 1953. 30p. 


BRASCO, M., comp.—Antología universal 
de la poesía. Santa Fe, Argentina, Cas- 
tellví, 1953. 349 p. 


CASTRO, V. — Poesía nueva de Chile. 
Santiago, Zig-Zag, 1953. 368 p. 


CASTRO LEAL, A., editor. — La poesía 
mexicana moderna. México, Fondo de 
Cultura Económica, 1953. 537 p. (Le- 
tras Mexicanas, 12). 


ECHEVERRIA, A. J. — Concherías, epi- 
gramas y otros poemas. San José, 
Costa Rica, 1953. 

Véase anteriormente p. 239. 


FONTES, N. — Romance de Sáo Paulo; 
poema comemorativo do IV Centenário 
da Fundagáo de S. Paulo. Sáo Paulo, 
Edit. Capitólio, 1954. 96 p. 


FRIAS, L. — Tierra del tiempo. Pról. de 
J. Liscano. México, edic. y distrib. 
Ibero Americana de Publicaciones,1954. 
66 p. 


GERBASI, V. — Círculos del trueno. 
llus. de C. Cruz-Diez. Caracas, Di- 
rección de Cultura y Bellas Artes, 1953. 
Sin paginar, ilus. (Edics., 3). 


GONZALEZ BAZAN, C. — Al son de mi 
mejorana. Panamá, Impr. Nacional, 
1953. 116 p. 


GUTIERREZ GUTIERREZ, E. — Yo co- 


nocía algo hace tiempo. Managua, El 
Hilo Azul, 1953. 80 p. 


JIMENEZ CANOSSA, S. — Del viento y de 
las nubes.... San José, Costa Rica, 
Ediciones El Convivio, 1953. 39 p. 


LINDO, H. — Sinfonía del límite. San Sal- 
vador, Dirección General de Bellas 
Artes, 1953. 143 p., ilus. 


MATA, G. H. — Funeral de mi sangre. 
Cuenca, Ecuador, Talls. de la Uni- 
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versidad, 1954. 62 p. 


MOLETIRO, R. — Poemas, 1953. Nlus. de C. 
Cruz-Diez. Caracas, Dirección de 
Cultura y Bellas Artes, 1953. Sin pagi- 
nar, ilus. (Edics., 2). 


MORENO, J.M. — Púrpura y gris. San- 
tiago de Chile, Edit. Alonso de Ovalle, 
1953. 148 p. 


PEREZ M., A. — Rito inútil. Santiago de 
Chile, Nascimento, 1953. Sin paginar. 


PINEDA, R. —El pie de espuma. Caracas, 
Asociación de Escritores Venezolanos, 
1953. 84 p. (Cuadernos Literarios, 81). 


RAMIREZ, D. — Obra poética. Maracai- 
bo, Impr. del Estado Zulia, 1953, 107 p. 


ROJAS, D.R.G. de. — Alma adentro. San- 
tiago de Chile, “El Imparcial”, 1953. 
64 p. 

Obra póstuma. 


TRAVADELO, D. A., comp. — Júbilo del 
canto; antología poética para niños y 
adolescentes. Santa Fe, Argentina, 
Castellví, 1954. 333 p. 


WHITMAN, W. — Hojas de hierba; ver- 
sión directa e íntegra, conforme al tex- 
to de la edición definitiva de 1891-2, por 
F. Alexander. Quito, Casa de la 
Cultura Ecuatoriana, 1953. 1xxiii- 
603 p. 


ZARATE, M.F., y PEREZ DE ZARATE, 
D. — La décima y la copla en Panamá, 
1953. 

Véase anteriormente p. 243. 


f. Teatro 


ARRIVI, F. — Una sombra menos. Club 
de solteros; teatro puertorriqueño. 
Madrid, 1. Méndez, 1953. 159 p. 


FUENTE, S. de la. — El ruedo de Cala- 
trava; comedia en tres actos. Linóleos 
de E. Gascón. México, Fondo de Cul- 
tura Económica, 1954. 167 p. 


MONTERDE GARCIA ICAZBALCETA, F. 
Dos comedias mexicanas: La que vol- 
vió a la vida, comedia en tres actos; 
La careta de cristal, comedia en tres 
cuadros. Edited with introd., notes, 


questions, and vocabulary by L. G. 
Zeison. Lafayette, Ind., Haywood Pub. 
Co. ,1953. 181 p. 


ZEBALLOS, M. I. — Eterno; comedia en 
tres actos y un epílogo. Buenos Aires, 
Ediciones Acratos, 1953. 77 p. 


XVIII. MEDICINA Y SALUD 
PUBLICA 


(Janeiro B. Schmid y Jesse J. Torres) 


BERTI, A. L. — Control de vectores de 
enfermedades metaxénicas en Venezue- 
la. Maracay, División de Malariolo- 
gía, 1954. 54 h., ilus. 


BRENES ESPINACH, F.J. — Las enfer- 
medades de periodoncio; patología y 
tratamiento. San José, Costa Rica, 
Impr. Trejos Hnos. , 1953. 225 p., 14 
láms. 


CHAVEZ, I. — El Instituto Nacional de 
Cardiología a los diez años de su fun- 
dación. México, Instituto Nacional de 
Cardiología, 1954. 43 p. 


GARCIA, L. A. — Planificación sanitaria; 
problemas y soluciones argentinas. 
Santa Fe, Universidad Nacional del Li- 
toral, 1954. 275 p. 


NUNEZ BEAUPERTHUY, R. — Polineu- 
ritis y sindrome espástico en el alco- 
holismo crónico. Santiago de Chile, 
Universidad de Chile, 1954. 63 p. 


OFICINA SANITARIA PANAMERICANA. - 
Guía para la preparación de los infor- 
mes sobre la campaña de erradicación 
del Aedes Aegypti en las Américas. 
Washington, 1954. 13 p., ilus. (Pubs. 
Varias, 7). 


ORGANIZACION MUNDIAL de la Salud. 
Comité de Expertos en Educación Pro- 
fesional y Técnica del Personal Médi- 
co y Auxiliar. — Segundo informe. 
Washington, Oficina Sanitaria Paname- 
ricana, 1954, 24 p. (Organización 
Mundial de la Salud: Serie de Informes 
Técnicos, 69. Oficina Sanitaria Pana- 
mericana: Pubs. Científicas, 10). 


..-.-- . Comité de Expertos en Higiene 
Mental. Subcomité de Alcoholismo. — 
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Segundo informe. Washington, Oficina 
Sanitaria Panamericana, 1954. 38 p. 
(Organización Mundial de la Salud: Se- 
rie de Informes Técnicos, 48. Oficina 
Sanitaria Panamericana: Pubs. Cien- 
tíficas, 7). 


PIZARRO DAVILA, L. — Control epide- 
miológico de los casos de hidatidosis 
operados en el Hospital Clínico Regio- 
nal de Concepción (1948-1953). Concep- 
ción, Universidad de Concepción, 1953. 
24 p. 


RODRIGUEZ PASTOR, J. — Enfermeda- 
des de la nutrición, la digestión y el 
metabolismo. San Juan, Puerto Rico, 
Departamento de Instrucción Pública, 
1954. 128 p. (Monografías de Divulga- 
ción Científica. Nociones de Higiene y 
Medicina para el Público, cuaderno 2). 


ROMERO, H. — Higiene. Santiago de Chi- 
le, Edit. Universitaria, 1954. 78 p. 


SEMINARIO sobre Notificación de las En- 
fermedades Transmisibles. — Proce- 
dimientos básicos para la notificación 
de las enfermedades transmisibles. 
Washington, Oficina Sanitaria Paname- 
ricana, 1954, 32 p. (Pubs. Científicas, 
8). 


VENEZUELA. Instituto Nacional de Nu- 
trición. — Programa de nutrición para 
los centros de salud pública; plan mí- 
nimo, manual de procedimientos. Ca- 
racas, 1953. 59 p. (Cuaderno 15). 


XIX. MUSICA Y DANZA 
(Guillermo Espinosa) 


FRANCA, E. N. — A música no Brasil. 
Rio de Janeiro, Servico de Documenta- 
gáo-Ministerio de Educagáo e Saúde, 
1953. 69 p. (Os Cadernos de Cultura, 
54). 


MARTIN, E. — La música hispanoameri- 
cana del presente, 1953, La Habana, 
López y Fadraga, 1953. 18 h. 


PÓRTO, S. — Pequena história do jazz. 
Rio de Janeiro, Servico de Documenta- 
cáo-Ministério de Educagáo e Saúde, 
1953. (Os Cadernos de Cultura, 48). 


SUBIRA, J. — Historia de la música es- 


pañola e hispanoamericana. Barcelona, 
1953. 


Véase anteriormente p. 244, 


VEGA, C. — Las danzas populares argen- 
tinas. Buenos Aires, Instituto de Mu - 
sicología-Ministerio de Educación, 
1953. Vol. I: 780 p. 


XX. OBRAS DE CONSULTA * 


(Servicio de Consulta de la Biblioteca 
Conmemorativa de Colón) 


ENCICLOPEDIA Universal Herder. Bar- 
celona, Edit. Herder, 1954. 2339 p. 


SAN SALVADOR. Escuela Normal de 
Maestras “España”.- Algunos maes- 
tros, pintores, músicos y escritores 
salvadoreños. San Salvador, Impr. 
Kelly, 1953. 309 p. , ilus., retrs.,mú- 
sica. 


TREJOS, A., y R. ZELEDON A. — Algu- 
nas normas generalmente aceptadas 
para la preparación de trabajos cientí- 
ficos. San José, Universidad de Costa 
Rica, 1953. 67 p., ilus. (Tesis de Gra- 
do y Ensayos, 6). 


VALLANDRO, L., y L. VALLANDRO. — 
Dicionário inglés - portugués. Pórto 
Alegre, 1954. 

Véase anteriormente p. 244. 

WORLD DIRECTORY of women's organ- 


isations; compiled and edited by M. 
Buchanan. London, 1953. 222-xxxii p. 


XXI. PSICOLOGIA 
(Aníbal Sánchez Reulet) 
PITTALUGA, G. — Temperamento, ca- 
rácter y personalidad. México, Fondo 
de Cultura Económica, 1954. 166 p. 
(Breviarios, 90). 
XXI. RELACIONES 
INTERNACIONALES 
(Charles G. Fenwick y Luis A. Reque) 


LEONARD, L.L. — Elements of Amer- 


*Para obras de consulta en las distintas materias, véase también las secciones correspondientes a ellas. 
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ican foreign policy. New York, Mc- 
Graw-Hill Book Co. , 1953. 6ll p. 


WILBUR, W. H. — Guideposts to the fu- 
ture; a new American foreign policy. 
Foreword by R. E. Wood. Chicago, H. 
Regnery, 1954. 176 p. 


WRIGHT, Q. — Problems of stability and 
progress in international relations. 
Berkeley and Los Angeles, University 
of California Press, 1954. xi-378 p. 


XXIM. RELIGION 
(Armando Correia Pacheco) 


CORTEZ A., C. — Francisco Tito Yupan- 
qui; historia y milagros de Nuestra 
Señora de Copacabana. La Paz, Edit. 
Don Bosco, 1953. 204 p., ilus. 


FRETZ, J. W. — Pilgrims in Paraguay. 
Scottdale, Pa. , 1953. 
Véase anteriormente p. 244. 


IRAGORRI DIEZ, B. — El Arzobispo 
Mosquera (1800-1853); líneas biográfi- 
cas. Bogotá, Universidad Nacional de 
Colombia, 1953. 97 p., retrs., láms. 


VICUÑA, A. — Pablo de Tarso, libertador 
del cristianismo. Santiago de Chile, 
Ediciones Paulinas, 1953. 313 p. 


XXIV. SOCIOLOGIA 
(Theo R. Crevenna) 


ARZE, J. A. — Hacia la creación de un 
Instituto Sociográfico de América Lati- 
na (ISAL). Pról. de A. Poviña. La 
Paz, Bolivia, 1953. 151 p. 


BASTIDE, R. — Estudos afro-brasileiros. 
3a. serie. Sáo Paulo, Facultade de 
Filosofía, Ciencias y Letras-Universi- 
dade de Sáo Paulo, 1953. 104 p., ilus., 
láms. (Bol. 154. Sociologia (1), 3). 


FERNANDES, F. — Ensaio sóbre o méto- 
do de interpretacáo funcionalista na 
sociologia. Sáo Paulo, Universidade 
de Sáo Paulo, 1953. 143 p. 


LOOMIS, C. P., y otros, editores. — 


Turrialba: social systems and the in- 
troduction of change. Glencoe, 1ll., 
Free Press, 1953. viii-288 p., ilus., 
mapas. 


XXV. TRABAJO Y ASUNTOS 
SOCIALES 


(Aníbal Buitrón y Carlos Guillén) 


BANDE, J. — La política del seguro pri- 
vado; inquietudes y anhelos de la ins- 
titución del seguro en las Américas. 
Santiago de Chile, Edit. Universitaria, 
1953. xvi-328 p. 


CARACAS. Banco Obrero. — La vivienda 
popular en Venezuela, 1928-1952. Ca- 
racas, 1953. 104 p., ilus., mapas, 
planos. 


CASTILLO, R. — Diversos aspectos del 
seguro social en España y en Panamá. 
Madrid, Oficina Iberoamericana de 
Seguridad Social, 1953. 74 p. 


CERVERA MARTINEZ, L. — Organiza- 
ción de la comunidad. La Habana, Isi- 
dro Hernández, 1953. 137 p. 


CLARE, H. — Lavivienda rural económi- 
ca. Washington, Unión Panamericana, 
1953. 15 h., planos, tablas. 


COMISION INTERAMERICANA de Muje- 
res. IX Asamblea. Asunción, 1953. — 
Acta final. Washington, Departamento 
Jurídico-Unión Panamericana, 1954, 
iv-55 p. (Serie Conferencias y Orga- 
nismos, 31). 


CORNIELLES, A. — Consideraciones so- 
bre la administración de los seguros 
sociales en España y en Venezuela. 
Madrid, Oficina Iberoamericana de Se- 
guridad Social, 1953. 63 p. 


ECUADOR. Ministerio de Previsión Social 
y Trabajo. — Viviendas para trabaja- 
dores agrícolas. Quito, 1953. 68 p., 
planos. 


FIERRO COURT, E. del. — Nueva estruc - 
tura del seguro social en Chile. San- 
tiago, Impr. El Imparcia1,1953. 179p., 
tablas. 











NOTAS Y NOTICIAS — NOTES AND NEWS * 


[. ESTADOS MIEMBROS DE LA ORGANIZACION — MEMBER STATES 
OF THE ORGANIZATION 


ARGENTINA 


DEPARTAMENTO DE BIBLIOTECA. La Universidad de Buenos Aires ha creado 
un Departamento de Biblioteca y Archivo Histórico e Iconográfico, del cual ha sido de- 
signado director Vicente Rosalía. Entre las funciones encomendadas a este nuevo depar- 
tamento está la de coleccionar y conservar todos los documentos y piezas iconográficas 
relativas a la historia de esta institución. 


SECCION DEL LIBRO. La Comisión Nacional de Cultura proyecta establecer un 
departamento del libro para promover los intereses vinculados con la producción biblio- 
gráfica nacional. 


ENCICLOPEDIA JURIDICA OMEBA. La Editorial Bibliográfica Argentina, de 
Buenos Aires, ha iniciado la labor de publicar, en varios tomos, esta enciclopedia jurí- 
dica, en respuesta a la necesidad sentida por una obra de esta naturaleza. La dirección 
del trabajo está a cargo de Bernardo Lerner, auxiliado por Manuel Ossorio y Florit, 
Armando V. Silva y Hugo Charny. El primer volumen consta de 1,033 páginas en cuarto 
mayor, a dos columnas, en buen papel, de impresión limpia y lujosamente encuadernado. 


PUBLICACION DE LOSADA. En la Biblioteca de Estudios Literarios de esta edi- 
torial, iniciada y dirigida por Amado Alonso, se ha publicado un estudio crítico del jo- 
ven profesor español Segundo Serrano Poncela bajo el título de “Antonio Machado, su 
mundo y su obra”. 


PREMIOS. Por medio del Ministerio de Educación de la Provincia de Buenos 
Aires fueron distribuidos los premios correspondientes a la obras científicas y literarias 
más significativas de 1953, con excepción del premio en bellas artes, que fué declarado 
desierto por el jurado. El premio de literatura fué concedido a María Granata por su 
libro de versos “Muerte del adolescente”. El de ciencias fué otorgado al Padre Octavio 
N. Derisi por su obra “Fundamentos metafísicos del orden moral” y a Francisco Orione 
por su libro “Tratado de derecho comercial, letra de cambio, cheques y demás papeles 
comerciales”. Cada uno de estos premios tiene un valor de 25,000 pesos. 


CONCURSO LITERARIO PEUSER. Merecieron premios en este concurso patro- 
cinado por la Editorial Peuser, de Buenos Aires, Martín Alberto Noel por “La balsa” y 
Enrique Popolizio por su “Lucio V. Mansilla”. Obtuvieron menciones honoríficas, al 
mismo tiempo, por novelas presentadas al concurso, los siguientes autores por sus 
correspondientes obras: María Elena Samatán, “Penumbra”; Antonio Stoll, “El hombre 
y su tierra”; Luis Gasulla, “Conquista salvaje”; José Blanco Amor, “Tierras ardientes”; 
y Juan José Daltoé, “El viento en los maizales”. En la sección de ensayos recibieron 
mención honorífica “El cacique Manuncurá” de Adalberto Clifton Goldney y “Salvador 
Maria de Carril” por Eugenio Carte. 


TRADUCCION AL ESPAÑOL. Como parte de su Colección Cofre de Oriente, las 
Ediciones López Negri, Buenos Aires, han publicado una versión española de la novela 
japonesa “Rashomon” de Ryunosuke Akutagawa, que sirvió de base para la celebrada 





* Las siguientes p han colaborado en esta ión: 
C.E.G.—Charles E. Gauld, Brasil J.P.—Jorge Peixoto, Portugal 
C.V.A.—Charles V. Aubrun, Francia L.F.L.-—Luis Florén Lozano, Colombia 
F.M.P.—Francisco Morales Padrón, España L.T.—León Thomas, Francia 
G.H.—Gerold Hilty, Suiza M.D.—Marietta Daniels, O.E.A. 
J.M.M.—José Moncada Moreno, Venezuela V.A.D.—Vetilio Alfau Durán, República Dominicana 


Las notas que no llevan iniciales son de José E. Vargas, O.E.A., encargado de esta sección. 
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película del mismo nombre. La traducción fué hecha por Kazuya Sakai. 


BIBLIOTECA DE BREVES ESTUDIOS. La Editorial Poseidon, de Buenos Aires, 
ha iniciado una colección con este nombre, cuyas primeras publicaciones son: “Fiestas y 
costumbres de América” por Félix Coluccio, “Breve historia del teatro argentino” de 
Arturo Cerretani, “Viaje a la Europa del arte” por Romualdo Brughetti, y “La literatu- 
ra modernista en la Argentina” de Carlos Alberto Loprete. 


AUTORES AMERICANOS EN COLECCION AUSTRAL. Figuran en esta extensa 
colección de la editora Espasa-Calpe Argentina, de Buenos Aires, cada día más obras de 
autores americanos. Rómulo Gallegos, por ejemplo, está representado por 10 obras; 
Manuel Gálvez, por 6; Arturo Capdevila, por 5; Alfonso Reyes, por 4; etc. También fi- 
guran en ella obras de escritores norteamericanos como Nathaniel Hawthorne, Washing- 
ton Irving, Mark Twain, William Faulkner y Bret Harte. 


BRASIL 


BIBLIOGRAFIA BRASILEÑA, 1942-1945. El Instituto Nacional do Livro ha publi- 
cado, en dos tomos, la bibliografía nacional correspondiente a los años 1942 a 1945, vi- 
niendo a completar, en esta forma, el registro de la producción bibliográfica brasileña 
de 1938 a 1945. Dicha institución anuncia que ya ha comenzado la labor de reunir la bi- 
bliografía para el período de 1946 a 1953. 


CATALOGO DE PUBLICACIONES. La biblioteca del Instituto Tecnológico de Rio 
Grande do Sul publicó, el año pasado, un catálogo de las publicaciones periódicas exis- 


tentes en sus fondos. La compilación estuvo a cargo de su bibliotecaria, Sully Brod- 
beck. 


CENTENARIOS. A fines de 1953 se celebró el centenario del historiador minero 
Tomás Brandáo, en cuyo honor la Biblioteca Nacional celebró una exposición bibliográfica. 

También se celebró el centenario del nacimiento del jurista y novelista Inglez de 
Souza (muerto en 1918), fundador de la Academia Brasileira de Letras. Además de va- 
rios tratados de derecho, fué autor de “Historia de um pescador”, “O cacaolista”, “O 
missionário”, “Contos amazónicos”, etc. 

En marzo del presente año se conmemoró el centenario del nacimiento de la poe- 
tisa bahiana Adelaide de Castro Alves Guimaráes, autora de “O imortal” y “Arpejos em 
surdina”, libro de poesías íntimas que se ha vuelto a editar con motivo del centenario. 
Hermana del célebre poeta brasileño António Castro Alves, contribuyó grandemente a la 
divulgación de su vida y de su obra. 


PREMIO A HELIO VIANNA. El Ministerio de Educación y Cultura le ha otorgado 
un premio al Prof. Vianna por un ensayo biobibliográfico sobre Capistrano de Abreu, edi- 
tado en forma de libro, de unas 100 páginas de extensión. 


PREMIOS DA ACADEMIA. Pela primeira vez a Academia Brasileira de Letras 
concede trés premios a escritóras, fato que foi assinalado como revelador da evolucáo 
da cultura feminina neste país. 

E a seguinte a relagáo dos premiados: Prémio Machado de Assis, Dinah Silveira 
de Queiroz; Prémio Artur Azevedo, Aristóteles Soares; Prémio Olavo Bilac, José Es- 
cobar Faria; Prémio Afonso Arinos, Helena Silveira; Prémio Silvio Romero, Aderbal 
Jurema; Prémio Joaquim Nabuco, Brasil Gerson; Prémio Joáo Ribeiro, Francisco Cou- 
tinho Filho; Prémio José Verissimo, Celso Keler; Prémio Carlos de Laet, Francisco 
Marins; Prémio Julia Lopes de Almeida, Ondina Ferreira; e Premio Larraigoti Júnior, 
Carlos Steifeld. 


NOVA COLECAO. Edicóes Melhoramentos váo inaugurar uma nova série, Co- 
nheca o Brasil. O ar volume, que será sóbre Mato Grosso, está sendo escrito por 
Hernáni Donato. Este mesmo autor tem em preparo um novo romance em que focaliza 
o problema dos “grilos” na Sorocabana. 
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CATALOGO DE MANUSCRITOS. Foi organizado e publicado pela Divisáo de 
obras Raras e Publicacóes, da Biblioteca Nacional, um “Catálogo de manuscritos sóbre o 
Paraná” existentes nessa biblioteca. Essa publicagáo foi langada em homenagem ao Esta- 
do do Paraná, como contribuicáo ás comemoragcóes culturais do primeiro centenário de 
sua emancipacáo política. Serve de introdugáo um pequeno estudo do prof. José Honório 
Rodrigues, que indica a significagáo e o valor dos manuscritos. 


JORGE DE LIMA (1895-1954). Ha muerto este poeta lírico brasileño, famoso por 
su poesía negra, autor de “Bangué” y “Negra Fuló”. Dejó una obra muy basta y variada, de 
drama, novela, ensayo y poesía. 


CHILE 


“EXPLORACION FAWCETT”. La Editora Zig-Zag, de Santiago de Chile, ha pu- 
blicado una traducción de este celebrado libro basado en los diarios, manuscritos y car- 
tas del Coronel Percy H. Fawcett, en que el autor narra sus aventuras en las selvas del 
Mato Grosso brasileño, en busca de una ciudad legendaria mencionada por Francisco 
Raposo en el siglo XVII. 


COLOMBIA 


EXPOSICION BIBLIOGRAFICA PERMANENTE. El departamento de extensión 
cultural del municipio de Bogotá proyecta presentar, con carácter permanente, una ex- 
posición de libros en los salones de las Galerías Centrales de Arte, donde figurarán su- 
cesivamente ejemplares de la producción bibliográfica de distintos países. — L. F. L. 


JORNADAS BIBLIOTECOLOGICAS. Bajo los auspicios de la Biblioteca Nacional, 
en colaboración con el Centro Regional de la UNESCO en el Hemisferio Occidental, se 
celebraron las primeras Jornadas Bibliotecológicas Colombianas, que tuvieron lugar en 
Bogotá del 20 al 24 de julio pasado. Presidió las reuniones el director de dicha Biblio- 
teca, Guillermo Hernández de Alba. Ha aparecido el informe final de las mismas, com- 
pilado por el relator general, Carlos V. Penna. — L.F.L. 


BIBLIOTECA PILOTO PARA AMERICA LATINA. Están bastante avanzados los 
trabajos de organización de esta biblioteca, que funcionará en Medellín bajo los auspicios 
de la UNESCO con la colaboración del gobierno de Colombia. Al frente de este proyecto 
se encuentra Carlos V. Penna, especialista en bibliotecas del Centro Regional de esta 
institución para el hemisferio occidental, con sede en La Habana, Cuba. — L.F.L. 


OTRA BIBLIOTECA PILOTO EN MANIZALES. La gobernación de Caldas ha in- 


vitado al Sr. Penna para ayudar a organizar, en esta ciudad, una biblioteca similar a la 
de Medellín. — L.F.L. 


NUEVO BIBLIOTECARIO. Ha sido nombrado director de la biblioteca de la Uni- 
versidad de Antioquia José Ignacio González, en sustitución de Alfonso Mora Naranjo, 
quien pasó a ocupar otra posición en la misma universidad. — L.F.L. 


PREMIO LITERARIO. El municipio de Bogotá ha establecido el premio literario 
Jiménez de Quesada, que será adjudicado anualmente. El premio consistirá de 3,000 
pesos, 1,500 destinados para novelas y cuentos y la otra mitad para teatro y poesía, 
cantidades que serán divididas en tres partes proporcionales entre los autores que re- 
sulten premiados. El premio incluye la publicación gratuita de las obras que obtengan el 
primer lugar. 


NUEVA SOCIEDAD DE ESCRITORES. Ha sido formada en Bogotá la Asociación 
de Escritores y Artistas de Colombia. La junta provisional de dicha sociedad está in- 
tegrada por Daniel Arango, Fernando Lara Charry, Luis Guillermo Echeverri, Félix 
Angel Vallejo, Abelardo Forero Benavides, Julio César García e Ignacio Gómez Vesga 
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Duarte. En su primera reunión se eligió la Junta Directiva Honoraria así como los so- 
cios honorarios en varias ciudades de América y Europa. Su dirección es: Sala 504, Edi- 
ficio Valdiri, Bogotá. — L.F. L. 


CUBA 


EL LIBRO EN CIENFUEGOS. La Biblioteca Nacional, en colaboración con el 
Ateneo de Cienfuegos, organizó una exposición de libros de la provincia de Santa Clara 
(Las Villas), cuya apertura tuvo lugar, muy apropiadamente el 7 de junio de este año, fe- 
cha de nacimiento del distinguido historiador y bibliógrafo nacional Antonio Bachiller y 
Morales. Se ha publicado un catálogo de la exposición que contiene valiosa información 
sobre la bibliografía de esta región. 


EMILIO HURTADO, S.I. (1872-1954). Muy sentida ha sido la muerte de este je- 
suita, fundador de la biblioteca del Colegio de Belén, en Marianao. Cursó los estudios 
de bachillerato en este Colegio e ingresó en seguida en la Compañía de Jesús. Por casi 
medio siglo ejerció como profesor de historia de Cuba y de América en dicho seminario. 
En esos años editó numerosos artículos sobre historia, así como una antología de escrito- 
res cubanos titulada “La naturaleza y alma de Cuba”, que ha servido de libro de clase 
para los grados superiores de bachillerato. 


ECUADOR 


BIBLIOGRAFIA CIENTIFICA. Han salido los tomos V y VI de “Bibliografía cien- 
tífica del Ecuador”, compilada por Carlos M. Larrea, que publica la editorial de la Casa 
de la Cultura Ecuatoriana, de Quito. 


EL SALVADOR 


ANTOLOGIA DE POESIA Y CUENTOS. La poetisa salvadoreña Claribel Alegría 
está preparando, en Chile, una antología de poesía y cuentos de autores jóvenes hispano- 


americanos, que será editada en español e inglés. Las traducciones estarán a cargo de 
Darwin J. Frakale. 


ESTADOS UNIDOS -- UNITED STATES 


SE TRIBUTAN HOMENAJES. La American Library Association, en su 73a. 
reunión anual, celebrada en Minneapolis, Minnesota, en junio de este año, honró con un 
premio “Letter” a Marietta Daniels, subdirectora de la Biblioteca Conmemorativa de 
Colón de la Unión Panamericana, por sus años de servicio en el desarrollo de las bibliote- 
as de América latina. El otro premio “Letter” fué concedido a la Biblioteca Pública de 
Boston, al cumplirse el primer centenario de su fundación, por su defensa de los derechos 
del investigador y de la libertad de lectura. Los premios fueron presentados por la pre- 
sidenta de la asociación, Flora B. Ludington, bibliotecaria de Mt. Holyoke College, de 
Holyoke, Mass. Estos premios son otorgados gracias a la generosidad de la Sra. Ada 
McCormick, de Tucson, Arizona, editora de la revista “Letter”. 


NUEVA ESCUELA DE BIBLIOTECOLOGIA. Rutgers University, en New Brunswick, 
N.J., ha establecido una escuela de bibliotecología. Entre las personas que integran su 
profesorado se encuentran Ralph R. Shaw, antiguo director de la biblioteca del Departa- 
mento de Agricultura de los Estados Unidos; Mary V. Gaver, anteriormente biblioteca- 
ria y directora del departamento de bibliotecología de State Teachers College, en Trenton, 
N.J.; y Margaret E. Monroe, antiguamente directora del American Heritage Project y 
miembro del personal de la Biblioteca Pública de Nueva York. 


FACILIDADES PARA ADQUISICION DE LIBROS. Las bibliotecas de América 
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latina podrán obtener en adelante, con mayor facilidad, libros y revis.as publicados en Esta- 
dos Unidos sobre ciencias, tecnología y otros ramos afines, por medio de un nuevo programa 
iniciado por la Administración de Operaciones Extranjeras (FOA) del gobierno de los 
Estados Unidos. Este organismo ha firmado un contrato con el United States Book Ex- 
change, mediante el cual le concede a esta organización la suma de: $50,000 al año, por 
un período de dos años, para la compra de libros destinados a bibliotecas en el extranje- 
ro. El United States Book Exchange es una organización privada, sin fines comerciales, 
auspiciada por sociedades académicas y bibliotecas nacionales, cuyo propósito es el in- 
tercambio de publicaciones entre las distintas instituciones del país, así como también 
entre éstas e instituciones fuera del país. El número de bibliotecas afiliadas a esta or- 
ganización asciende a 450 en los Estados Unidos y 150 fuera del país, distribuidas en 44 
naciones. Actualmente cuenta con un fondo de más de 3 millones de publicaciones.-— M.D. 


COLECCION ROSENWALD. Ha aparecido el catálogo de esta famosa colección de 
manuscritos, libros, encuadernaciones y mapas de los años 1150 a 1950, publicado por la 
Biblioteca del Congreso. Está a la venta en el Government Printing Office (Talleres 
Tipográficos Nacionales), a $3.00 el ejemplar. 


LA EDITORIAL DEWEY EN LA BIBLIOTECA DEL CONGRESO. En enero de este 
año, la editorial del sistema de clasificación decimal Dewey fué incorporada al departa- 
mento de procesos técnicos de la Biblioteca del Congreso, mediante un contrato firmado 
entre esta institución y la Forest Press, bajo la cual se encontraba anteriormente. David 


J. Haykin fué nombrado director de dicha editorial y la Sra. Eleanor B. Hungerford, sub- 
directora. 


SE JUBILA SOLON J. BUCK. En agosto de este año se jubiló el distinguido his- 
toriador nacional Solon J. Buck, después de casi veinte años de servicio en los Archivos 
Nacionales y en la Biblioteca del Congreso. En la primera institución desempeñó el 
cargo de jefe de publicaciones y fué después director de la misma; en la segunda 
trabajó en capacidad de director de la división de manuscritos, ocupó la cátedra de his- 
toria, y fué finalmente auxiliar del director de la Biblioteca. Entre las publicaciones del 
Sr. Buck se encuentran: “The Granger Movement”, “The agrarian crusade, travel and 
description, 1765-1865”, “Illinois in 1818”; y “Stories of early Minnesota” y “The planting 
of civilization in western Pennsylvania”, que escribió en colaboración con su esposa, 
Elizabeth Hawthorne Buck. 


NUEVO BOLETIN. La Mesa Redonda (Round Table) de la Asociación de Biblio- 
tecarios de los Estados Unidos sobre publicaciones periódicas de bibliotecas ha iniciado 


la edición de un boletín, “Newsletter”, con el objeto de ayudar a los redactores de 
estas publicaciones. 


APROBACION DE CONVENCION UNIVERSAL. El Senado de los Estados Unidos 
ha ratificado la Convención Universal sobre Derechos de Autor, adoptada en septiembre 
de 1952 por una conferencia intergubernamental, efectuada en Ginebra bajo los auspicios 
de la UNESCO y el gobierno de Suiza. 


CENTENARIO DE SAO PAULO. Con motivo de celebrarse este año el cuarto 
centenario de la fundación de la ciudad de Sáo Paulo, Brasil, la Biblioteca del Congreso 
presentará, del primero de septiembre al 30 de noviembre, una exposición bibliográfica 
e iconográfica relativa a esta ciudad, en la sala de la Sociedad Hispánica. La Biblioteca, 
por otra parte, enviará al director de la Fundación Hispánica, Howard F. Cline, como 
representante al Segundo Colloquium Internacional Luso-Brasileño, que tendrá lugar en 
Sáo Paulo del 12 al 18 de septiembre. De los Estados Unidos asistirán también Lewis 
Hanke, de la Universidad de Texas y antiguo director de la Fundación Hispánica; Robert 
C. Smith, de la Universidad de Pennsylvania; Ronald Hilton, de' Stanford University; y 
Francis Rogers, de Harvard University. 


RALPH R. SHAW SE RETIRA. Después de 14 años de servicio en el gobierno de 
los Estados Unidos, se ha retirado el director de la biblioteca del Departamento de Agri- 
cultura, Ralph R. Shaw, para asumir una cátedra de bibliotecología en la recién fundada 
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escuela para bibliotecarios de Rutgers University, en New Brunswick, N. J. 


BIBLIOGRAFIA SELECTA. La biblioteca del Departamento de Agricultura ha 
editado una bibliografía de publicaciones relativas a los trabajadores agrícolas en los 


Estados Unidos, de 1943 a 1952 y principios de 1953, compilada por Josiah C.Folsom. La 
obra comprende 1,144 títulos. 


SUPLEMENTO A GUIA BIBLIOGRAFICA. La casa editora R. R. Bowker de 
Nueva York, ha publicado un suplemento a su obra “Scientific, medical and technical 
books” que abarca la producción de esta clase de libros en los Estados Unidos de los años 
1949 a 1952 y comprende 2,849 títulos. Esta obra, editada bajo la dirección de R.R.Hawkins, 
fué publicada en un tomo en 1946 y abarca los años 1930 a 1944. El primer suplemento, 
que contiene la bibliografía para el período 1945 a 1948, apareció en 1950. 


OBRAS DE CONSULTA. La editorial de Harvard University, en Cambridge, Mass., 
ha publicado una valiosa guía de la historia de los Estados Unidos, “Harvard guide to 
American history”, editada bajo la dirección de los profesores Handlin, Morison, Merk, 
Paul Buck y los dos Schlesinger, padre e hijo. Esta obra de consulta ha venido a llenar 
una necesidad sentida desde hacía tiempo por los estudiantes de historia de este país, 
pues la guía que habían utilizado previamente, la conocida “Guide to the study and teach- 
ing of American history”, de Channing, Hart y Turner, se había agotado hacía más de 
veinte años. 

Otra obra de consulta de mucha utilidad es “Cassell's encyclopedia of world liter- 
ature”, en dos volúmenes, de la editora Funk and Wagnalls, de Nueva York. La edición 
de esta enciclopedia estuvo a cargo de S. H. Steinberg. 

Debe mencionarse aquí, además, la nueva edición revisada de “Literary history 


of the United States” de Robert E. Spiller y otros, que ha hecho la editorial Macmillan, 
de Nueva York. 


MEXICO 


REORGANIZACION DE BIBLIOTECA CENTRAL. La Biblioteca Central de la 
Universidad Nacional Autónoma de México ha sido trasladada a un suntuoso edificio de la 
nueva Ciudad Universitaria, situada en Villa Obregón, en el Distrito Federal. Se ha es- 
tablecido un patronato compuesto por tres personas encargadas de formular planes para 
las bibliotecas universitarias y un consejo técnico de bibliotecas para organizar el pro- 
grama de la Biblioteca Central y sus sucursales. Este consejo está integrado por Tobías 
Chávez, presidente; Daniel F. Rubín de la Borbolla, representante del patronato; Samuel 
Ramos, representante de la administración de la Universidad; Juan B. Iguiniz, director 
de la Biblioteca Nacional; y de los Sres. Pedro Zamora y Arnulfo Trejo, ambos biblio- 
tecarios profesionales. Una de las primeras decisiones tomadas por el Consejo fué la 
de ofrecer entrenamiento profesional al personal de las bibliotecas universitarias. 


EXPOSICIONES DEL LIBRO MEXICANO. Con la participación del Departamento 
de Cooperación Intelectual de la Secretaría de Educación Pública, se celebrarán exposi- 
ciones de la producción bibliográfica mexicana en Inglaterra, Francia e Italia. Las prin- 
cipales editoriales, así como las instituciones culturales del país colaborarán en estas 
exposiciones suministrando a dicho Departamento ejemplares de sus impresos. 


CONCURSO DE NOVELA. El Club Español de la ciudad de México ha convocado 
a un concurso de novela anual, cuyo premio será de 25.000 pesos además de la edición de 
la obra laureada. El libro debe tener como protagonista a un español y debe desarrollar- 
se, por lo menos en parte, en América o Filipinas. 


DIRECTORIO DE ESCRITORES MEXICANOS. La Sociedad de Amigos del Libro 
Mexicano, con sede en la ciudad de México, está preparando, para editar, un directorio 
de escritores nacionales, que constará aproximadamente de unos 200 nombres. La di- 
rección de dicha asociación es: Palma 9-407, México, D. F. 
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BECAS PARA ESCRITORES JOVENES. El Centro Mexicano de Escritores, ad- 
junto al Instituto Mexicano-norteamericano de Relaciones Culturales, anuncia, para los 
próximos cinco años, becas de 13,000, o más, pesos anuales para escritores jóvenes. 
Las solicitudes deben hacerse a Margaret Shedd, Comité de Becas de dicho Centro, a 
esta dirección: Hamburgo 115, México, D. F. 


PERU 


PREMIO NACIONAL DE CULTURA. Se ha creado el Premio Nacional de Cultura, 
por valor de 50.000 soles, que será conferido anualmente a la obra más significativa en 
cualquier campo del saber. Se publicará gratuitamente, además, el trabajo premiado. 


BIBLIOGRAFIA DE HISTORIA. Alberto Tauro ha editado la “Bibliografía peruana 
de historia, 1940-1953”, en un tomo, que consta de 1,214 fichas correspondientes a libros, 
folletos y artículos en la materia, aparecidos dentro y fuera del Perú. 


REPUBLICA DOMINICANA -- DOMINICAN REPUBLIC 


MANUEL A. PEÑA BATLLE (1902-1954). El 15 de abril del año en curso falle- 
ció en Ciudad Trujillo este eminente jurisconsulto, historiador y diplomático dominicano, 
quien desde muy joven comenzó a figurar en la vida pública. Escribió varios libros y 
folletos sobre temas históricos y jurídicos, como “El descubrimiento de América y sus 
vinculaciones con la política internacional de la época”, “Historia de la cuestión fronte- 
riza domínico-haitiana”, “La rebelión del Baoruco”. Dirigió también la publicación de 
la Colección Trujillo (18 vols.). Como diplomático tuvo a su cargo varias misiones y fué 
embajador ante el gobierno de Haití; militó activamente en la vida política y fué diputado, 
Presidente del Congreso Nacional, Secretario de Relaciones Exteriores, del Trabajo y 
de Economía Nacional. Era miembro de Número de la Academia Dominicana de la His- 


toria y hacía poco que había dado a la estampa su interesante estudio sobre la famosa isla 
La Tortuga. — V.A.D. 


BIBLIOGRAFIA AGRICOLA. Ha aparecido en forma de libro, impreso en mi- 
meógrafo, “La bibliografía agrícola de la República Dominicana” (trabajo preliminar) de 
Luis Florén Lozano, antiguo director de la biblioteca de la Universidad de Santo Domingo 
y actual jefe del servicio de intercambio científico del Centro Interamericano de Vivien- 
da, en Bogotá. Dicho trabajo fué presentado, como documento número 35, a la Reunión 
de Bibliotecarios Agrícolas de América Latina que tuvo lugar en Turrialba, Costa Rica, 


a fines del año pasado, bajo los auspicios del Instituto Interamericano de Ciencias Agrí- 
colas. 


REAPERTURA DE BIBLIOTECA. El Instituto Cultural Dominico-Americano, de 
Ciudad Trujillo, ha abierto nuevamente su biblioteca, que en adelante se llamará Biblio- 
teca Washington. La nueva biblioteca cuenta con varias mejoras, como una sala de mú- 
sica y un rincón infantil, que fueron introducidas durante su período de clausura. Cuenta, 
además, con un aumento de fondos, gracias a un envío de documentos y libros relativos 
a Jorge Washington, donados por la Biblioteca del Congreso de los Estados Unidos.-—L.F.L.. 


VENEZUELA 


FUNDACION VICENTE LECUNA. En marzo de este año se constituyó en Cara- 
cas la Fundación Vicente Lecuna, con el objeto de honrar su memoria y de perpetuar sus 
ideales y aspiraciones. Sus finalidades específicas son las siguientes: promover las in- 
vestigaciones de carácter histórico nacional y americano, sobre todo las relativas a la 
vida y obra de Bolívar; fomentar estudios que tiendan al mejor conocimiento y difusión de 
los ideales panamericanos que sirvieron de base a la obra continental del Libertador; 
estimular las iniciativas de bien público en general, asunto predilecto de Lecuna; editar 
obras de investigación histórica nacionales o americanas, particularmente los escritos, 
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éditos e inéditos, de Lecuna; establecer una biblioteca, especialmente de historia y eco- 
nomía nacional y americana. La Fundación tiene, además, facultad para llevar a cabo 
cualquier proyecto dentro de los propósitos expresados anteriormente. Dicha institución 
contó inicialmente con un fondo de medio millón de bolívares. — J. M. M. 


NOTAS NECROLOGICAS. Falleció en Caracas Vicente Fuentes (1899-1954), cuen- 
tista y poeta venezolano de la generación de 1918. 

Ha muerto también Pedro César Domínici (1877-1954), autor nacional que legó 
prolífica obra. En Caracas se publicó póstumamente su obra “Grietas”. 

Falleció también en Caracas Eduardo Carreño (1884-1954), poeta, filólogo y críti- 
co literario, nativo de esta ciudad, autor de numerosos libros. 

A esta lista necrológica debe agregarse el nombre de Julián Padrón, quien murió 
este año a la edad de 43 años. Fué autor muy variado, de novelas, cuentos, dramas y 
artículos. 

Murió también Carlos Siso (1889-1954), jurista e historiador, quien se distinguió 
por sus estudios de sociología e historia. Su obra más conocida es “La formación del 
pueblo venezolano”, laureada en España. Publicó además “La reforma social”, “El mé- 
todo cartesiano”, “La Batalla de Tierritas Blancas” y “La retirada de Barinas”.—J.M.M. 


CENTENARIO DEL DR. JOSE MARIA VARGAS. En julio de este año se celebró 
el primer centenario de la muerte de este eminente médico y educador venezolano. En 
recuerdo suyo, Ricardo Archila editará su “Bibliografía médica venezolana”. — J. M. M. 


NUEVO MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE LA HISTORIA. Ha sido elegido Indivi- 
duo de Número de la Academia Nacional de la Historia Eduardo Picón Lares, quien ocu- 
pará el sillón letra “M”, anteriormente ocupado por Vicente Lecuna. El Sr. Picón Lares 
es autor de “El Bolívar de todos”, “Ideología bolivariana”, “El General Santander” y 
“Las memorias de Carmelo Fernández”, entre otras publicaciones. — J.M.M. 


APARECEN DOS REVISTAS. Ha salido una revista organizada por un grupo de 
estudiantes de la Facultad de Humanidades de la Universidad Central bajo el nombre de Cua- 
dernos Universitarios, que se publica con carácter bimestral. Su director es Orlando 
Albornoz. 

Ha aparecido también un boletín de carácter científico, dirigido por los médicos 
Angel Bajares Lanza, Miguel Ron Pedrique y Otto Lima Gómez, que se llama Prensa 
Médica Venezolana. — J.M. M. 


Il. OTROS ESTADOS Y TERRITORIOS — OTHER STATES 
AND TERRITORIES 


ALEMANIA -- GERMANY 


EXPOSICION DEL LIBRO ARGENTINO. En los meses de abril y mayo de este 
año tuvo lugar en la Biblioteca Ibero-Americana de Berlín una exposición del libro ar- 
gentino, que incluyó publicaciones de toda clase, desde libros para niños hasta piezas 
raras, así como también periódicos y revistas. Gran parte del material presentado for- 
ma parte de los ricos fondos de la Sección Argentina de esta institución, que posee 
colecciones completas de varios diarios argentinos, entre ellos una de la famosa Gaceta 


de Buenos Aires. Además de impresos, se exhibieron fotografías, ilustraciones y mapas 
de la Argentina. 


ANTILLAS FRANCESAS -- FRENCH WEST INDIES 


REVUE NOUVELLE. Fondée en 1952, la Société Francqaise d'Histoire Naturelle 
des Antilles dont le sitge social est au Lycée Schoelcher, a Fort-de-France (Martinique), 











Notas y Noticias —Notes and News 271 


publie un Bulletin semestriel; la premitre livraison, qui porte la date “2”. semestre 
1952”, est sortie en 1953. Le service du Bulletin n'est fait qu'aux membres de la Socié- 
té; la cotisation annuelle est de Fr. 1000. — L. T. 


CANADA 


“CANADIANA, 1952”. La Biblioteca Nacional, en Ottawa, ha publicado, en forma 
de anuario, la bibliografía canadiense para el año 1952, que consta de 269 páginas y un 
índice de 40 páginas. La sección principal, ordenada de acuerdo con las categorías ge- 
nerales del sistema de clasificación decimal, comprende poco más de 1,500 títulos. Unas 
1,100 publicaciones del gobierno del Canadá, que aparecen en esta sección, se encuentran 
divididas en grupos de inglés y de francés. 


ADQUISICIONES DE LA UNIVERSIDAD DE COLUMBIA BRITANICA. La biblioteca 
de esta universidad, situada en Vancouver, cuenta con valiosas adiciones asus fondos, 
para satisfacer las necesidades sentidas por la creación de nuevos campos de estudios 
universitarios en derecho, cuidado de bosques, la pesca, oceanografía, lenguas y cultu- 
ras extranjeras, etc. Por ejemplo, ha adquirido valiosos ejemplares de clásicos chinos 
y la colección privada de Sir George Sansom, reconocida autoridad sobre el Japón. Tam- 
bién ha adquirido una serie Rolls completa, una colección de libros del siglo XVI al pre- 
sente sobre María Estuardo, y las publicaciones completas de la Scottish Text Society y 
la Hakluyt Society. 


ESPAÑA -- SPAIN 


AMERICA EN LAS PUBLICACIONES ESPAÑOLAS, 1954. No es mucha la produc - 
ción bibliográfica hispana que se refiere al continente americano en la primera mitad de 
1954. No obstante, el interés de los libros editados nos permite hacer un informe general 
sobre los mismos, dando una idea, a veces con leves juicios, de su contenido. 

En la producción americanista deben destacarse dos entidades productoras, con 
regularidad, de monografías y revistas. Son ellas el Instituto de Cultura Hispánica y la 
Escuela de Estudios Hispano-Americanos, una en Madrid y la otra en Sevilla. Cabría 
mencionar aquí otro organismo: el Instituto “Gonzalo Fernández de Oviedo”, cuya Revis- 
ta de Indias se publica ahora con cierto retraso. 

La Escuela de Estudios Hispano-Americanos de Sevilla, organismo perteneciente 
al Consejo Superior, prosigue su tarea editora al ritmo que le caracteriza y con la mis- 
ma calidad científica tradicional que han acreditado sus obras en España y fuera de ella. 

Juan Ignacio Larrea, investigador ecuatoriano, es autor de la monografía “La 
Iglesia y el Estado en el Ecuador”, detenido y erudito examen del “modus vivendi” actual- 
mente existente entre la Santa Sede y el Ecuador. En julio de 1937 se firmaron los docu- 
mentos que fijaban este “status” y proporcionaban las bases para las relaciones futuras. 
Larrea da a conocer este documento, interpretando el punto que hace referencia a la si- 
tuación jurídica de la Iglesia. 

El tema amazónico, en su aspecto geohistórico, ha sido abordado por Ladislao Gil 
Munilla en un trabajo que fué su tesis doctoral, “Descubrimiento del Marañón”. Trátase 
de un libro de matiz geográfico-interpretativo. Esta obra está basada en documentos del 
Archivo General de Indias, en cronistas y en textos modernos, y cuyas conclusiones 
finales nos dan pruebas de que Orellana, primer amazonauta, fué el descubridor del gran 
río, recorriéndolo desde su nacimiento hasta el Atlántico; y que mientras Yáñez Pinzón fué 
el descubridor de las bocas septentrionales del Amazonas, Diego de Lepe lo fué de las del 
Marañón o Pará. 

“La vida social en Cartagena de Indias” por Manuel Tejado Fernández, profesor 
en la Universidad de Valencia, nos ofrece un título un tanto engañoso. Creemos que más 
debería llamarse: “Brujos, curas y judíos ante la Inquisición de Cartagena de Indias o 
Algunos casos vistos por la Inquisición en América... ”. De todos modos, el título — cues- 
tión baladí — no resta interés e importancia a esta monografía donde Tejado, con buen 
lenguaje, revive científicamente un aspecto de la sociedad virreinal del siglo XVIL Las 
fuentes documentales de esta obra han sido algunos de los procesos inquisitoriales guarda- 
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dos en Madrid, aparte de posteriores obras sobre el tema. 

Con un estudio preliminar, Manuel Gutiérrez de Arce ha hecho la edición y ano- 
tación del Bulario Indico de Balthasar Tobar. Huelga manifestar el interés de esta pu- 
blicación. Durante el siglo XVI!, Tobar reúne todos los documentos pontificios referen- 
tes a las Indias Españolas que el Consejo manejaba en sus asuntos americanos. Cierto 
que lo que el Consejo utilizaba, y ahora se publica, son tan sólo resúmenes, pero es 
exactamente el instrumental empleado por los hombres que llevaban los problemas ultra- 
marinos. La obra que completara este Bulario sería aquella que diese a conocer, 
cotejándolos, los textos íntegros de bulas, breves y demás documentos pontificios alusi- 
vos al Nuevo Mundo. Un segundo tomo, con índices que faciliten el manejo de este 
instrumento de trabajo, seguirá al volumen ahora publicado. 

La Colección Mar Adentro, de la misma Escuela de Estudios Hispano-Americanos, 
ha aumentado sus volúmenes con dos nuevos títulos. A “Modernidad tradicional en el 
pensamiento de Jovellanos” por Patricio Peñalver, “Las doctrinas políticas de Raimundo 
Farías Brito” de Francisco Elías de Tejada; y al “Horizonte doctrinal de las sociología 
hispanoamericana”, de Carlos López Núñez, se agregan ahora “Bartolomé Herrera; pen- 
sados y político” de Agustín de Asís y “Procedimientos y técnicas en Rómulo Gallegos” 
de José Vila Selma. La Colección intenta, según confesión de sus directores, llenar el 
vacío que se nota, en cuanto a interpretación, en la historia de América. Sus tomos se 
proponen presentar auténticas síntesis de elaboradas investigaciones sobre el pensa- 
miento americano. 

El sacerdote peruano Bartolomé Herrera, a quien Jorge Basadre ha vinculado 
ideológicamente con Charles Maurras y la Acción Francesa, ha encontrado en Agustín de 
Asís un exacto exégeta. Con una prosa cuidadosa, traza Asís la trayectoria seguida por 
la ideología herreriana y la sitúa, valorándola, junto con el hombre pensador, en el Perú 
político y doctrinario del siglo XIX. Para Agustín de Asís, Herrera — su pensamiento — 
obedece al pensamiento español tradicional, y sus teorías tienen aún validez y brindan 
atractivas sugerencias. 

José Vila Selma, conocido ya por sus estudios sobre Gide y Claudel, hace un es- 
tudio crítico y riguroso de la producción novelística debida al venezolano Rómulo Galle- 
gos. El autor declara escuetamente la finalidad de su estudio: “exponer los resultados de 
un análisis literario, y hallar significado a los resultados”. Para conseguirlo ha pasado 
revista a los escritos de Gallegos desentrañándolos e interpretándolos en sus esencias 
más íntimas y en todos sus matices. 

El Instituto de Cultura Hispánica, en Madrid, también ha aumentado sus publica- 
ciones. Las dos primeras que hemos examinado tratan de genealogía. Una, bellamente 
lujosa, lleva por título “Blasones de los virreyes del Río de la Plata”. Su autor es el 
historiador argentino Sigfrido A. Radaelli. Son diez retratos (falta Vértiz), once peque- 
ñas biografías, once blasones y once firmas. 

Rafael Nieto y Cortadellas, diplomático e historiador cubano, es autor de “Digni- 
dades nobiliarias en Cuba”, interesante y útil monografía donde figuran por orden alfa- 
bético centenares de títulos nobiliarios dados en Cuba o a cubanos. Se hace el historial 
de cada uno de los personajes que ostentaron el título. Al final, en una adición, se añaden 
aquellos títulos que han sido convalidados por el actual gobierno de España. 

También en Madrid, y gracias a la labor del embajador nicaragiiense, se ha im- 
preso un primer volumen de la denominada Colección Somoza. Integrarán ésta documentos 
relativos a Nicaragua guardados en el Archivo de Indias. Aunque varios de los papeles 
que en este primer tomo aparecen no son inéditos, la importancia del mismo no puede 
pasar desapercibida, máxime cuando no quedará en este solo volumen, ya que,según 
sabemos, el segundo acaba de salir de la imprenta y se trabaja en los siguientes con re- 
gularidad. 

Sin duda que “El legado de España a América” constituye una de las obras más 
interesantes, por su temario, aparecidas en estos meses. Siguiendo el ejemplo de los 
célebres Legados de Oxford, un plantel de especialistas ha logrado una síntesis de la 
aportación hecha por España al Nuevo Mundo. Quizá la extensión prefijada de las cola- 
boraciones haya obligado a podar algunos de los trabajos. Es lo que se nota, al menos, 
en las páginas dedicadas a literatura o en los renglones consagrados a la sociedad. 
Echase de menos también algunos aspectos culturales (música, por ejemplo) o elnombre 
de relevantes figuras. Y nótase, a veces, una ausencia de bibliografía fundamental y 
cierta lamentable endeblez en lo tratado. Es, verbi gracia, lo que sucede en el ensayo 
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destinado a ofrecernos el derecho indiano y sus instituciones, donde no se citan tan co- 
nocidas y fundamentales obras como “El Consejo Real y Supremo de las Indias”, de E. 
Schiifer. No son reparos éstos, pues la obra, pese a ello, constituye un informativo y 
aprovechable resumen de la historia de la cultura virreinal hispanoamericana en los as- 
pectos siguientes: “Población y Costumbres”, por Rodolfo Barón Castro; “Lengua y 
Literatura”, por Francisco López Estrada; “Religión y Enseñanza”, por Constantino 
Bayle, S.J.; “Cultura”, por Ramón Ezquerra; “Derecho”, por José María Font; “Arte”, 
por el Marqués de Lozoya; y “Economía”, por José Tudela, quien dirigió dicha obra. 

En Barcelona, la Editorial Noguer ofrece un nuevo libro de viajes. Este de ahora 
tiene por autores al matrimonio norteamericano Dana y Ginger Lamb, quienes relatan su 
experiencia como exploradores de tierras y restos arquitectónicos mayas, dentro del área 
guatemalteca, en una narración publicada antes con el título de “Quest for the lost 
city”. 

También en Barcelona la Librería Palau ha dado el tomo séptimo de su “Manual 
del librero hispanoamericano”, en su segunda edición, aumentada y corregida. Elinterés 
y la utilidad de esta obra es del todo sabida; sólo añadamos que en este tomo se engloban 
fichas que van desde el número 117,385 hasta 144, 419 o desde el título 1. C. A. IL, hasta 
Lytton (Eduard Bulwer).— F.M.P. 


LA IMPRENTA EN BARCELONA. En conmemoración del cuarto centenario de su 
fundación, celebrado el año pasado, los Gremios de Editores, Libreros y de Maestros Im- 
presores de Barcelona, publicarán este año, en un volumen, los “Documentos para la 
historia de la imprenta y librería en Barcelona (1474-1553)”. La recopilación y la trans- 
cripción de los documentos estuvo a cargo de José Ma. Madurell Marimón, y las anota- 
ciones a los mismos fueron hechas por Jorge Rubió Balaguer. El volumen contendrá 
más de 400 documentos. Estará a la venta a 600 pesetas el ejemplar. 


BIBLIOGRAFIA ESPAÑOLA. El Boletín de la Dirección General de Archivos y 
Bibliotecas ha editado un índice de “Bibliografías sobre la prensa española; obras publi- 
cadas desde 1900” de Julio Gómez de Salazar. 


PREMIADO AZORIN. José Martínez Ruiz, mejor conocido por su seudónimo 
Azorín, recibió el premio nacional a la cultura, dotado con 500,000 pesetas. 


EXPOSICION COLOMBINA. Se celebró el Sevilla una exposición bibliográfica co- 
lombina, en conmemoración del regreso de Colón de su primer viaje a América, en la 
que figuraron importantes documentos relativos a sus exploraciones. 


EXPOSICION DEL LIBRO FILIPINO. Se efectuó también una exposición del libro 
filipino en el Archivo Histórico Nacional, en Madrid. 


EUGENIO D'ORS (1882-1954). Ha muerto el distinguido filósofo, ensayista y crítico 
español, nativo de Cataluña. 


JACINTO BENAVENTE (1866-1954). Murió este año el primer dramaturgo español 
de este siglo, autor de “Los intereses creados” (1907), “La malquerida” (1913) y de 
muchas otras comedias celebradas dentro y fuera de España. En 1922 recibió el Premio 
Nobel de Literatura. 


MONOGRAFIAS BIBLIOGRAFICAS. El Instituto de Estudios Madrileños anuncia 
la publicación de una serie bajo ese nombre, dirigida por José Simón Díaz. La colección 
incluirá “La investigación bibliográfica sobre temas españoles” por el propio Díaz, “In- 
troducción al estudio de la cultura española” de María de la Paloma Ruega, “La teoría 
literaria” por Juana de José Paredes, “La métrica española” de Alfredo Carballo Picazo, 
“Bibliografía esencial sobre la Inquisición española” por Fr. Miguel de la Pinta Llorente, 
“Estudios sobre la vida y obra de Menéndez y Pelayo” también de Díaz, y otras. Los 
ejemplares de estas publicaciones, de unas 50 páginas de extensión cada uno, se venderán 
a 25 pesetas. 


BIBLIOGRAFIA NAVARRA. Ha salido el sexto tomo de “Ensayo de bibliografía 
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navarra desde la creación de la imprenta en Pamplona hasta el año 1910”, preparado por 
P. Antonio Pérez Goyena y publicado por la Diputación Foral de Navarra y la Institución 
“Príncipe de Viana”. Este volumen abarca los años 1801 a 1830 y describe unos 1,660 
impresos. El primer tomo de esta obra fué publicado en 1947 y abarca los siglos XV y 
XVI del “antiguo reino Navarro”. 


COLECCION ODRES NUEVOS. La Editorial Castalia, de Valencia, ha iniciado la 
publicación de una serie de clásicos españoles medievales vertidos al castellano moderno. 
Ha aparecido ya el primer libro de esta serie, “El Conde Lucanor” de Don Juan Manuel, 
versión moderna por Enrique Moreno Báez. Se anuncian, además, el “Libro de buen 
amor” de Juan Ruiz, el “Poema de mío Cid”, el “Libro de Apolonio”, el “Poema de Fer- 
nán González” y los “Milagros de la Virgen María” de Gonzalo de Berceo. 


FRANCIA -- FRANCE 


INSTITUTO DE ESTUDIOS LATINOAMERICANOS. En reconocimiento del interés 
que cada día adquiere América latina para el estudiante francés, la Universidad de París 
ha creado un instituto de estudios latinoamericanos, donde se dará una vista general a la 
cultura de este hemisferio. — C.V.A. 


PUBLICATIONS NOUVELLES. Il est malaisé de faire un choix parmi les nom- 
breux ouvrages relatifs a 1?Amérique latine que 1953 a vu paraítre. On trouvera ci-des- 
sous le titre de ceux qui nous semblent les plus significatifs. 

Le grand public ne se lasse pas des relations de voyages, ainsi qu'en témoignent 
“Le fleuve des Carajas” par M. H. Lelong, “Mon métier l'aventure. 1. A la conquéte de 
la forét amazonienne” par F. Fournier-Aubry, “Venezuela, terre des folles espérances”, 
tableau un peu subjectif du Venezuela contemporain brossé par F. de Geoffre. 

Dans le domaine historique, relevons une petite mais excellente “Histoire du 
Mexique” de F. Weymuller, “Les civilisations précolombiennes” de H. Lehmann, breve 
synthese dont la nécessité se faisait cruellement sentir, vu le manque d'ouvrage d'ensem- 
ble “up-to-date” en langue frangaise, une “Histoire du commerce, t. II. Le commerce 
extra-européen jusqu'aux temps modernes” publiée sous la direction de J. Lacour-Gayet 
(la seconde partie, sur cinq que compte le volume, due a J. Canu, traite du commerce 
dans 1*Amérique précolombienne), et “Les Frangais en Amérique pendant la deuxiétme 
moitié du XVle. siécle. T.I. Le Brésil et les Brésiliens”, par André Thevet, recueil de 
textes inédits ou peu accessibles, rassemblés et annotés par Mile S. Lussagnet. 

Les sociologues ont apporté leur contribution avec “Le Brésil: Structure sociale 
et institutions politiques” de J. Lambert, “Les élites de couleur dans une ville brésilien- 
ne” par Th. de Azevedo, et “Panorama sociologique du Brésil”, recueil de conférences 
faites a la Sorbonne par A. Carneiro Leáo. Les ethnographes spécialistes des Grandes 
Antilles trouveront une étude intéressante, mais A utiliser avec circonspection, dans le 
livre de M. Rigaud “La tradition voudoo et le voudoo haitien”. 

R. Bazin a donné une remarquable “Histoire de la littérature américaine de langue 
espagnole” destinée surtout aux étudiants. 

Enfin, les américanistes disposent maintenant de 1'avant-dernier volume de la 
monumentale “Bibliographie des langues aymará et kicua. T.HII: 1916-1940”, fruit de la 
collaboration de P. Rivet et de G. de Créqui-Montfort.-— L. T. 


PUBLICATION D'UN CODEX MEXICAIN. Dans le second fascicule du tome LXI 
de son Journal (1952) paru en 1953, la Société des Américanistes de Paris reproduit le 
Codex Mexicanus nos. 23-24 de la Bibliothetque Nationale de Paris: 102 planches (dont 9 
en polychromie) sous forme d'un encartage libre. Un commentaire d”Ernest Mengin, 
complété par une bibliographie de 83 titres et un index des noms de personnes et de 
lieux, 1”accompagne (p. 387 a 498 du Journal). Cette belle réalisation a été rendue pos- 
sible gráce A 1'appui financier de 1'UNESCO et du Centre National de la Recherche 
Scientifique frangcaise. Rappelons que dans la livraison du Journal pour l'année 1949, la 
Société avait déja publié la reproduction, commentée en espagnol par Roberto Barlow, du 
Codice Azcatitlan de la Bibliotheque Nationale de Paris. — L.T. 
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GRAN BRETAÑA -- GREAT BRITAIN 


ACTAS DEL I CONGRESO INTERNACIONAL DE BIBLIOTECARIOS. Aparecerán 
este año las actas de este congreso internacional que se reunió el año pasado en Londres 
bajo la presidencia de Sir Cecil Wakeley. 


BIBLIOGRAFIA DE PORTUGAL. El número 33 del boletín de la biblioteca de 
Canning House, correspondiente a julio de este año, contiene una bibliografía, clasifica- 
da por materias, de obras que se encuentran en sus fondos relativas a Portugal. 


NUEVA REVISTA. Con el nombre de Scienza Nova, la Lincombe Lodge Research 
Library, de Boars Hill, Oxford, editará una revista dedicada a la difusión de los conoci- 
mientos sociales y humanísticos. Dicha organización es una entidad sin fines comercia- 
les, auspiciada por Lord Nuffield. 


BIBLIOGRAFIAS CIENTIFICAS Y MEDICAS. Las ediciones Academic and Biblio- 
graphical Publications, de Londres, han anunciado, para este año, la aparición de tres 
bibliografías, a saber: “Bibliotheca medica”, por J. Ferguson, en 2 volúmenes; 
“Bibliographie des sciences medicales”, de A. Pauly; y “Bibliographie gastronomique”, por 
G. Vicaire, que incluye libros desde la invención de la imprenta hasta 1890. 


ITALIA -- ITALY 


EXPOSICION EN HONOR A VESPUCIO. En conmemoración del quinto centenario 
del nacimiento de Américo Vespucio, se ha efectuado una exposición en su honor en el 
Palacio Vecchio de su ciudad natal, Florencia. Al alcalde de esta ciudad, Giorgio La 
Pira, fué el director de la comisión organizadora de los festejos conmemorativos, en la 
que figuró la embajadora de los Estados Unidos ante el gobierno de Italia, Clare Boothe 
Luce. La Biblioteca del Congreso de los Estados Unidos, entre otras, participó en la 
exposición prestando ciertas obras raras como “De ora Antarctica” (Estrasburgo, 1505; 
sexta edición en latín del “Mundus Novus”) de Vespucio, y “Cosmographia introductio” 
de Martin Waldseemiiller (Saint Dié, 1507). 


PORTUGAL 


LIVROS DE PORTUGAL. Na colecgáo Acta Universitatis Conimbrigensis, que é 
um dos mais notaveis acontecimentos editoriais dos últimos tempos em Portugal, pois já 
publicou duas dezenas de notaveis obras, o professor da New York University, Ernesto 
Guerra da Cal, acaba de publicar um curioso livro sóbre o estilo de Ega de Queiroz. Nesta 
primeira parte da obra estudam-se os elementos básicos e o título completo de trabalho 
é “Lengua y estilo de Eca de Queiroz.I-Elementos básicos”. 

A Biblioteca Pública Municipal do Porto, dirigida por Antonio Cruz, publicou re- 
centemente o catálogo de manuscritos existentes naquele estabelecimento, o qual inclue 
os códices 1225 a 1364. Em edigáo também daquela biblioteca, Narciso de Azevedo ela- 
borou o primeiro volume do “Catálogo dos incunábulos” ali existentes. Esta primeira 
parte inclue cento e tres encunábulos e termina em Fulgentius Planciades (Fabius Fu- 
rius), esperando-se para breve a publicacáo da restante parte do catálogo. Quanto ao 
catálogo de manuscritos acima citado é seu autor Antonio Cruz, e dos documentos 
registrados há dois que tém importáncia para o Brasil. Sáo eles o No. 1257 - 5: “Mapas 
resumidos de alguns mosteiros do Brasil”; e oNo. 1294: “Numismatographia portuguesa 
ou descripcáo de todas as moedas, antigas e modernas, do Reino de Portugal e suas 
conquistas, na Europa, Asia, Africa e America, com a citacáo de todas as leis e mais 
disposicóes regias, que ordenaráo seus cunhos, precos, pezo e metaes de que foráo 
fabricados, desde o principio de Monarchia até aos nossos dias. Escrita por Henrique 
Duarte e Souza Reys em 1856”. — J.P. 
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SUECIA -- SWEDEN 


INTERES POR LA LITERATURA HISPANOAMERICANA. En el primer semestre 
de 1954, a más de algunas pocas traducciones aparecidas en los periódicos suecos, del 
argentino Roberto Arlt y el chileno Olegario Lazo Baeza, han visto la luz, enlas páginas 
culturales del Gúteborgs Handels- och Sjófarts Tidning, del 6 y del 11 de junio, un par de 
artículos de Gustaf Fredén, que constituyen un documentado estudio sobre Jorge Luis 
Borges: “Fornislindsk dikt frán Buenos Aires horisont” y “J. L. Borges -rationalistoch 
mystiker”. Es esta una señal interesante, ya que, junto con un detenido estudio de Karl 
Michaélsson sobre Enrique González Martínez en la revista cultural Ord och Bild, de 
enero del año pasado, es la primera exteriorización de un naciente interés de parte de los 
universitarios suecos por la literatura hispanoamericana. A ello se viene a unir, ade- 
más, la noticia de preparar Ingemar Diiring, para la serie de pequeñas publicaciones que 
está planeando el Instituto Ibero-Americano de Gotemburgo, un estudio sobre “Alfonso 
Reyes helenista”, que será editado en 1955. Es de notar que estos tres autores son pro- 
fesores de la Universidad de Gotemburgo, una de las cuatro universidades que hay en el 
país. — N.H. 


SUIZA -- SWITZERLAND 


EL HISPANISMO EN SUIZA. El hispanismo en Suiza se debe sobre todo a los es- 
fuerzos del profesor Arnald Steiger, de la Universidad de Zurich. Enlosaños 1938 y 1939 
el profesor Steiger hizo una gira por América latina en la que dictó una serie de confe- 
rencias sobre Suiza. A su regreso a este país se dedicó a difundir la cultura hispánica y 
los conocimientos adquiridos de primera mano en sus viajes por América latina por me- 
dio de sus cursos de literatura hispanoamericana y de escritos, como varios artículos 
aparecidos en la revista Hisperia, su estudio “Zur Kultur und Wirtschaft Iberoamerika” 
(1946) y un trabajo titulado “Suiza y sus relaciones con el mundo hispánico”, recién apa- 
recido en “Suiza, tierra libre y laboriosa” (1953). 

El profesor Steiger dirige Vox Romanica, importante revista filológica que publi- 
ca reseñas de libros relacionados con la lengua española en América. Por otra parte, 
es presidente del Centro Suizo de Investigaciones Internacionales, que, entre otras acti- 
vidades, publica la revista Hisperia. 

Sus labores docentes no se limitan únicamente a la Universidad de Zurich, pues 
también fué profesor de español y portugués en la Universidad Comercial de St. Gallen. 

Entre sus otras actividades tendientes a difundir la cultura hispánica en Suiza, el 
profesor Steiger fué el primer presidente de la Sociedad Suiza de Amigos de España, Por- 
tugal y América Latina, que acaba de celebrar su vigésimo quinto aniversario. — G.H. 


SOCIETAS BIBLIOGRAPHICA. Ha sido establecida por Theodore Besterman, ba- 
jo ese nombre, una editorial cuyo propósito es el de publicar ciertas obras de consulta. 
Su primera publicación será la tercera edición de “World bibliography of bibliographies” 
del propio Besterman (cuyo primer tomo saldrá al finalizar el año) y la segunda será 


“Annals of the opera” por Alfred Loewenberg, que aparecerá a principios del año entran- 
te. 


III. ORGANIZACIONES INTERNACIONALES — INTERNATIONAL 
ORGANIZATIONS 


UNION PANAMERICANA -- PAN AMERICAN UNION 


BOLETIN DE EDUCACION SOCIAL. En mayo de este año empezó a publicarse, 
con carácter bimestral, en la Sección de Trabajo, Migración y Seguridad Social, un bo- 
letín bajo el nombre de Educación Social del Trabajador, que contiene información de 
interés para los obreros. Su redactor es Carlos Guillén. 


FONDO ALBERTO LLERAS. Como un gesto de despedida a Alberto Lleras Ca- 
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margo, antiguo Secretario General de la Organización de los Estados Americanos, el per- 
sonal de la O.E.A. y de sus organismos especializados ha establecido el Fondo bibliográ- 
fico Alberto Lleras, que tendrá por objeto facilitar dólares a bibliotecas universitarias 
hispanoamericanas para la adquisición de libros en el extranjero. El Dr. Lleras es 
ahora rector de la Universidad de los Andes, en Colombia. 


GUIAS DE COLECCIONES DE ARTE. Ha aparecido el Volumen II de la “Guía de 
colecciones de arte en los Estados Unidos” que la Sección de Artes Visuales empezó a 
editar en 1951. El presente tomo abarca la región de Nueva Inglaterra en 175 páginas con 
133 ilustraciones. Se proyectan dos tomos más sobre los Estados Unidos: uno que trata- 
rá del centro del país hasta el Misisipí, y el otro desde este río hasta la costa del Pací- 
fico. Después se dedicarán tres a América latina: uno a la Zona del Caribe, otro a la 
región atlántica incluyendo el Paraguay, y el otro a la zona del Pacífico excluyendo a 
Colombia. El Volumen II, mencionado anteriormente, se vende a $l. 50 el ejemplar. 


NEW PUBLICATIONS OF THE DIVISION OF LAW AND TREATIES. This Division 
of the Department of International Law announces second editions of several volumes in 
its series of Statements of the Laws of Latin America (in matters affecting business). 
Second editions of this group have appeared, or will soon appear, for Bolivia, Brazil, 
Costa Rica, Cuba, Ecuador, Mexico, and Peru. First supplements have been published, 
also, for Argentina and Uruguay. In addition, the first edition covering El Salvador will 
be out in May, 1955. 

The Division has also published the texts of the 1950 Nicaraguan and Haitian 
Constitutions, and has issued the following: “Tratados y Convenciones Interamericanas 
de Paz,” in English and Spanish; “Relación de los Tratados y Convenciones Panameri- 
canos, ” in the four official languages of the O. A.S.; and “Tratados y Convenciones Inter- 
americanos; firmas, ratificaciones y depósitos, con notas explicativas.” Besides these, 
it has issued the following publications for the Inter-American Juridical Committee, 
located in Rio de Janeiro: “Draft uniform law on international commercial arbitration, ” 
in English and Spanish; “Comparative study of the Bustamante Code, the Montevideo 
Treates, and the “Restatement of the law and conflict of laws,” ” in English, Spanish, 
and French. 


CENTRO INTERAMERICANO DE VIVIENDA 
INTER-AMERICAN HOUSING CENTER 


PUBLICACIONES. Este Centro, inaugurado en Bogotá en mayo de 1952, proyecta 
publicar varias series por medio de su Servicio de Intercambio Científico, que dirige Luis 
Florén Lozano, anteriormente director de la biblioteca de la Universidad de Santo Domingo 
y consejero de esta Revista en la República Dominicana. Los nombres de dichas series 
son, a saber: Técnica, Divulgación, Trabajos de Clase, Manuales y Cartillas, Traduc- 
ciones, Adaptaciones y Reimpresiones, Bibliografía, Trabajos de Miscelánea y Resúme- 
nes de Clase. De la serie Técnica ha aparecido ya “El concepto del desarrollo progresivo 
en el diseño de la vivienda” de René Eyheralde Frías, y en Manuales y Cartillas se ha 
editado el “Manual para la organización de proyectos piloto de ayuda propia y ayuda 
mutua en vivienda”, preparado por cuatro técnicos de la Administración de Programas 
Sociales del Departamento de Agricultura y Comercio en Puerto Rico. Además de estas 
series, el Centro publicará un informe anual, un prospecto (guía del Centro), una lista 
de las adquisiciones de su biblioteca, una lista de los duplicados ofrecidos en canje y un 
catálogo de sus publicaciones. Para compra o canje dirigirse al Servicio de Intercambio 
Científico del Centro, Apartado aéreo 6209, Bogotá. 


INSTITUTO INDIGENISTA INTERAMERICANO 
INTER-AMERICAN INDIAN INSTITUTE 


INDICES. Han aparecido los índices de los volúmenes 1 a XII (1941-1953) de 
América Indígena y del Boletín Indigenista, preparados en un solo tomo por Miguel León 
Portilla. 
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CONGRESOS AMERICANISTAS. En homenaje al XXXI Congreso Internacional de 
Americanistas que se reunió en Sáo Paulo, Brasil, en agosto de este año, el Instituto ha 
editado un volumen de Juan Comas que se titula “Los Congresos Internacionales de Ame- 
ricanistas; síntesis histórica e índice bibliográfico general, 1875-1952”, 


LEGISLACION INDIGENISTA. El Instituto ha publicado también la “Legislación 
indigenista del Ecuador”, en un volumen, recopilado por Alfredo Rubio Orbe, con un 
prólogo de Gonzalo Rubio Orbe; y la “Legislación indigenista de Guatemala”, en untomo, 
compilado por Jorge Skinner -Klée. 


INSTITUTO INTERAMERICANO DE CIENCIAS AGRICOLAS 
INTER-AMERICAN INSTITUTE OF AGRICULTURAL SCIENCES 


REGIONES AGRICOLAS DE COSTA RICA. Con el título de “Agricultural regions 
of Costa Rica”, por Arthur W. Peterson y Quentin M. West, el Servicio de Intercambio 
Científico del Instituto ha publicado un estudio, que fué posible gracias a la colaboración 
prestada a los autores por la Dirección General de Estadística y Censos del Ministerio 
de Economía y Hacienda de Costa Rica. Este libro será enviado gratuitamente al que lo 


solicite al Centro de Intercambio Científico, Instituto Interamericano de Ciencias Agrí- 
colas, Turrialba, Costa Rica. 


NACIONES UNIDAS -- UNITED NATIONS 


NUEVO DIRECTOR DE BIBLIOTECA. Después de cinco años de servicio como 
director del Centro de Información de las Naciones Unidas en París, Rubens Borba de 
Moraes ha asumido el cargo de director «le la biblioteca de esta organización, en Nueva 
York, donde trabajó anteriormente al frente de su sección de procesos técnicos. El Sr. 
Moraes dirigió la Biblioteca Municipal de Sáo Paulo de 1935 a 1943 y de 1945 a 1947 fué 
director de la Biblioteca Nacional del Brasil. 


UNESCO 


NUEVO CATALOGO DE PUBLICACIONES. Ha aparecido un nuevo catálogo de las 
publicaciones de la UNESCO, que comprende unos 400 títulos de las obras editadas por 
esta organización en los últimos siete años. 


INFORME BIBLIOGRAFICO EN MICROPELICULA. El informe sobre las activi- 
dades bibliográficas en los Estados Unidos para el período de agosto 1952 a agosto 1953, 
de 103 páginas de extensión, preparado por la Sra. Katharine O. Murra, de la Biblioteca 
del Congreso de los Estados Unidos, está a la venta en micropelícula, al precio de $1.25. 
Los pedidos deben hacerse a: Photoduplication Service, Library of Congress, Washington, 
D.C. Un resumen de dicho informe será publicado en el volumen sobre las actividades 
bibliográficas alrededor del mundo durante ese período, que la UNESCO proyecta publicar. 
Este será el primer tomo de un anuario que dicha organización va a editar. 


ELEGIDOS CUATRO BIBLIOTECARIOS. Han sido elegidos miembros del Comité 
Internacional para la Documentación de las Ciencias Sociales, que funciona bajo los 
auspicios de la UNESCO, las siguientes personas: Harold Lancour, subdirector de la 
escuela de bibliotecarios de la Universidad de Illinois; A. G. Breycha Vanthier, bibliote- 
cario de las Naciones Unidas en Ginebra; Barbara Kyle, bibliotecaria del Royal Institute 
of International Affairs, en Londres; y Kurt Lipstein, de la Squire Law Library, en 
Cambridge, Inglaterra. El propósito de este comité, establecido en 1950, es el desarrollo 
de la bibliografía y la documentación en las ciencias sociales. Desde su fundación, dicho 
Comité ha trabajado por la publicación de revistas relacionadas con suespecialidad, como 
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The International Political Science Abstracts y Current Sociology, ambas editadas por la 
UNESCO en inglés y francés. La última revista mencionada publica, en números alternos, 
una bibliografía internacional de sociología. 


REUNION DEL COMITE CONSULTIVO SOBRE BIBLIOGRAFIA. Del 31 de mayo 
al 3 de junio de este año tuvo lugar en París la segunda reunión del Comité Consultivo 
Internacional sobre Bibliografía. En ella fueron presentados los informes anuales sobre el 
desarrollo de los servicios bibliográficos en el mundo, recopilados por Louise-Noélle 
Malcles. Julien Cain, administrador general de la Biblioteca Nacional de Francia, pre- 
side dicho Comité. 


GUIA DE CONSEJOS NACIONALES DE INVESTIGACION. La UNESCO está 
preparando una nueva edición de su “Repertorio de los Consejos Nacionales de Investiga- 
ción en la ciencia pura y aplicada” de los estados miembros de la organización, para 
principios de 1955. 


























REVISTA CHILENA DE HISTORIA 
Y GEOGRAFIA 


HISTORIA 


GEOGRAFIA 


BIOGRAFIA 


ETNOLOGIA 


FOLKLORE 


Fundada en 1911 


Director 


RICARDO DONOSO 
SANTIAGO DE CHILE, CASILLA 1386 


Se publica semestralmente en volúmenes de 400 a 500 páginas. 
Valor de la suscripción anual: $3.00 dólares. 























CIENCIAS 
SOCIALES 


Publicación bimestral de la Oficina 

de Ciencias Sociales, Unión Pan- 

americana, Washington 6, D. C., 
E. U. A. 


Dedicada a la América Latina y los 

americanistas. Contiene secciones 

de artículos y libros, registro bi- 
bliográfico y noticias. 


Dirija pedidos a: Oficina de Ciencias 
Sociales de la Unión Panamericana. 


CIENCIA Y 
TECNOLOGIA 


Publicación trimestral de la Sección 

de Ciencia y Tecnología del Departa- 

mento de Asuntos Culturales de la 
Unión Panamericana. 


Contiene artículos originales sobre 
las distintas ramas científicas y 
tecnológicas y cuatro secciones: 
Actualidad Científica, Notas Infor- 
mativas, Notas Bibliográficas y 
Revista de Revistas. 


Para pedidos diríjase a: Sección 
de Ciencia y Tecnología de la Unión 
Panamericana. 









































REVISTA DE HISTORIA DE AMERICA 


PUBLICACION SEMESTRAL DE LA COMISION DE HISTORIA DEL INSTITUTO 
PANAMERICANO DE GEOGRAFIA Y HISTORIA. 


Un instrumento de trabajo indispensable para el historiador de 
América y el americanista por su Sección de Artículos, Noticias, 
Notas Críticas, Reseñas y Bibliografía, con colaboraciones en los 
cuatro idiomas del Continente. 


Director: SILVIO ZAVALA Secretario: JAVIER MALAGON 





Suscripción anual 5 dólares o su equivalente en moneda mexicana. 
Toda correspondencia relacionada con esta publicación debe dirigirse a: Co- 
misión de Historia (R.H.A.), Instituto Panamericano de Geografía e Historia. 
Ex-Arzobispado 29, Tacubaya. 


MEXICO 18, D.F. REPUBLICA MEXICANA. 




















B. B. A. A. 


Boletín Bibliográfico de Antropología Americana. 

Bibliographical Bulletin of American Anthropology. 

Boletim Bibliographico de Antropologia Americana. 
Bulletin Bibliographique d'Anthropologie Americaine. 


Editado por 
INSTITUTO PANAMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTORIA 
Comisión de Historia 


Fundador: Dr. Alfonso Caso 
Director: Dr. Eusebio Dávalos Hurtado 
Secretario: Dr. Javier Malagón 





Suscripción: 4 dólares el volumen anual. 


Ex-Arzobispado 29, Tacubaya. 
MEXICO 18, D.F. REPUBLICA MEXICANA. 
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REVISTA 
IBEROAMERICANA 


Organo del Instituto Internacional de Literatura 
Iberoamericana 





Directores Literarios: Iberoamérica — Julio 

Jiménez Rueda, Universidad Nacional de Mé- 

xico; Estados Unidos — Fernando Alegría, 

Universidad de California. Director Técnico: 

Francisco Monterde, Universidad Nacional de 
México. 


Suscripción anual: en Iberoamérica, Dis. U.S. 
2.00; en otros países, Dls. U. S. 4.00. 
Dirigirse a: Marshall R. Nason, Secretario 
Ejecutivo — Tesorero, Box 60, University of 
New Mexico, Albuquerque, N.M., EE. UU. 

















HISPANIA 


Published by the American Association of 
Teachers of Spanish and Portuguese. 


Editor, DONALD D.WALSH, The Choate School, 
Wallingford, Connecticut. 


HISPANIA appears four times a year, in March, 
May, September, and November. Subscription 
(including membership in the Association), 
$3.00 a year. A sample copy will be sent on 
request to the Secretary-Treasurer of the As- 
sociation. Address subscriptions and inquires 
about membership to: LAUREL TURK, Secre- 
tary-Treasurer, De Pauw University, Green- 
castle, Indiana. 


Articles, news notes, and books for review 
should be addressed to the Editor. 





























INSULA 


Revista Bibliográfica de Ciencias y Letras 





Publicación mensual consagrada al servicio de las letras españolas y 
extranjeras. Sus páginas facilitan la más completa documentación 
sobre libros españoles y extranjeros. 


Aparece el día 15 de cada mes. 


Suscripción anual para el exterior Dls. U.S, 2.00 


Redacción y administración: Carmen 9, Madrid, España. 
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BOOKS ABROAD 


An International Quarterly of Comment on Foreign Books 


Edited by E. E. Noth 
Founded by Roy Temple House 


WORLD LITERATURE in review each quarter by distinguished critics 
both in the United States and abroad. The magazine offers to its readers 
criticism and analysis of many of the important books issued in all lit- 
erary languages--a literary harvest obtainable through no other medium. 


THE CURRENT OF IDEAS as reflected in leading articles by contribu- 
tors of established reputation throughout the world. This makes vital 
reading for everyone interested in the intellectual advancement of our age. 


Subscription rates: $4.00 a year, or $7.00 for two years. Single 
copies $1.25 each. Address the Circulation Manager, BOOKS ABROAD. 


University of Oklahoma Press - Norman, Oklahoma 























COLUMBUS MEMORIAL 
LIBRAR Y 


Pan American Union +» Washington 6, D. C. 


Bibliographic Series, no. 1 - to date; 1930 - to date. 


Only the numbers listed below and Nos. 35, 36 and 37, are still avail- 
able. All the others are out of print. 


No. 38. The modernist trend in Spanish-American poetry. 


1952. 26 p. U$S .20 
No. 39. Union list of Latin American newspapers in librar- 

ies in the United States. 1953. x, 235 p. " 
No. 40. Bibliografía selecta sobre inmigración en la Repú- 

blica Argentina. 1953. 27 p. "O 
No. 41. Bibliografía de las Conferencias Interamericanas. 

1954. x, 277 p. ” 1.50 


No. 42. Indice de la Revista Iberoamericana; Memorias del 
Congreso Internacional de Catedráticos de Litera- 


tura Iberoamericana. 1954. 5lp. "Y 
«No. 43. Bibliography on Public Administration in Latin 
America. (In press). "- 0 


No. 44. Indice de la revista Atenea, Universidad de Con- 
cepción, Chile. (En preparación). 
































PANORAMA 


Revista trimestral de cultura editada por el Departamento de Asuntos Culturales de la 
Unión Panamericana 


Publica artículos y ensayos de escritores contemporáneos de América y una sección de 
noticias sobre actividades culturales interamericanas. 


Sumario del No. 1 


0 HERMAN MELVILLE EN EL PERU, Estuardo Núñez 

0 MOVIE CHRONICLE: THE WESTERNER, Robert Warshow 

e PANORAMA CONTINENTAL DEL INDIGENISMO, Juan Comas 
e LE CREOLE HAÍTIEN, PATOIS FRANCAIS, Dantés Bellegarde 


e PERSPECTIVA DE LA PINTURA VENEZOLANA, Mariano Picón-Salas 





0 GET A GOOD SCIENTIST . . . AND LET HIM ALONE, Leonard Engel 
O NOTICIAS 
104 páginas $2.00 por año 


Los pedidos de suscripción deben hacerse a la División de Publicaciones y Distribución, 
Unián Panamericana, Washington 6, D.C. 
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Publications of the 


ACADEMY OF 
AMERICAN FRANCISCAN HISTORY 


BIBLIOGRAPHICAL SERIES, No. 1 


Maynard J. GEIGER, O.F.M.- “Calendar of Documents in the Santa Barbara Mission 
Archives”. Pp. xvi, 292. $5.00. 











BIBLIOGRAPHICAL SERIES, No. 2 


Eleanor B. ADAMS.- “A Bio-Bibliography of Franciscan Authors in Colonial Central 
America”. Pp. xvi, 97. $3.00. 


DOCUMENTARY SERIES, No. 1 


Francis B. STECK, O.F.M.- “Motolinia?s History of the Indians of New Spain”. Pp. xx, 
358. $6.50. 


MONOGRAPH SERIES, No. 1 
Antonine TIBESAR, O.F.M.- *Franciscan Beginnings in Peru”. Pp. x, 160, $4.00. 


THE AMERICAS 


A Quarterly Review of Inter-American Cultural History 
Published July, October, January, April. Annual Subscription $4.00. 


5401 W. Cedar Lane 


Washington 14, D. C. 






































The INTERNATIONAL 
SOCIAL SCIENCE BULLETIN 


a quarterly journal issued 
in English and in French Vol. VI, No. 2 


PART I: FACTORS OF ECONOMIC PROGRESS 

Contributors to this issue: P. R. Brahmanand, A. R. Cairn- 
cross, Erik Dahmen, J.J. Dalmulder, E. G. Domar, Louis Duquesne 
de la Vinelle, Howard S. Ellis, Jean Fourastie, A. Gerschenkron, 
Herbert Giersch, Corrado Gini, Henri Guitton, H. J. Habakkuk, G. 
Haberler, Simon Kuznets, André Marchal, W. W. Rostow, Alfred 
Sauvy, H. Singer, C.N. Vakil. 


PART II: ORGANIZATION IN THE SOCIAL SCIENCES, REVIEWS 
AND ANNOUNCEMENTS 
Review of Documents, Periodicals and Books — News and 
Announcements 


Annual Subscription: $3.50, 21/-, 1,000 fr. 
Per copy: $1.00, 6/-, 300 fr. 
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The IMPACT 


of Science on Society 


Unesco?'s quarterly magazine for those whose interest is the understand- 
ing of science and the improvement of social conditions 


In the September 1954 issue: 
SCIENCE AND THE PRESS, by William E. Dick 


ORGANIZING FOR APPLIED RESEARCH IN THE CIVILIAN FIELD, 
by J. Knox 


BOOKS AND PUBLICATIONS 
SCIENTIF1C CALVINISM, by Dr. Allison 








Annual Subscription: 
Unesco publications may be obtained 575. 9 16, 450 fr. 


from the national distributor in your 
country against payment in your cur- 
rency. Write to 19 Av. Kléber, Paris, 
for a free copy of publications cata- 
logue and list of distributors. 















































INTERNATIONAL Bulletin of Selected Book 
ulletin of Selecte OOKS 
P. E. N. 


INTERNATIONAL Choix de Notices Critiques 


A quarterly guide to notable books published throughout the world, ex- 

cept in France, Great Britain and the United States. The literature of 

countries with limited means of inter -communication receives special 

attention. The main features are condensed reviews contributed by ex- 

perts. Each number contains two articles related to international liter- 

ature or translation. Additional items of information appear in the sec- 
tion entitled “Events — Inquiries — Requests”. 


THE BULLETIN OF SELECTED BOOKS provides information of special inter- 
est to students of literature and current affairs, educationalists, sociologists, 
writers, translators, librarians and publishers 


Issued by Publié par 
THE INTERNATIONAL P. E. N. LA FEDERATION P. E. N. 
With the Assistance oí Avec le Concours de 
L'UNESCO L'UNESCO 


Subscription: (Yearly in advance): U.S.A., $2.00. British Isles and all 
countries outside the U.S.A., 1/6. 


62 Gleve Place, London, S. W. 3 























IMAGO MUNDI 


Revista de Historia de la Cultura 


Director: José Luis Romero 
Secretario de Redacción: Ramón Alcalde 


Una revista trimestral que aspira a articular en visiones cada vez más 
comprensivas los resultados de las ciencias que se ocupan del hombre 
como creador de la cultura y agente de la historia. 


Suscripción anual (4 números) Argentina: 50 pesos 
Extranjero: 4 dólares 

Número suelto Argentina: 15 pesos 
Extranjero: 1.25 dólares 


Todos los cheques deben extenderse a nombre de Ediciones de Historia 
de la Cultura, S. R. L. 


Se envían ejemplares de muestra a quienes lo soliciten. 


Dirección y Administración: Callao 56, 1? Buenos Aires, Argentina 



































PUBLICACIONES RECIENTES 
DE LA DIVISION 
DE FILOSOFIA, LETRAS Y CIENCIAS 


DEPARTAMENTO DE ASUNTOS CULTURALES 
UNION PANAMERICANA 


FILOSOFIA Y LETRAS 


LA FILOSOFIA LATINOAMERICA - 
NA CONTEMPORANEA. Selección 
y prólogo de Aníbal Sánchez Reulet. 
370 p. U$S 1.75 


ENSAYISTAS DEL BRASIL: ESCUE- 
LA DE RECIFE. Traducción, pró- 
logo y notas de Armando Correia 
Pacheco. 146 p. U$S 1.00 


JOSE MARTI, CRITICO LITERARIO 
Estudio de José Antonio Portuondo 
con un prólogo de Alceu Amoroso 
Lima. 120 p. U$S1.00 


LA FILOSOFIA EN EL PERU, es- 
tudio de Augusto Salazar Bondy (en 
español e inglés), con bibliografía. 


ANTOLOGIA DE LA POESIA NOR- 


TEAMERICANA CONTEMPORANEA. 


Selección y traducción castellana de 
Eugenio Florit. Incluye los textos 
originales en inglés, un estudio crí- 
tico y notas bibliográficas sobre los 
autores. 


CIENCIAS SOCIALES 


GUIA PARA LA CLASIFICACION 


DE LOS DATOS CULTURALES. 
Manual técnico núm. 1 por George 
P. Murdock, et. al. (Traducción y 
adaptación del Instituto Indigenista 
Nacional de Guatemala y de la Ofi- 
cina de Ciencias Sociales, Unión 
Panamericana). xxi y 248 p. U$S 1.00 


GUIA DE INSTITUCIONES Y SOCIE- 
DADES EN EL CAMPO DE LAS 
CIENCIAS SOCIALES. Primera Par- 
te: Estados Unidos (segunda edición 
corregida y aumentada). 77 p. U$S 
0.20. Segunda Parte: América Lati- 
na (segunda edición corregida y au- 
mentada). 184 p. U$S 0.35. 


LA SOCIOLOGIA EN LOS ESTADOS 
UNIDOS: 1900-1950. Monografías 
núm. I por L. L. Bernard. 85 p. 
U$S 0.30. 


CIENCIA Y TECNOLOGIA 


MONOGRAFIAS CIENTIFICAS: EL 
APROVECHAMIENTO DE LA ENER- 
GIA ATOMICA, Por el Prof. Germán 
E. Villar. 


GUIA DE INSTITUCIONES Y SOCIE- 
DADES CIENTIFICAS LATINOAME- 
RICANAS; Sexta Parte: Colombia, 
Nicaragua y Perú, 36 p. U$S 0.15. 


Los pedidos deben enviarse a: 


División de Publicaciones y Distribución 
Unión Panamericana 
Wáshington 6, D. C. 
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AGENTES 


ARGENTINA: Buenos Aires: Eugenio C. Noé, 
Rioja 2375. Olivos (Subscripciones); S. A. Edi- 
torial Bell, Calle Campichuelo 553 (ventas). 


BoLivia: La Paz: Librería Científica Literaria 
Selecciones, Av. Camacho 369, o casilla de 
correo 972. 


BrasiL: Rio de Janeiro: Germano Jardim, Rua 
Prudente de Morais 805-1. 


CmmE: Santiago: Librería Ivens, Moneda 822. 


CoLombIa: Bogotá: J. Joaquín Castro Márquez, 
Agente General de Revistas Extranjeras, Carrera 
8a. No. 6-67; Medellín: Librería Central, Edi- 
ficio San Fernando, Junín No. 50-58; Bucara- 
manga, Santander: Abelardo Cárdenas, Librería 
Iris, Calle 34 No. 17-36; Barranquilla: Librería 
Nacional Ltda., 20 de Julio, San Juan de Jesús; 
Cali, Valle: Librería Nacional Limitada, Carrera 
4a.), 12-59; Cúcuta: Libreria Zig-Zag, a/c Luis 
G. Castro, Calle 11 Nos. 4-20, 26. 


Costa Rica: San José: Carlos Valerín Sáenz y 
Cía., costado del Teatro Raventés. 


Cua: La Habana: Carlos Mantici Castro, Vir- 
tudes 257-259, apartado postal 170; Agencia de 
Publicaciones Madiedo, Presidente Zayas 407. 


EcuaDor: Quito: Muñoz Hnos. y Cía., Sucursal, 
Venezuela 589 y Sucre, Esq.; Guayaquil: Muñoz 
Hnos. y Cía., Boulevard Y de Octubre 703. 


EL SALVADOR: San Salvador: Manuel Navas y 
Cía., La Casa del Libro Barato, la. Av. Sur No. 
37; Almacén y Librería “El Siglo”, Steiner € 
Schoening, 2a. Calle Poniente No. 6. 


Españas Madrid: Librería J. Villegas, Preciados, 
33. 


Esranos Unimos: Washington, D. C.: Unión 
Panamericana. 


Fi.ipivas: Manila: Rafael de  Berenger, 
UNIVERS, P.O. Box 1427, 


Francia: Le Vesinet (S.-8-0.): Joaquín Baéta, 
37, Av. Georges Clémanceau. 


GUATEMALA: Guatemala: Gilberto Morales V., 
Agencia General de Publicaciones, apartado 
postal No. 84; Miguel A. Guzmán, Librería La 
Lectura, 6a. Av. Sur No. 2. 


Harrí: Port-au-Prince: Librerie A la Carvelle, 
boite postale 111-B. 


Honburas: Tegucigalpa: H. Tijerino, Agencia 
de Publicaciones Selecta. 


México: México, D. F.: Selecciones Distribui- 
dora, S. A., Plaza de la República No. 48; 
DIMSA, Distribuidora de Impresos, S. A., Av. 
Mariano Escobedo 218. 


NICARAGUA: Managua: Ramiro Ramírez, 
Agencia de Publicaciones. 


PAnaMÁ: Panamá: J. Menéndez, Agencia Inter- 
nacional de Publicaciones, Plaza de Arango No. 
3, apartado postal 2052; Canal Zone, Ancon: 
Albert A. Steer, Steer Agencies, Inc., Box 5053. 


PARAGUAY: Asunción: Moreno Hnos., Casa 
América, Independencia Nacional 109. 


Perú: Lima: Librería Internacional del Perú, 
Boza 879, casilla postal No. 1417. 


PorrucaL: Lisboa: Alberto Armando Pereira, 
Av. Antonio Augusto Aguiar 13. 


Puerro Rico: San Juan: Matias Photo Shop, 
Fortaleza 200. 


REPÚBLICA DOMINICANA: Ciudad Trujillo: 
Librería Dominicana, Calle Mercedes 49. 


Urucuay: Montevideo: Héctor D'Elía, Oficina 
de Representaciones de Editoriales, 18 de Julio, 
1333. 


VENEZUELA: En todo el país: Banco de Vene- 
zuela; Caracas: Distribuidora Santiago, 2a. Av. 
Norte, Urbanización Guaicapuro. 





